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MAGISTRATURA E MINISTÉRIO PÚBLICO· Co­
'meça nos próximos dias o Curso Preparatório de
Ingresso à Magistratura e Ministério Público, di­
rigido pelo prof. Volnei Ivo Carlin. As irlscrições
acham-se abertas para os candidatos a tais Con­
cursos, bem como aos advogados interessados,
sendo as informações prestadas pelo prof, Car­
lin, no Forum ou pelo fone 22-6633.

-

O TEMPO - Pressão Atmosférica Média: 1012.2
milibares. Temperatura média 28.6° máxima in­
solação 40.0° mínima 18.4° (Média mínima no

Planalto 12.7°) Cumulus, Stratus, Altos clrrus..
nevoeiro matinal. de meio claro a encoberto.
Tempo no Planalto: Pequenas instabilidades
passando a bom. No litoral: Bom durante o dla,'
chuvas esparsas e passageiras à noite. Previsão:
A. Seixas Netto:
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, Figueiredo
vai agir por
ulllavitória
elll. novelllbro

Gal Çamargo
ccrdcore o

desenvolvimento
do pais a uma
imprensa 'livre

I

o general João Baptista de' Figueiredo
vai participar da campanha eleitoral da
Arena com vistas ao pleito de novembro,
segundo anunciou ontem o deputado
Francelino Pereira, durante o ato solene
de filiação do candidato à
Presidente da República. Explicou o

presidente da Arena que a decisão do
General Figueiredo em antecipar a sua

filiação ao partido nada tem a ver com as

denúncias do Sr. Magalhães Pinto.
O candido à sucessão do General Geisel
deu a sua versão: "Antecipo minha
filiação antes do prazo e ante s da
convenção porque desejo ver meu nome
levado à consideração dos, convencionais

o Gcncral Figueiredo filiou-se ontem àArenae vai trabalhar pela já como Hliado da Arena", (Página 2)..vitória dó partido emnovembro.' .li. _

Ao transmitir ontem o cargo de assessor

de imprensa da Presidência ao CeI. Rubem
Carlos Ludwig, o General Toledo Camargo

disse acreditar que "um país não se

desenvolve sem que haja uma imprensa
que seja a mais livre possível". Leia na

página 12 a íntegra do discurso,

CONTRIBUINTES NÃO
'ACEITAM O AUMENTO
DOS 'IMPOSTOS
Apesar do prazo para o pagamento dos impostos sem

multa ter se encerrado na última sexta-feira, existem
dezenas de processo na Secretaria de Finanças da
Prefeitura de Florianópolis, de contribuintes que
pedem uma revisão da avaliação dos imóveis. O
vereador Pedro Medeiros denunciou que os aumentos
-fiGaram entre 600 a 700% em toda a .Capital. (Pag 16).

Mais 190 professóres entram com uma acéo
trabalhista contra o Governo ·do Estado

Mais 190 professores deram entrada de uma ação trabalhista, juntando-se aos 567 que já estão najustiça. (Página 16).

Os 3 clubes
do Estado

alteram suas
•

equIpes para
5a. feira
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Os três clubes catarinenses
vão alterar a formação de

suas equipes, visando
alcançar melhor resultado

na próxima rodada. No
Figueirense, o centro­

avante Anderson poderá
atuar quinta-feira contra

o Coritiba. Mas ontem ele
viajou para Londrina a fim

de buscar sua família,
enquanto os dirigentes
providenciavam a sua

regularização junto à CBD.
O lateral Airton também

deverá ser legalizado mas

não atuará na 5a feira.
Outra modificação que o

técnico Antonio Clemente
deveria fazer é a volta do
zagueiro Fernando que

treina norrnarrnents. (p.8).

O presidente Jimmy Cárter concluiu ontem sua visita à
América Latina e África com uma advertência de que a

rejeição por parte da África do Sul, 'de uma solução
razoável na Namíbia, poderia conduzir a divergências

mais graves com os Estados Unidos. Carter deixou ontem
a Libéria, retornando a Washington. (Leia a página 11).Magalhães:

"Fiz a
revolução
como faria
de novo".

Dejandir vé injustiça no

aumento que Estado vai dar
Página 2 o zagueiro Fernando, com uma atadura na cabeça, dever� retomar à

'equipe do Figueirense na próxima quinta-feira. Página 3
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I Deputado sugere na Câmara

I CP, sobre a Caixa Federal

Brasf liu - Uma CPI destinada a apuração da si­

tuação global da Caixa Econômica Federal, expli-.
caçôes sobre o fechamento das suas operaçôes fi­
nanceiras, investimentos em incorporadoras do RIo
de Janeiro e aquisição do controle acionário de

"empresas falidas" foi requerida ontem na Câmara

pelo deputado João Cunha (MD.ê-SP).
Segundo o parlamentar, "a Caixa Econômica

perdeu a seriedade de sua tradição,
transformando-se em instrumento irresponsãvel do
Sr. Humberto Barreto que, embora não sendo mais

seu presidente, continua como tal a assinar os bilhe­
tes da Loteria Federal, com absoluto desrespeito
aos negócios públicos nesse caso seriamente com­

prometidos com fins evidentemente eleitoreiros".
O deputado paulista acha que a situação da Caixa

Econômica é "alarmante":
"Correm iniormaçôesde que a CEF teria investido

acima de suas possibilidades e previsôes em incor­

poradoras do Rio de Janeiro, que, dessa forma,
oeneficiaram-se à custa do dinheiro repassado do
Banco Nacional de Habitação, cujos fundos provêm
do Fundo de Garantiado Tempo de Serviço de milh-.

ões de operários brasileiros".
Referiu-se também o parlamentar "a informes se­

guros 'de que a Caixa teria assumido o controle
acionário de diversas empresas praticamente fali­
das, dentre elas a ASA - Alumlnios do Nordeste
S/A" que, atualmente, conforme informações, está
sendo dirigida por funcionário da CEF, Sr, Gil Ma­
cieira, com polpudos salários e mordomia inaceitá­
vel".
Voltando a comentar os bilhetes de loteria as­

sinados pelo Sr, Humberto Barreto, o Sr. João
Cunha afirmou, em discurso durante o "pinga­
fogo",

- Para a Caixa Econômica Federal isso importa
em desmoralização e descrédito, Para o Sr. Hum­
berto Barreto, afilhado político do general Geisel, a
impunidade oficial, sem embargo de sua incursão
pelas trilhas dos crimes eleitorais, já que, candidato
a deputado federal, como se diz, antecipou cam­

panha eleitoral com a utilização ilegal e imoral de
instrumento público a serviço de seus interesses,
como se a intimidade palaciana lhe conferisse direi­
tos sobre órgãos públicos, ao arrepio dos interesses
de todos,

.

Urna E"lJI'es.l do SIstema

�CODESC
COMISSÃO ESPECIAL PARA CONSTRUÇÃO DE EDIFlclO

SEDE DA DIREÇÃO GERÁL
EDITAL N° 01/78

O BANCO DO ESTADO DE SANTA CATARINA S,A" CGC-MF -83.876.003/0001-10 com sede à Praça XV de

Novembro n.? 1,-em Florianópolis, Estado de Santa Catarina, torna público que estará recebendo, até o

dia 18 (dezoito) de abril de 1978, às 15:00 horas, à Rua Victor Meirelles n.? 13- 1.° andar, propostas par-a a

elaboração dos PROJETOS COMPLEMENTARES, do seu EdiHcio Sede,
" _ " '

Quaisquer esclarecimentos adicionais, poderão ser obtidos, Junto a Comissão Especial, a R'ja Victor

Meirelles n.? 13, telefone 22-8437, de segunda à sexta-feira, no horário comercial, onde poderá ser

adquirido o Regulamento completo, com todas as especificações, mediante o recolhimento da impor-
tância de Cr$ 1,000,00 (hum mil cruzeiros), \

I.
Florianópolis, 03 de abril de 1978

A COMISSÃO

SIT - Sociedade de Instalações Técnicas S.A. neces­
sita para trabalhar em sua obra nesta capital de ser­

ventes e operadores de máquinas Retro-Escavadeira
Paga-se:
Serventes _ Cr$ 7,OO/h
Operadores a combinar

Os interessados deverão comparecer à rua Gal.
Liberato Bittencourt, 183 - Estreito e/ou à rua XV de
novembro s/n." próximo do depósito da Texaco ,­

Balneário.

LAGOA IATE CLUBE
O Lagoa Iate Clube convida seus" associados, bem como

, parentes e amigos de
'

ADMAR GONZAGA

para a missa que, em sufrágio da alma do saudoso ideali­
zador do Clube, sócio fundador e Membro do Conselho
Deliberativo, mandará rezar no 30.0 dia do seu falecimento
e que será celebrada na Capela do Colégio Catarinense às
19:00 horas do dia 04/04/78.
Antecipa agradecimentos aos que comparecerem.

A DIRETORIA

VANDA DE SOUZA SALLES
4'. TABELIÃO DE NOTAS E

4'. OFíCIO DE PROTESTOS

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO DE PROTESTOS

Por não terem sido encontrados nos endereços a mim fornecidos ou por recusarem a
tomar ciência, faço saber aos que o presente edital, virem ou dele tiverem conhecimento
que deram entrada neste Ofício para serem protestados contras os responsáveis dentro do
prazo legal dos títulos com as seguintes características abaixo relacionadas apresentados
pela firma: ESTABELECIMENTOS A. MODELAR S/A.

Títulos Números Vencimentos Devedores
DP 114069 Sueli Nunes Tolotti
DP 134218 18-07-77' Odete Nunes de Lima
DP 795 "18-02-74 Maria Helena Margarida
DP 1140 18-02-74 idem
DP 135020 24-08-74 LlEZI AVILA DE SOUZA
DP 224407 11-07-77 JOSEMIRO FERREIRA DE SOUZA
DP 853& 17-02-75 PHILLlPPI JORGE
DP 28028 14-01-74 José Almeida de Óliveira
DP 18578 21-02-77 Carlos Alboni Ernestt
DP 224469 16-11-77 João Carlos da Silva
DP 437504 12-09-77 Sandra Regina de Souza
DP 224868 10-1,1-'17 Dionísio Lebid
DP 134597 Idem
DP 132778 Idem
DP 13416 Idem
DP 38682 12-12-77 Olivia da Silva Trindade

I'
DP 439592 23-08-77 Alberto Luiz de Oliveira
DP 437343 19-09-77 Beatriz Santiago ['

DP 437497 11-11-77 Luiza Maria Sardá Hubert ,)

DP 225587 04-12-77 Luiz Carlos Macedo de Oliveira
D'P 117154 Ondina Maria Quint_anilha
DP 117901 Idem
DP 117291 Idem
DP 18654 15-02-77 Maria da Conceição da Silva
DP 32836 10�06-75 Manoel Antonio Rocha
DP 13547 15-09-77 João Carlos Xavier
DP 224914 03-10-77 Idem I

DP 37625 15-07-77 Icléia Silveira Souza
DP 8472 25-03-75 Sueli Nunes Tolotti
DP 438165 23-08-77 Cecilia Maria Rosa
DP 225620 17-07-77 Ademir Farias de Quadros
DP 18246 07-01-77 Valdir Manoel Maria
DP 15466 11-06-77 Valter Osvaldo Rocha
DP 440110 20-09-77 Carlos Cesar Sabino
DP 225cm� 15-08-77 Osmar Ayazo Tafur
DP 2'

'

'3 05-08-77 João-Francisco- Costa Malafaia
DP 9Uf.6 10-09-77 Dilson Ricardo Cardoso
NP 27,'3 01-01-76 Maria de Lourdes Machado de Souza
NP 53E" Idem
NP 1888 20-03-74 Hryssi Emanouil Billi
NP 2195 27-08-74 José Henrique da Silva
NP 3556 21-04-75 Célio Ancheu
NP 1465 17-08-74 Rita Cássia Maes Varela

Florianópolis, 27 de janeiro de 1978
VANDA DE SOUZA SALLES
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Magalhães diz

que faria a

Revolução
•

mais uma vez

Durante a curta cerimônia de filiação do general João Baptista
de Figueiredo na Arena - bastante concorrida em se tratando de
uma segunda-feira, pela manhã - vários parlamentares comen­
taram que mais que uma homenagem do candidato ao partido, o
ato representa uma boa dose de otimismo para a campanha
eleitoral.
Desde ontem, além de contar com apoio do atual presidente e

dos atuais governadores, a Arena tem o compromisso do seu

mais novo filiado de trabalhar no sentido de fortalecê-Ia, "no
Na solenidade de filiação.do general João Baptista de Figuei- exercício da boa prática democrática". Depois da reunião os

redo a Arena, o presidente do partido do Governo, deputado arenistas conversaram sobre a sucessão estadual e a necessi­
Francelino Pereira, fez uma pequena saudação, lembrando .que dade de aumentar a "ajuda de custo" dos integrantes do colégio
os atos de filiação na Arena geralmente não se revestem de eleitoral- que foi de 10 mil cruzeiros em 1974,

-

formalidades, sendo atos de rotina, Logo depois da cerimônia de filiação do chefe do SNI na Arena,
- Desta feita, porém, por se tratar de V, Excia, aqui está reu- vários parlamentares confirmaram que um dos motivos para não

nidaa Executiva Nacional, presentes o senador-Petrônio Portella, se realizar a convenção nacional em fevereiro, como .chegou a

deputado Marco Maciel, o ministro Armando Falcão, deputados e ser cogitado, foi a promoção do general Figueiredo,
senadores, disse Francelino Pereira, acrescentando que "o gesto Pela Constituição - art. 150, parágrafo 1°, letra "B" -o militar
de V.' Excia, comparecendo à Arena para nela 'se filiar antes da da ativa, ao candidatar-se a cargo efetivo será afastado tempora­
Convenção Nacional, é para nós, motivo de grande significação, riamente do serviço ativo e agregado "para tratar de interesse
V, Excia, com esse ato, com o qual se antecipa a própria legisla- particular". Se a convenção tivesse sido realizada no início de
ção, participará dias oito e nove da convenção nacional como um fevereiro, além do impedimento legal ao registro da candidatura,
dos- nossos mais eminent��,forreli2ioQ,áriQs", o general Fi9ueiredo ficaria sem ríh quarta, estrela, c '

"O ªro de hoje� C;:.Qgli,Q;lh9,\J....P presl,íEtr1te Qafrena�não é uma Isto porque, de acordo com as advertências feitas na época aos,
mera j,:rmalidade. Representa rnais; 'Representa a identidade dirigentes arenistas por vários parlamentares, entre os quais 01°
total entre a Arena e o candidato, uma vez que, juntos, iremos vice-presidente da Câmara, deputado João Linhares (SC), sua
percorrer os mesmos caminhos do futuro em benefício do País e candidatura teria de ser registrada até oito dias após ser homolo-.

gada pela convenção.Lima vez registrada, ele seria-candidato a

cargo eletivo e isso, obrigaria o seu afastamento, ficando agre­
gado para tratar de assunto particular, Isso impediria o chefe do
SNI a ser promovido a General de Exército - o que aconteceu
agora, com ele na ativa,
Além disso, pela legislação, o registro de candidatos só é per­

mitido seis meses antes da eleição. O general Figueiredo será
eleito pelo colégio eleitoral a 15 de outubro. Desta forma, só a

partir de 14 de abril é que sua candidatura poderá ser registrada.
Se realizada a convenção em fevereiro ou março, com o registro
até oito dias depois, a Arena estaria infringindo a lei, pois não
estaria no prazo previsto de seismeses anteriores a eleição para a

qual o chefe do SNI será candidato,

Brasília - O general João Baptista de Figueiredo vai participar da
campanha eleitoral da Arena com vistas ao pleito de novembro,
segundo anunciou, ontem, depois do ato solene de filiação do
candidato a candidato a Presidente da República, o deputado
Francelino Pereira, presidente nacional da Arena,

O sr. Francelino Pereira disse que a decisão do general Figuei­
redo de antecipar sua filiação à Arena nada tem a ver com as

denúncias do sr, Magalhães Pinto: "Não, Ele compareceu para
mostrar sua identificação com o partido. Daqui por diante, ire­
mos caminhar juntos para ajudar o povo brasileiro em seu desen­
volvimento econômico, social e político",

O sr. Francelino Pereira prometeu, em entrevista aos jornalis­
tas depois do ato de filiação partidária do general João Baptista
de Figueiredo, que, depois da convenção nacional, deverá ser

preparado um roteiro de viagens do futuro Presidente da Repú­
blica que, como o atual, vai ajudar a campanha eleitoral de seu

partido tendo em vista o pleito 'direto de 15 de novembro.

HOMENAGEM À ARENA

O general João Baptista de Figueiredo filiou-se oficialmente a

Arena, assinando as quatro fichas do partido. O Chefe do SNI que
é candidato oficial à Presidência da República disse que anteci­
pava sua filiação antes do prazo e antes da convenção nacional
do partido, "porque desejo ver o meu nome levado a considera­
ção dos convencionais já como filiado da Arena",
Disse o general Figueiredo acreditar que, dessa forma "contri­

buía ,para o fortalecimento de a9remias:ão no exercício da boa
prática da democracia". Acrescentou que seu gesto deveria ser

interpretado "como uma homenagem a Arena e, em particular,
aos seus membros". O pronunciamento do chefe do SNI foi
interrompido três vezes por aplausos puxados pelo Presidente
do Congresso Nacional, senador Petrônio Portella.

O presidente da Arena, deputado Francelino Pereira, em seu

discurso, disse que "o ato representava mais do que uma mera

formalidade e caracterizava uma identidade total entre o partido
e o general Figueiredo".
A solenidade de inscrição do general João Baptista de Figuei­

redo na Arena durou menos de 10 minutos. O chefe do SNI
chegou ao prédio do Senado as 10h13m e foi recebido na gara­
gem pelos presidentes da Câmara e dop Senado, deputado Mar­
cos Maciel e senador Petrônio Portella, e imediatamente condu­
zido ao gabinete do presidente da Arena, onde cumprimentou os

membros da executiva do partido,
Na Sala Clóvis Bevilacqua, onde o general assinou as quatro

fichas que o tornaram oficialmente membro do partido, estavam
mais de 50 parlamentares arenistas, todos os membros da execu­
tlva nacional e o ministro da Justiça, Armando Falcão.

Depois da solenidade, à saída da garagem, o general Figuei­
redo responder a um jornalista que só anunciará sua plataforma
de Governo quando achar conveniente e necessário,

QUEBRA DA ROTINA

EDITAL DE CITAÇÃO
O doutor WALTER ZIGELLI, ,JUIZ DE DIREITO DA COMARCA DE BIGUAÇÚ ESTADO DESANTA CATARINA, NA FORMA DA LEI, ETC ... , FAZ SABER ao sr, ATANAZlo' VERGOLlNOGEREMIAS, militar reformado e sua mulher MARIA ISABEL GEREMIAS, do lar, brasileiros,
ou, quem este editai com o prazo d_e dez(1 O) dias virem, ou interessar possa, que por esteJUIZO fOI dado entrada em uma ,açao de Exe,cução Hipotecária autuada sob nO 09/78, porparte de SUL BRASILEIRO +-Orédtto lmobiliário SIA, ficando o sr, ATANAZIOVERGOLlNO
GEREMIAS e s/mulhe� �A�I� I:SABEL GEREMIAS citados por todo o conteúdo das peças a
sequrr tran,scntas: Petlçao iniciai: "Exrno. Sr, Dr. .Juiz de Direito de Vara Cível da Comarca
de BI�uaçu. SUL BRASILEIRO - CREDITO IMOBILlARIO SIA, instituição financeira, comsede a rua dos Andradas, 1258, na cidade de Porto A:egre, Capital do Estado do Rio Grande
do Sul, mscríta n_o C.G.C.M.F. sob nO 87,091,716/0001-20, portadora da Carta Patente nO

A-72/!9, mstituição Integr�nte, do Sistema Brasileiro de Poupança e Empréstimo, inscritasob n 047 na Superintendêncla de Agentes Financeiros do Banco Nacional da Habitação,
por seu(s) advogado(s) que esta subscreve(m) (doc. 01), vem à presença de V. Exa. com
fundamento na ,Lei Federal nO 5,741 de 1 ° de dezembro de 1971, propor a presente EXECU­
ÇAO HIPOTECARIA contra ATANAZIO VERGOLlNO GEREMIAS militar reformado e suamulher MARIA ISABEL GEREMIAS, do lar, brasileiros, domiciliados e residentes à rua "C"
- quadra 04 ,-�ote 127 - Jardim N�colau, nesta cidade, inscritos no CPF sob n° (1) O(s)devedor(es) e(sao). senhor(es) e legltlmo(s) possuldortes) do(s) imóvel(is) a seguir des­cnto(s).e caractenz_ado(s): uma casa de alvenaria com 53,46m2 de área construída e
respectivo terreno designado por lote nO 117, da quadra 04, situado nesta cidade, com umaárea total de 250,00m2, medindo 1'0,00 metros de frente por 25,00 metros de fundos,
�onfront�ndo, na frente à rua Aberta, nos fundos e pelas laterais com a vendedora. Dito
Imó�el fOI havido pelosdevedores por compra feita à FIRMA ACACIO LUIZ REITZ, através de

, escnt�ra de compra e venda,. com pacto adjeto de hipoteca, (2) O(s) imóvel(is) supramenctonadots) fo}(ram) adqutrídojs) ?om re�ursos provenientes de ernoréstlrnors) conce-d�do(s) ,atraves de operaçao ajustada nos moldes do Sistema
Financeiro da, Habitação e acha(m)-se registrado(s) sob nOà fls. 173/176V do livro nO 11, dõ Ofício de Registro de Imóveis desta Comarca. (3) ACREDORA por força do Instrumento que formalizou o(s) empréstimo(s) aludido(s) na alíneaantenor e demais documentos anexo (doeis). .02,� 10), tornou-se titular de crédito(s)
pera�te o(s) DEVEDOR(es) no(s) valor(es) Inlclal(ls) de Cr$ 9,500,00 a ser-lhe pago(s)atraves de prestações,mensais sucessivas (1). Escritu ra de compra e venda, com pacto
adJe.to de hlpotec�; Cedula Hipotecária Integral nO 035 - Série ALR - 28; Certidão do
Registro de Imóvel�, (4) O(s) DEVEDOR(es), em garantia da(s) dívida(s) contraída(s) e quegerou(aram) o(s) créditots) ora�xecutado(s), const!tuiu(ram) sobre o(s) imóvel(is) objeto(s)do contrato refendo no Item pr!melro desta, uma hlpotecats), que se acha(m) registrada(s).sob nO(s) 517 às fls. 084 do(s) IIvr�(s) nO(s) 2-A,.do iá mencionado Registro de Imóveis. (5)Ocorre que o(s) DEVEDOR(es) delxoutaram), injustlticadamente, de pagar as prrestações e
respectivos encar�os desde 10.10.7: devendo por conseguinte, à CREDORA a importânéiade Cr$ 48.785,61, Inclusa a prestaçao vencida em 10,10,77 conforme os dados numéricos
constantes d'O(s) quadro(s) demonstrativo(s) que instrui(em) a presente (doc(s). 11 a 14V).(6) A CRE_DORA, forte na RC-11/72 do Banco Nacional da Habitação, expediu aviso(s) dereclamaçao de pagamento (doc.ts). 15), sem contudoloçrar a satisfação das prestações ematraso" operando-se, por via de conseqüência, o vencimento antecipado da(s) dívida(s)contraídars) pelo(s) D.EVEDC?�(es) (2). Face ao exposto, a CREDORA requer: (a) a citaçãodo(s) DEVEDOR(es), Já qualiticadojs), nos termos do artigo 3°, da Lei 5.441/71, para, no
prazo de vinte e quatro (24) horas, pagar(em) à CREDORA a quantia de Cr$ 136.231 23 sob
pena de penhora do(s) im�vel(is) hipotecado(s); (b) seja dado ciência ao(s) pr6p;io(s)DEVEDOR(es) de que lhes e facultado purgar a mora em que incidiu(ram), nas mesmas
vinte e qua�ro horas, pa�ando à CREDORA a importância de Cr$ 48,785,61 correspondenteàs prest�çoes de�mortlzação do débito em atraso; (c) que em qualquer das alternativas desatistação do débito retro alvltrada(s), .o(s) DEVEDOR(es) deverá(ão) responder pelas cus­tas processuais, honorários advocatícios, multas, juros de mora e dernais encargos legaisou consensuais, mclusíve a correçao monetária de acordo com os índices pactuados no

con�rato gerador dO(s) débtio(s) em cobrança; (d) sua nomeação corno depositária, nos
estritos termos do que dispõem o artigo 4°, da Lei nO 5,741 171, caso o(s) imóvel(is) venha(m)a ser penhorado(s) ou arrestado(s); (e) que as intimações de seu(s) patrono(s) sejam
e�dereçadas ao Centro Comerciai Aderbal Ramos da Silva, sito à rua Felipe Schmidt, nO 21,3 andar, na" cidade .de Florlanóp<?lis, Capital deste Estado (f) finalrnente os benefícios do
parágrafo 2 , do artigo. 172, �o Códiqo de Processo Civil. Valor da causa: Cr$ 113.126,03.Pede Deferimento - Blguaçu, 24 de outubro de 1977. (ass.) pp. Luiz Adalberto Villa Real,CPF 050,139.090-15 - OABISC 2499-A:' E para que ninguém possa alegar igonorância é
expedido o presente editai que será publicado na forma da lei e afixado no lugar de costume

. neste, Forum. Dado e pas_:;ado nesta cidade de Biguaçú, sede da Comarca de igual nome,aos vinte e um dias do mes de março do ano de mil novecentos e setenta e oito. Eu Dailva
Jurene Trajano dos Santos, Oficial Maior, daWografei e subscrevo,

:�ALTER ZIGELLI

Juiz de Direito

Rio - "Eu fiz a Revolução e a

faria de novo, porque naquela
hora eu representava a vontade
de todos". A afirmação é do se­

nador Magalhães Pinto, ao

negar ontem que seu passado
revolucionário o' esteja preju­
dicando na aproximação com as

oposições brasileiras.
Destas oposições - além do

MDB, a Igreja, os intelectuais,
e os estudantes - o senador
acredita que conseguiu se

aproximar com sua pregação e,

principalmente, com os dois
documentos que divulgou re­

centemente: as Diretrizes para
a Democracia e a Nota de re­

cusa em participar da Conven­
ção Arenista.
A filiação do general Figuei­

redo à Arena foi recebida com

tranquilidade pelo ex­

governadormineiro. Para ele, o
fato do Chefe do SNI ser agora
seu colega, "honra os quadros
partidários.No mais, posso
dizer que já fiz a proposta de
disputarmos pela via direta a

presidência da República".
O ex-chanceler não quis co­

mentar a entrevista do general
Figueiredo à revista "Isto É",
alegando que ainda não a leu.
Ele não concorda, no entanto,
com a afirmação do general, de
que a vitória do MOa nas pró­
ximas eleições prejudicará a

distensão: "Isso nâo pode ser,

porque o MDB está também

querendo o aperfeiçoamento
democrático. Acho que uma vi­
tória do partido pode ajudar na
necessária união para as refor­
mas políticas",
Hoje, o senador Magalhães

Pinto estará em Brasília. para
.assf stir

'

ao discurso do novo.

líder do MDB no Senado,
Paulo Brossard.

o ESTADO - 04 de abril de 1�

de seu povo. Passo a V. Excia, as fi2has de filiação".
Chamou a atenção dos presentes o fato do general Figueiredo

ter assinado as fichas com a mão esquerda. Num mini­

pronunciamento, o chefe do SNI e aspirante a candidatura presi­
dencial disse que ali estava para cumprir a primeira exigência no

sentido de se filiar ao partido,
"Asslrno faço antes que se expire o prazo que a lei me faculta,

porque desejo que meu nome seja levado a convenção nacional
já como filiado a Arena, acreditando contribuir para estimular a
filiação no exercício da boa prática democrática. Aceitem meu

gesto como uma homenagem a Arena e aos seus membros",

PRECAUÇÓES

PREFEITURA MUNICIPAL DE GASPAR

EDITAL NÚMERO 02/18

A Prefeitura Municipal de Gaspar, comunica
aos interessados que receberá até o dia 17 de
abril de 1978, das 9:00 às 17:00 horas, em sua

sede, na Praça Getúlio Vargas, s/n", propostas
para aquisição de:
A) Uma (1) motoniveladora de fabricação

nacional, com potência de 120 a 165 cv, e com
todos os equipamentos necessários.

B) Uma (1) retroescavadeira, de fabricação
nacional, e-com todos os equipamentos ne­
cessários,
Os interessados poderão ter maiores infor­

mações na Secretaria de Finanças da Prefei­
tura Municipal, no horário de 9:00 às 17:00
horas.

Gaspar (SC), em 27 de março de 1978

LUIZ FERNANDO POLI
Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE GASPAR

EDITAL NÚMERO 03/78

A Prefeitura Municipal de Gaspar, comunica aos

interessados que receberá até o dia 19 de abril de
1978, das 9:00 às 17:00 horas, em sua sede, na Praça
Getúlio Vargas, s/n", propostas para aquisição de:
A) Três (3) caminhões, movidos a óleo, equipados

com caçamba basculante,
'

B) Um (1) automóvel, com capacidade para mais
de quatro (4) passageiros, fabricação nacional com

força entre 40 e 50 HP, com 1300 cilindradas.
C) Uma (1) camioneta mista, capacidade para

mais de cinco (5) passageiros, fabricação nacional
com força entre 50 a 70HP, com a ... , oximadamente 4
cilindros .

Os interessados poderão ter maiores informações
na Secretaria de Finanças da Prefeitura Municipal,
no horário das 9:00 às 17:00 horas.

•

Gaspar (Se), 28 de março de 1978.

LUIZ FERNANDO POLI
Prefeito Municipal
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Governo garante segurança à

investimentos alemães em se
Seis membros da comissão de empresários alem­

ães do Estado de Baden-Wütenberg, na República
Federal da Alemanha, que visita o Brasil com o obje­
tivo de analisar a implantação de algumas filiais de

s'Gas pequenas e médias empresas, conheceram
nesta capital a realidade da situação catarinense,
através de conferências feitas por autoridades gover­
namentais e empresários. O Vice-governador Marcos
Henrique Buechler fez uma exposição, através de pro­
jeções, focalizando todos os fatores de nossa econo­

mia. O presidente da Federação das Indústrias, Ber-
I . nardo Wolfg�ng. Werner,deteve-se mais aos aspec­

tos da legislação brasileira e por último falou o gover­
nador K'onder Reis, salientando que "nós estamos

aqui, de braços abertos, sempre prontos a receber
j todas as propostas de colaboração por parte de em­

presários alemães".
O encontro, realizado no auditório da Celesc,

prolongou-se além do horário previsto, devido aos

debates travados em torno de determinados assun­

tos, como o interesse demonstrado pelos alemães em
conhecer nossa realidade no setor de mão-de-obra

especializada, envolvendo principalmente asjsscotas
téQ!'licas existentes no Estado e que formam técnicos
de nh/el médio. Faziam parte da missão alemã o presi­
dente da Sociedade Teuto-Brasileira na Alemanha,
Hermann Grorgem; opresidente da Associação das

Câmaras de Comércio e Indústrias do Estado de
, iladen-Würtenberg, Roland Klett; o redator econô­
'mico do jornal "Die Welt", um dos maiores da Ale­
manha; e mais três empresários que sáo proprietários
de pequenas empresas.

. SITVAtvAO lEGAL
.

, O presidente da Federação das Indústrias do Es­

tado, Bernardo Wolfgang Werner, abordou, em sua

palestra, mais os aspectos da legislação brasileira,
através dos seguintes tópicos: o quadro institucional
em que se move a economia; as características do

modelo econômico em curso; o sistema organizacio-
nal da empresa brasileira; as responsabilidades so­

ciais da empresa brasileira e o modo como as desem­

penha; a região Sul do Brasil e a posição de Santa

Catarina; alguns indicadores recentes da expansão
da sconórnta catarinense, particu larmente das ind ús-

> trias; setores significativos e oportunidades disponí­
veis em Santa Catarina e fez, finalmente, "um convite

para a ação cooperativa".
.

Bernardo Werner informou empresários alemães

que "o número de estabelecimentos industriais vai a
. nove mil, entre pequenos e médios que fazem a

"imensa maioria (90%) e médios para grandese gran­
des. A atividade não exclui praticamente nenhum se­

tor. Cento e sete empresas asseguram o emprego de

111 mil trabalhadores. As indústrias, ditas tradicio­

nais, como a têxtil, a de alimentação e do rnobüiário,
constituem-se em parques fabris modelares, moder­
nos, altamente equipados, aplicando e desenvol­

vendo tecnologias finais respectivos setores".
_.: As indústrias, ditas dinãmicas, metal-mecânica,

,r: ,,,Iétrica e eletrônica e química, estão significativa­
.

'. �nte representadas no quadro industrial e algumas
:< ,Íêm relevância nacional e mesmo continental", disse

Werner, acrescentando que "o espírito do empresário
é aberto, de mentalidade competitiva, .tazedora, mo­
dernização, desejando o risco, assumindo-o, prospe­
rando nele".

Segundo o presidente da Fiesc, "há ramos ainda a

implantar, como o ligado à química do carvão, à side­
rurgia, à indústria de equipamentos de precisão ou de

alto conteúdo tecnológico para se servir de uma

mã�de-obra privilegiadamente ditada. Há ramos a

expandir e a enumeração é ampla. Há ramos a fortale­

cer, e há também os ramos a inventar, criar, imple­
rnentar. Papefé papelã6é cerâmiCa são ramos muito

. :"dllraentes. Há o mar e todo o seu potencial. E hi!;1' e '

$!�çÇlmo há, e paisagem, montanha, campo, as praias
�\j;i,.icas para as indústrias dolazer".
�,�.,--" O momento, frisou o presidente da Fiesc, "é

:'t.�port-uno. poque o Governo Federal acaba de definir
as bases da polítlca da desconcentração industrial.
Novos pólos, além de São Paulo e do Rio, serão esti­

mulados. Aqui em Santa Catarina tudo é disponivel
para transformar a política que é intenção, na ação
que é o fato".
- Mu'itos de nós temos raizes no Con.tinente de que

procedem os senhores. Os portugueses chegaram
primeiro, faz já 478 anos. Franceses, holandeses, in­

gleses, italianos, alemães, suiços, gente do Danúbio,
dos rios todos do Ocidente Europeu estão, aqui, e

aqui vieram ao longo dos últimos quatro sécu los. Com
a gente que encontraram e os recebem com apreço,
fizeram solidariedade e firmaram, na consciência e

não em papel, o compromisso de fazerem juntos o

País que é hoje o Brasil". Santa Catarina - concluiu o

presidente da Fiesc - é um espaço privilegiado no

nosso País-Continente. Quem veio, não mais voltou.
• Portanto, o convite está feito: retomemos aquele
compromisso do passado, sem papel nem forma­

lismo, juntemo-nos para uma nova investida sobre o

futuro. A cooperação nossa a tendes de antemão.
Basta o vosso gesto e o negócio está fechado."

, INDAGAÇOES
Por sua vez, o presidente da Sociedade Teuto-

Brasileira na Alemanha, Hermann Grorgem ,falando
em nome do grupo visitante disse que "o empresa­
riado alemão procura no Brasil vários aspectos como
por exemplo segurança no seu investimento, pro­
gresso, matéria prima, mercado consumidor, mão de
obra abundante e, afinal, o progresso de sua própria
indústria, na maioria de pequeno porte".
-A multinacional, destacou Hermann, é comple­

tamente diferente, pois quando chega num País não
tem compromissos com ninguém, principalmente
com o povo desta nova Nação'. Agora, o pequeno e

méd io empresário vem aqui oferecer sua tecnologia e

capital, duramente trabalhado, e ao fundar aqui sua
filial está pondo em risco a subsistência da sua matriz,
caso não dê resultado positivo o empreendimento".
Portanto, frisou, há necessidade de se estudar condi­
ções realistas - o povo alemão precisa conhecer a

relaidade sobre o Brasil - porque as decisões somente
serão tomadas quando a atmosfera for de absoluta

confiança entre os investidores autoridades do Go­
verno e empresariado brasileiro".

RESPOSTAS

O governador Konder Reis, ao encerrar o encontro,
respondeu algumas das indagações formuladas pelos
empresário alemães, assegurando que segurança o

empresário alemão terá para fazer seu investimento
em Santa Catarina. Konder Reis afirmou que a seou­
ran�� � '!. rn.a_i.�r possível,dentro do quadro mundial ..
"e por isso eu não aceito a referência aqui feita de que
os empresários alemães poderão ter preferência pela
África ou Asia, ao invés do Brasil. Nos jovens países
africanos e asiáticos, as facilidades podem ser maio­

res) mas a segurança nunca".
De outro lado, frisou Konder Reis que dentro do

quadro mundial o Brasil apresenta hoje, do ponto de
vista político, social e econômico, o maior índice de

segurança para aqueles que acreditam no reoime dt:
economia de mercado. "E é por isso que o Brasil é
combatido, caluniado, distorcido na imprensa im­

prensa internacional, nos meios de comunicação de
massa e lamentavelmente, através da voz de alguns
maus brasileiros. Esses órgãos de comunicação e

pessoas - disse - em razão da luta ideológica que se

trava hoje no mundo não mostram o Brasil como ele é:

tranquilo, sereno, consciente, progressista, e em

franco desenvolvimento".
No entretanto, acrescentou, "nós podemos assegu­

rar aos nossos amigos do Estado de Baden­

Wütemberg que o índice de segurança em nosso País
seja de 100%) isto seria uma hipocrisia, porque ele

está condicionado ao índice de segurança do con­

junto de países que vivem e acreditam no regime de

economia de mercado".
O porta-voz dos empresários alemães, professor

Hermann Grorgem, pediu das autoridades catarinen­

ses e empresários uma lista de setores prioritários
para que os alemães pudessem estudar as possibili­
dades de investimentos, e o g.overnador Konder Reis
colocou-se à disposição, através do colegiado de seu

Governo, para organizar esta lista de prioridades.
Santa Catarina - disse - tem uma extraordinária voca­

ção para a atividade secundária da economia e

"desde já posso assegurar-vos que a lista será ex­

tensa e muito rica".
Os empresários alemães pediram também dados as

condições realistas de atração para o investidos, e o

Governador informou que "o Brasil possui uma lei de

remesse de lucros, que se não é a mais perfeita, é.

porém das mais bem concebidas, e operada no

munao que vive sob o regime de economia de transfe­

rência de lucros no Brasil é limitado através de uma

tributação crescente do Imposto de Renda não tendo

portanto nenhuma limitação de natureza absoluta,

obedecendo portanto a um critério ra�Âo"n�l�p.o!t�•.

reterição do lucro em nosso País é proporcionala e�e
mesmo, de acordo com o crescimento gradual das
alíquotas do iniposto sobre a renda".
Por outro lado, acrescentou, "na Constituição Bra­

silelra não há distinção entre uma empresa consti­

tuida no Brasil, I'0r brasileiros, e uma empresa consti­
tuida no Brasil, por amigos nossos, como no caso os

alemães. Algumas reservadas empresas cujos acio­
nistas sejam brasileiros e há exceção expressa a im­

prensa, marinha mercante, indústria de mineração e

bancos.
Todos os outros ramos da atividade industrial

podem ser explorados por países arniços." Até aí -

disse - a lei brasileira é sabia, pois ela preserva a

autonomia e soberania do nosso País, mas abre

campo à cooperação daqueles que desejam nos aju­
dar a constituir uma grande nação soberana, livre e

independente" .

Ao concluir sua palavra, o governador Konder Reis
referindo-se a República Federal da Alemanhã,'disse
que aquelanação "nos dá esperança, coragem, esti-

.

mulo e fé nos destinos de um mundo livre e abertos

para receber todas as propostas de cooperação,
capaz de tazer com que gerações futuras de bons

brasileiros possam recordar aquela primeira e grande
aventura, que o professor Hermann Blumenau, nos
idos de 1850, realizou nas tranquilas águas do Rio

ltajaí Açú, em nosso Estado, que sem dúvida nenhuma

foi a somente, a raiz, de tudo isso que hoje estamos

fazendo".

SIDERÚRGICA SUL CATARINI;NSE S/A - SIDERSUL

AVISO - TOMADA DE PREÇO N� 01/78

A SIDERÚRGICA SUL CATARINENSE S/A - SIDERSUL, Sociedade de Economia Mista, registrada
na Junta Comercial, nO 35.048, CGC do Ministério da Fazenda nO 82.511.270/0001-21, com sede à rua

Tenente Silveira, 37, 1° andar, em Florianópolis-SC., comunico que encontra-se à disposição dos
interessados, no endereço acima mencionado, os elementos da Tomada de Preço nO 01 /78, destinada a

selecionar propostas para aquisição de materiais diversos para instalação de sua nova sede à Av.
Hercílio Luz, Edificio Alpha Centauri, 8° andar - Centro - Florianópolis/SC.
O Edital encontra-se afixado na sede da SIDERSUL, local onde poderão ser entregues as propostas até/

às 17:00 hs. do dia 12 de abril de 1978.

Florianópolis, 03 de abril de 1978

Uma Ef1'lJf'eSa do Sistema

�CODESCc.G.C. n.o 82.518.523/0001-99

ASSEMBLÉIA GERAL ORDtNARiA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
São convocados 0$ senhores acionistas para se reunirem em Assembléia Geral Ordinária, na sede desta �istribuidora, à
rua Doadoro, nO 17, nesta Capital, no pr6ximo dia 18 de abril, às 10 horas, para deliberarem sobre a seguinte:

ORDEM DO DIA

l)Tom�rconhecimento do Relat6rio da Diretoria, referente ao�xerclcio de 1977, bem como examinar, discutir e deliberara re�pelto dos Balanços, das "Contas de Lucros e Perdas" e dos Pareceres do C.onselho Fiscal:2) FIxação da remuneração dos membros da Diretoria;3) EleIção dos membros do Conselho Fiscal e de seus Suplentes e fixação da sua remuneraçào;4) Outros assuntos de interesse da Sociedade.
Florian6polis, 29 de março de 1978

PEDRO HARTO HERMES
Presidente

Dejandirdiz que 35% de aumento
ao funcionalismo é "menosprezo'

o Deputado Dejandir Dalpasquale, baseado em notícia orçamento e na especificação-reserva de contingência -

publicada por este jornal, em edição �e �1 de março para atender casos como o do aumento do funciona­

último, informando que o Governo' está Inclinado a con- lismo".

ceder o aumento do funcionalismo estadual em torno de Demonstramos com isso - frisou - que tanto a autoriza-

35% - o que seria 3% abaixo do federal- e aos inativos um ção do artigo 10, como-a dotação existente, poderão su­

reajuste ainda menor, analisou o assunto .o�t�m da t.�I- prei o aumento em proporções superiores ao 38% para

buna da Assembléia afirmando logo de InicIo que a todos, ativos e inativos".
. __

matéria atinge frontalmente a classe do funcionalismo Por outro lado, prosseguiu,"o que não pode apeltar e

públicoestadual,seefetivadaforavontadedointerventor que numà evolução da receita tributária de Cr$

Konder Reis". 2.962.673.000,00 em 1977 para crs 5.503.480.670,00 em

O parlamentar disse que ocupava a tribuna para "de- 1978, não se encontra respaldo financeiro para minorar a

monstrar que a injustiça que se procura praticar contra o' angústia, o sotrirnento e o sobressalto de toda a classe".

servidorpúblicocatarinensedemonstradesconsideração Sabe-se em números redondos. frisou Dal­

e menosprezo a uma classe que luta em pról do desenvol- pasquale, que nos dois primeiros meses de 1977, compa­
vimenta do Estado, e que este Governo fez voltar à pejora- rados com os de 1976, houve um aumento, em média de

tiva condição de barnabé". 50% na arrecadação orçamentária. Que em 1978 (ja-
,O orador salientou que "que os 35% de aumento, o que neiro e fevereiro), o aumento orçamentário foi em,média,

seriam 3% abaixo do federal representariam um achata- de 66,67% mais que o de 1977, quando na _verdade a

mento de salários", e discordou das afirmativas de que os
_.
previsão para este ano é apenas 45%)

aposentados teriam direito a um reajuste.menor, lem­

brando que "por dispositivo constitucional lhes é garan­
tido igual aumento aos ativos".
-Pretende-se sonegar mais três por cento do já sone­

gado, irreal e encomendado índice do custo de vida que

extrapolou a casa dos 43%, atingindo-se o insuportável e
desumano corte de 8%, afirmou o parlamentar. acrescen­
tarido que"se somarmos essa peréentàgem àquela sub­

traída para o Ipesc,mais 8% do salário aumentado. se

prolongará ainda mais o achatamento já alrmante, incoe­
rente e cruel".

.Quanto ao pressuposto de não haver previsão orça­
mentária especial para arcar com os encargos do au­

mento dos servidores, o deputado Dejandir Dalpasquale
disse queresta e uma desculpa deslavada,rasteira e impa­
triótica, quando se sabe que o artigo 10 da Lei O�ça�entá­
ria, para 1978, dá à reserva de contmçêncta.
total ou parcialmente saldos-de dotações do orçamento
de despesas, sem limites e indiscriminadamente, além de

contar com verba de Cr$ 50 milhões no código 3.260 do

-Referindo-se ao discurso pronunciando anteriormente pelo deputado
Dejandir Dalpasquale, em que foi abordado o problema dos vencimentos
do funcionalismo de Santa Catarina, o deputado Lauro André da Silva

reiterou que não deve haver distenção entre os funcionários ativos e

inativos, como pretende o Governo do Estado, e que o aumento deve ser Faz Saber aos que este Edital com o prazo de (10) dez dias, virem, ou dele conhecimento
igual para ambos. tiverem, que pelo presente cita Iracema Joana Salim Estefan e Edson Salim Calil Estefan,
O deputado Lauro André da Silva levou ao conhecimento da Casa, o teor que se encontram em lugar incerto e não sabido, por todo o conteúdo da petição inicial,
de uma folha de pagamento mecanizada, que lhe foi apresentada no finat despacho de fls. 2, certidão de fls. 24 verso e petição e despacho de fls. 31, a seguir
desta semana pela professora Edi Fiedler, de Presidente Getúlio, corres- transcritos:

pondente ao mês de fevereiro deste ano. Tendo 12 anos de serviço no Petição Inicial

rnaqistério, a professora recebe 257 cruzeiros de avanço progressivo, Exrn? Sr. Dr. Juiz de Direrto da la Vara Cível da Comarca de Florianópolis. Sul Brasileiro-
vencimento de 1.423 cruzeiros e uma gratificação de cinco cruzeiros, Crédito Imobiliário S.A., instituição financeira com sede à Rua dos Andradas, 1258, na
como 'auxiliardedireçãodeensino', perfazendo um totaldeCr$ 1.('1 0,00. cidade de Porto Alegre, Capital do Rio Grande do Sul, inscrita no C.G.C.-MF, sob nO

"A auxilar de ensino", esclareceu o parlamentar, "recebe Cr$ 5,00 de 87.091.716/0001-20, portadora da Carta Patente nO A-72/49, instituição integrante do Sis-

gratificação, mas a diretora, ganha o dobro, isto é, Cr$ 10,00. É de achar tema Brasileiro de Poupança e Empréstimo, inscrita sob na 047 na Superintendência de
. Aqentes Financeiros do Banco Nacional da Habitação por seu advogado que esta subs-

graçá que ainda estejam a pagar dez cruzeiros para uma diretora de
creve (doc. 1), vem à presença de Vossa Excelência, com fundamento na Lei Federal n?

escola, depois de 12 anos de serviço público". 5.741 de 10 de dezembro de 1971, propor a presente Execução hipotecária contra Iracema
E continuou: "A professora Carmem Duvy, esposa do presidente da

.

. Joana Salim Estetan, bio-química e seu marido Edson Salim Calil Estefan, comerciante,
Arena de Presidente Getúlio, rios autorizou <' divulgar os seus vencimen- brasileiros domiciliados e residentes à Rua Tenente Silveira, apto tOl, Edifício Novo Rio,
tos, como diretora naquelemunicípio: Cr$ 1.8<)0,,00". A verdade- . nesta Capital, itos no C.P.F. sob na 005.303.449. 1 � Os devedores são. legíti, . s

pross�!l(J!�,,_O� orador-é �ye,�. prometida ,r�clp,s�!f\ca!fãq, ÇI.�q, vlliÇ> .�, i9:.� '.'" �re� .:'j(d!scrit?;�"c�f-aé!�iq.QÓ�p_a:!iát;};_�!.� r.l,�<1(i)1'�·
.

o
,

fun�i,<;>nários públicos de Santa Catarina estão a viver momentos de desã- �rdo' ,a Ru'a Tenênte Silveira, nesta Câpital, com a area prova rva de
nimo e desespero. 95,43,75m2, correspondendo-lhe nas áreas de uso comum uma parte ideal de 16.0861 m2
Também em aparte, o deputado Horst Domning indagou do parlamentar totalizando a área construída de 111 ,5236m2 e uma fração ideal, no terreno de 11 ,9512m2, e

emed�bista, que ocupava a tribuna, se a folha de pagamento mecanizada tem as seguintes confrontações: frente, à Rua Tenente Silveira; fundos com propriedade de
. Manoel Soares Azevedo Maia e com quern'de direito; de um lado, com propriedade de Júlio
que ele acabara de exlbir.correspondia ao mês de março. Diante da nega- Voigt e com quem de direito; e, de outro lado com hall de circulação, poço do elevador e
tiva, o deputado Horst Domning informou que, pel� iegislação apartamento n: 102. O terreno sobre o qual foi construído o Edifício Novo Rio, possui
vigente, a partir do mês de março, as auxiliares de direção e diretoras de 217,80m2, com as seguintes medidas e confrontações: frente, na extensão de 113,00 metros
estabeleci.mentos escolares em Santa Catarina, já estàvam recebendo para a Rua Tenente Silveira, fundos, igual extensão, com propriedade de Mano.el Soares
25,0% de gratificação sobre o seu padrão. E que a correção já havia Azevedo Maia e com quem de direito; de um lado, na extensão de 12,10 metros com dita de
implantada. Júlio. Voigt e com quem de direito; e, de outro lado na extensão de 12,10 metros com

terreno na forma Philippi e Cia., e com quem de direito. Dito imóvel fo.i havido pelos
devedo.res por compra feita à João Monn e sua mulher Maria Lygia Diniz Monn, através de
Contrato de compra e venda com pacto adjeto de hipoteca e promessa de aquisição. de
crédito hipotecásio. 2 - O imóvel supramencionado foi adquirido com recurso proveniente
de empréstimo. concedido através de operação ajustada nos moldes do. Sistema Financeiro
da Habitação. e acha-se registrado sob nO 36.434 à fls. 64, do livro nO 3AM, do 1 ° Ofício de
Registro de Imóveis desta Comarca. 3 - A credora, por força do. instrumento. que formali­
zou o empréstimo aludido, na alínea anterior e demais documentos anexos (doc. 2) digo.,
(doc. 02 a 14), tornou-se titular de crédito. perante os devedores no valor inicial de Cr$
75.000,00 a ser-lhe pagos através de prestações mensais e sucessivas (1). Contrata de
compra e venda com pacto adjeto de hipoteca de promessa de aquisição de crédito
hipotecário; Sintese de especificações contratuais; Cédula Hipotecária Integ'ral nO 328/73
- Série AE/SC; Certidões do Registro de Irnóveis. Os devedores, em garantia da dívida
contraída e que gerou o crédito ora executado, constituiu sobre o imóvel objeto do contrato
referido no item primeiro desta, uma hipoteca, que se acha registrada sob nO 57.402, às fls.
232 do livro n? 2H, do já mencionado Registro de Imóveis. 5 - Ocorre que os devedores
deixaram, injustificadamente, de pagar as prestações e respectivos encargos desde
30.12.76, devendo por conseguinte, à credora a importância dE! Cr$ 25.510,52, inclusa a

prestação vencida em 30.10.77 conforme os dados numéricos constantes do quadro de­
monstrativo que instrui a presente (doc. 15vO). 6 - A credora, forte na RC-l1/72 do Banco
Nacional da Habitação, exped iu avisos de reclamação de pagamento (doc. 16), sem con­
tudo lograr a satisfação das prestações em atraso, operando-se por via de conseqüência, o
vencimento antecipado da dívida contraída pelos devedores (2). Face ao exposto, a credora
requer: a) a citação dos devedores, já qualificados nos termos do art. 30, da Lei 5.741/71,
para. no prazo de 24 horas, pagarem à credora a quantia de Cr$ 289.363,23, sob pena de
penhora do imóvel hipotecado; b) seja dado ciência aos próprios devedores de que lhes é
facultado purgar a mora em que incidiram, nas mesmas 24 (vinte e quatro) horas, pagando à
credora a importância de Cr$ 25.510,52 correspondente as prestações de amortização do
débito em atraso; c/que em qualquer das alternativas de satisfação do débito retro alvitrada
os devedores deverão responder pelas custas processuais, honorários advocatícios, rnul­
.tas, juros de mora e demais encargos ou consensuais, inclusive a correção monetária de
acordo com os índices pactuados no contrato gerador do débito em cobrança; d) sua
nomeação como depositária, nos estritos termos do que dispõe o artigo 4°, da Lei nO
5.741/71, caso o imóvel venha a .ser penhorado ou arrestado; e) que as intimações de seus
patronos sejam endereçadas ao Centro Comercial Aderbal Ràmos da Silva, sito à rua Felipe
Schmidt, nO 21,3° andar, na cidade de Florianópolis, Capital deste Estado; f) finalmente, os
benefício.s do. parágrafo 2° do artigo. 172, do Código de Processo. Civil. Valor da causa Cr$
241.136,03. Pede deferimento. Flo.rianópolis, 10 de outubro de 1977. (as.) Luiz Adalberto
Villa Real - OAB-SC 2499-A.

,

Deputado pede reajuste

igual para os inativos

1) Prestação de Contas do Conselho da Administração, acompa-
nhado de parecer do Conselho Fiscal, compreendendo:
a) Relatório da Gestão
b) Balanço
c)Qemonstrativo de Sobras ou Perdas
2) Assuntos Gerais

Florianópolis, 27 de março de 1978

JOSÉ FRANCISCO DA ROSA
Diretor Administrativo

COOPERATIVA HABITACIONAL TRINDADE LTDA "COHATRI"

EDiTAL DE CONVOCAÇÃO •
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Pelo presente ficam convocados os associados da COOPERA­
TIVA HABITACIONAL TRINDADE LTDA., para participarem da As­
sembléia Geral Ordinária a ser realizada no próximo dia 27/04/78,
às 18:00 horas em 1" convocação, com a presença mínima de 2/3
dos associados, às19,OO horas, em 2" convocação, com a presença
mínima da metade mais hum dos associados, e às 20,00 horas, em
3" convocação com a presença mínima de 10 (dez) associados, no
Auditório da Faculdade de Ciências Econômicas, à Rua Almirante
Alvim, nO 19, nesta Capital, para deliberar sobre a seguinte

ORDEM DO DIA:

VENDEDORES

LlNCK SIA - Equipamentos Rodoviá-'
rios e Industriais ampliando seu

quadro de funcionários em Florianó­
polis, está admitindo

VENDEDORES DE MÁQUINAS
r

, RODOVIÁRIAS

E DE PEÇAS

Exige-se condução própria, disponibi­
lidade integral para viagens no Es­
tado, grau de instrução mínimo Téc­
nico Comercial, Científico ou equiva�
lente.
Candidatos queiram apresentar-se no

horário comercial, na BR- 101, KM
205 - São José, munidos de uma foto
3x4 e documentos.

Cônsul geral
da Polônia

• •

em VIsIta

à Capital

Provado está - asseverou - que a arrecadação de 1978,
(janeiro e fevereiro) excedeu em muito à previsão orçada,
não sendo portanto verdadeira, antes dolosa e solerte, a
afirmativa do sr. interventor, quando afirma que: "o com­

portamento da receita, no entanto está muito aquém das

previsões do Governo".

Dalpasquale afirmou que "se sua excelência, o sr. de­

signado, não queira dar o que o funcionalismo orecísa,
urgente e desesperadamente é normal, se considerarmos
também normal a negativa que no apagar das luzes de um

Governo de quase nada, nada mesmo de criterioso, deve o
barnabé catarinense esperar, senaõ somente ingratidão,
injustiça e incompreensão".

E concluirseu pronunciamento dirigindo-se ao servidor

público estadual: "será isso a confirmação do tão apre­

goado slogan "Governar é Encurtar Distância?" E ele

mesmo respondeu: "aqui a distância será encu rtada entre
o funcionário e a fome que o ameaça, infeliz, lamentável e

desgraçadamente" .

Com visita ao governador Anto­
nio Carlos Konder Reis, às 9h30m
de ontem, o consul geral da Polô­
nia, Sr. Piotr Kirpluk, iniciou uma

série de contatos com autoridades
catarinenses, nesta Capital. No
salão nobre do Palácio dos Despa­
chos, o visitante foi recebido pelo
Chefe do Executivo e pelo secretá­
rio Nereu Guidi, da Justiça. Na

oportunidade, o governador Kon­
der Reis fez um breve relato sobre a

-intluência da colonização polo­
nesa em território catari nense,

principalmente nos municípios de
Mafra, Itaiópolis, Rio Negrinho, e

Papanduva.
O cônsul Pitor Kirpulux avistou­

se também com o vice-governador
Marcos Henrique Buechler, com o

deputado Waldomiro Colautti, pre­
sidente da Assembléia Legislativa,
com o desembargador João de

Borba, presidente do Tribunal de

Justiça, com o vice-almirante João

Carlos Gonçalves Caminha, co­
mandante do 5.0 Distrito Naval,
com o prefeito Esperidião A\l'Ii,n
Helou Filho e com o arcebispo Dom
Afonso Niehues.

.

Hoje o visitante, acompanhado
da consulesa Wanda Kirpluk. faz

um passeio pelos principais pontos
turísticos da Ilha de Santa Catarina
e retorna à Cu ritiba às 14 horas.

Juizo de Direito da 18 Vara Civel da Comarca de Florianópolis

Edital com o prazo de (10) dez dias, para citação de Iracema Joana Salim
Estefan e Edson Salim Calil Estefan, que se encontram em lugar incerto e

não sabido.
O Doutor João Martins, Juiz de Direito da 1" Vara Cível da Comarca de

Florianópolis, na forma da lei.

CERTIDÃO
Certifico que em cumprimento ao presente mandado e sua respeitável assinatura. procurei
nesta cidade de Florianópolis, à Rua Tenente Silveira Ed. Novo Rio apto 101, a Sra. Iracema
Joana Salim Este.fan e Edson Calil Estefan, para proceder a citação,'deixando de assim o

fazer em vista de ser informado pelo zelador do prédio, que os mesmos se encontram em

lugar incerto e não sabido. O referido é verdade e dou fé. Fpolis., 28 de novembro de 1977.
(as.) Joel dos Santos - Oficial de Justiça da 1" Vara Cível.

PETiÇÃO DE FLS_ 31 .-
.

Exrn? Sr. Dr. Juiz de Direito da ia Vara Cível da Comarca de Florianópolis. Credora: Sul
Brasileiro Crédito, Imobiliário S.A. Devedores: Iracema Joana Salim Stefan e seu marido. A
credora, nos autos do processo de Execução que move contra os devedores por seu

procurador infra-assinado, em decorrência do conteúdo da certidão de fls. do oficial de
justiça e em cumprimento ao despacho de fls. Requerer a Vossa Excelência se digne: a)
Ordenar seja a citação feita poredital, na forma do disposto no art. 30, parágrafo 20 da Lei nO
5.741, de 01 de dezembro de 197·1. b) Decorrido o prazo de vinte e quatro horas da citação,
sem que o pedida inicial seja atendido, ordenar a efetivação da penhora do imóvel hipote­
cado (art. 3° (art. 3° caput da lei acima mençionada), mandando intimar os devedores por
edital da.mesma forma. re lUerida no item (a) supra e determinar seja a credora nomeada
depositária, mediante compromisso do signatário (art. 4°, da já mencionada lei). Pede
deferimento. Florianópolis, 26 de dezembro de 1977. (as.) Luiz Adalberto Villa Real OAB-SC
2499-A.

Despacho de fls. 31
J. Como requer. Fpolis., 22 de dezembro de 1977. (as.) Renato Melillo Filho - Juiz Substi-
tuto em exercício.

.

Encerramento
Faz Saber mais que estas petições'receberam despachos favoráveis, e para que chegue ao
conhecimento de Iracema Joana Salim Estefan e Edson Salim Calil Estefan, de que não
sendo contestada a ação se presumirão aceitos pelos réus como verdadeiros o.s fatos aqui
articulados pelo autór e que ninguém possa de futuro alegar ignorância, expediu-se o

presente e outros iguais, para publicação e afixação na forma da lei. Florianópolis, 16 de
março de 1978. Eu, Maria Helena Araújo, Enc. de Serviço o fiz e subscrevi pelo Escrivão.

João Martins
Juiz de Direito da la Vara
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Diretor. José Matusalém Come/li
Editor-Chefe. Luiz Henrique Tancredo

Superintendente Marcílio Medeiros Filho
Gerente Comerciet: Osmar Antônio Schlindweir'l

[ COLUNA DO CASTELLO 1
Gelsel apresenta

Nunca é tarde para examinar um discurso do Presi­
dente da Repúhlica da importância do que ele proferiu
no dia :31 de março. Trata-se de uma peça de orientação,
projetando-se sobre o futuro, com o desdobramento de
idéias que vêm progressivamente sendo implantadas
por seu Governo, malgrado os recuos a que ele próprio
alud�. Deixemos de lado um ou outro travo de ressen­

timento provocado por criticas que afetam a sensibili­
dade de um homem assoberbado por ingente tarefa.
Fiquemos no que há de positivo e de propiciador de
esperanças nesse discurso, que ainda não foi assimilado
pela Oposição como uma promessa definitiva e tranqui­
lizadow quanto a implantaçâo de uma democracia que,
sem ser plena, nâo deixe de contemplar os princípios
fundamentais que definem e caracterizam esse tipo de
regime político.
Como sinal da auto-confiança do Governo ficou a

rcvcluçâo de que as Forças Armadas voltaram aos seus

"afazeres profissionais", desobrigadas de tarefas que,
como nos tempos de normalidade, são desempenhadas
pela Polícia civil e militar. Os militares livram-se "do
desgaste de um permanente engajamento" na repressão
interna, o que é um sintoma de normalização da vida
nacional e um fator de restauração das condições míni�
mas de uma convivência confiável e não sectarizada
entre segmentos da sociedade brasileira. Esse resultado
o Presidente Geisel o obteve não só mediante a redução
de acões terroristas e subversivas como pela vigilância
permanente quanto ao respeito de normas de compor­
tamento sem as quais as corporações civis ou militares
perdem a adrniraçâo e a solidariedade dos seus conci­
dadüos. Essa a melhoria obtida, pelo seu Governo, no
capítulo dos direitos humanos, para satisfação dele e da
Naçâo, ainda receosa de abusos eventuais, como os re­

centes episódios de Curitiba.
Combatendo radicais e oportunistas, o Presidente

deu mais ênfase desta vez à implantação de "institui­
çôcs democráticas que sejam estáveis". E, bastante ex­

plícito, declarou que deseja que as salvaguardas consti­
tucionais que, no seu entender, devem permitir a aboli­
çüo dos atos e leis de exceção, "não sacrifiquem além
dos limites mínimos a liherdade e a própria segurança
individual dos cidadáos".I)ela primeira vez o Chefe do
Governo revolucionário mostra-se cuidadoso da segu- .

rança individual dos cidadãos, não a esquecendo em
face da prcocupaçâo com a segurança Ido Estado. São
essas colocações positivas, que denotam um passo à iI[rcutc nessa evolução gradual e lenta rumo ao estado de

.

direito ..
Mas cabe observar que a procura desse ponto de equi­

líbrio - o resguardo da liberdade e da segurança do
cidadão e o resguardo da segurança do Estado - constitui
o ponto critico das reformas que se fazem ou que se

prometem. Em nome do Presidente, o Senador Portela
procura Iórmulus que configurem um estado de direito
democrático com ressalvas plenamente assentadas no

respeito a normas _jurídicas.' consentâneas.
O estado de sítio, aos radicais da direita, se apresenta
como ineficaz, embora jamais tenha sido utilizado ao

longo dos quatorze anos do movimento de março .. Há

grudaçôe s para baixo, que podem ser adotadas. As gra-

duçôes para cima, corno o famoso estado de guerra de
Getúlio Vargas em 1936, conduzem inevitavelmente a

cnntrudiçôcs que se resolvem pela implantação de uma

ditadura. A gradação das emergências haverá de ser

uma construção nacional, fruto da imaginação criadora
suscituda pelo Presidente mas que ainda não produziu
idéias 'assimiláveis pelo sistema democrático. I
A tenacidade do CheFe do Governo, na busca da dis-ltenxâo e, mediante esse processo, em promover uma

abertura política, corresponde a anseios nacionais e a I
uma exuustâo das estruturas do poder. O Sr. Tancredo

'

Neves, líder da minoria na Câmara, acentua que a subs­
tituiçâo das instituiçôes pelo poder pessoal terminou
por tornar inseguros os governantes e. entende ser esse

um fator de estímulo a que se procure constitucionalizar l

() País. O tom de sua recente entrevista não é dos mais
otimistas. Em compensação o Senador Paulo Brossard,
que tradicionalmente descria da distensão, 'passou a

hipótese da sua efetividade em função das pressões
sociais e políticas resultantes das reações ao pacote de
abril. Quando tudo parecia pior, desabrocharam as

perspectivas por força do poder do povo e das suas

manifestações.
Por uma razâo ou por outra há no Governo e na Oposi-

çâo o mínimo de fé indispensável a que se prossiga com

objetividade no esforço de devolver à Nação sua sobe­
rania. Mesmo porque, se tal não for conseguido, as coi­
sas se complicarão muito na fase de transição do poder,
quando o General Figueiredo deverá encontrar uma

sociedade conciliada QO essencial e acomodar-se senão
com uma derrota da Arena pelo menos com um cresci­
mento substancial do Partido daOposição no Congresso
e nas assembléias estaduais. A viabilidade das reformas,
que não devem estimular os bolsões revolucionários
radicais e devem atender no mínimo as esperanças da
sociedade civil, e as eleições de novembro vão gerar o
clima da transferência do Governo. O General Figuei­
redo promete, sem machucar ninguém, aprofundar as

reformas, contanto que elas se façam na medida exata."
Do contrário, como nos desafios infantis, muita gente
será machucada. Muita gente e muita coisa, inclusive as

esperanças de substituição do poder pessoal por estru­
turas democráticas de poder.

�opulismo demagógico
No discurso do Presidente Er_l questões de convemencia geral ses.Nesseconceito,dignodemais
nesto Geisel, alusivo à passagem do povo e do país, somente objeti-> detida meditação, o Presidente
do décimo-quarto aniversário da vem o sentido exato da opinião Geisel denuncia o alto propósito
Revolução, há conceitos que me- acerca do que convém ou não ao que prudentemente o inspira' na
recem permanente atenção da- desenvolvimento e ao prestígio recondução efetiva do País aos

que!es que idealizam urna sadia nacionais. Já se foram, felizmente, caminhos seguros de sua com­

existência democrática para o Bra- os dias em que, a caça ao voto e aos plementação democrática, evi­
sil. louvores fáceis induzia candidatos tando os escolhos do demago-
Ponderado e claro nas suas e guieiros a expedientes destituí- gísmo e os danos da imprevidên­

afirmações, o Chefe do Governo dos de fundamentos lógicos, como cia, sugeridapor interesses menos
da República situa-se na posição que explorando a inadvertência do prestígio nacional do que de
de compostura nem só política em popular. caprichos duma demagogia hipô­
que se compenetra de sua função A recomend-ação d·o- Presidente crita.
histórica 'em momento tão deli- Geisel contra práticas dessa espé- O importante é, pois, que todos
cado para o País, mas também os- cie está implícita em expressões os brasileiros, confiando- plena­
tenta o exemplo de sábia e patrió- como esta, que se deve ressaltar mente no critério de quem está
tica orientação político-partidária, de sua oração comemorativa: .dirigindo tão firmemente os <les-

>

Guardemo-nos, pois, do popu- tinos de nossa Pátria, trabalhem
cujos ditames confinam os seus lismo demagógico, hipócrita e ir- profiadamente, certos de que ao

atos públicos e pronunciamentos. responsável, bem assim dos uto- discernimento superior do Chefe
Uma referência que inclui, re- pistas da democracia plena e de da Nação não passará desperce­

cordando lamentáveis desvios um liberalismo já ultrapassado". bido o instante exato em que terá
das boas práticas de governo e de E o apelo ao respeito para com a de integrar-se nos próprios desti­
diretriz, visando a acentuar Jargo realidade do presente brasileiro, nos políticos, livre de imitações e

passo já alcançado no rumo de que não pode fugir ao realismo da liberto de influências que não
nossa regeneração política, me- própria marcha );!rog_res- aquelas decorrentes do perfeito
rece especialmente o mais alto in- sista, evadindo-se a influências conhecimento das realidades do
teresse de quantos, no trato das nocivas aos seus maiores interes- solo e do homem brasileiros,

Violência

I

Quiprocó
Prezado Senhor: Faço uso desse con­

'ce ituado órgão de imprensa para rela­

tar um fato que poderia ser conside­
rado raro, d-adas as circunstâncias que
o envolveram. No último domingo,
dia 26 demarço, estava eu assistindo o

show musical "Balança Povo", em

frente à Catedral Metropolitana. Ape­
sar demuito bem organizado, asmúsi­
cas apresentadas não faziam o meu

gênero e, por esse motivo, dirigi-me
ao Cine São José, onde estava pas­

sando o filme "Guerra nas Estrelas".

Seguindo a rua lateral à referida ca­

tedral, detive-me por curiosidade, a

observar uma cena pouco comum. Em
frente ao bar "Escovinha" havia um

grupo de policiais a paisana discu­

tindo com o que me parecia ser um

homosexual. Após muito "b lá-blá-

CARTAS
blá", saíram. Tudo parecia ter voltado
à normalidade. No entanto, após
terem se afastado alguns metros do re-

Espero sim que as autoridades

competentes tomem conhecimento
do fato e façam o levantamento nas

ferido bar, resolveram voltar. As cenas

seguintes nâo pude aco_mpanhar,
pois o ângulo em que estava não me

suas respectivas áreas, tentando des­

cobrir e punir os culpados.
Peço ainda que.quando isso aconte­

cer, seja notificado desta coluna para

que, não só eu, mas toda a população
fique mais tranquila.
O que não tem cabimento é estar­

mos em um local descansando (quem
sabe com a família) e sermos atacados

por aqueles que têm a obrigação de
nos defender. Grato pela publicação,
Júlio C.R.Amurim, Estreito.

permitia ver o interior do bar. So­
mente ouvi barulbo clássico de vidro

sendo quebrado (garrafas, talvez), ao
mesmo tempo que voavam para fora
mesas e cadeiras. Um dos referidos

recrutas, não se contentando com os

estragos materiais, desferiu um soco

num dos fregueses que estava junto à

porta e que, no meu entender, não
tinha nada que o envolvesse no caso.

Após saciarem os seus instintos saíram
em debandada, deixando assim paten­
teado o quanto são valentes.

Agora eu faço. lima pergunta: onde
andavam os guardas pagos para evitar
tais cenas? Será que os mesmos só
sabem mostrar o seu poder quando se

trata de multar? E o que se pode dizer

Elogio
Senhor Diretor, é digna dos nossos melho­

res aplausos a belíssima reportagem que

versa sobre o Estado de Santa Catarina,
contida na revista intitulada "Cisne Real",
publicação distribuída pela empresa aérea

Transbrasil aos seus clientes.

Quando refiro-me aos nossos melhores

em relação aos tais recrutas? Serão
.
aplausos, é porque felizmente sou catari-

eles os futuros comandantes do nosso

País. Pelo amor de Deus, espero que
não.

nense e, infelizmente, radicado há mais de

29 anos aqui em Porto Alegre. Respeitosa­
mente. Juarez Martins, Porto Alegre.
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1 DEFINIÇÃO VEXAME
Muito mais importante Durante o encontro de em-

que os comentários a serem presários e autoridades alem-
feitos pelo Presidente da Re- ães do Estado de Baden­
pública durante a sua con- Würtemberg com membros
versa de sexta-feira com o Sr. do Governo e industriais ca­

Antônio Carlos Konder Reis, tarfnense s, realizado do­
em São Joaquim e na viage�mingo pela manhã sob a pre­
até Brasília, sobre aquele sidência do Governador
município, suas maçãs e sua Konder Reis,faltou energia
potencialidade em termos de elétrica por duas vezes em

fruticultura, acredita-se que pouco mais de uma hora, fato
uma pequena frase do Gene- que causou visível mal estar
ral Geisel terá profundas irn- junto a todos os presentes.
plicações na história de Santa �*_�"'. f)

Catarina. A reunião teve por local o
*** auditório da Celesc.

O presidente deverá in- MAGISTRATURA
formar ao Governador quem Dentro de dois meses, no
será o seu sucessor. O anún- máximo,o Governo envia ao

cio público do nome, entre- Congresso Nacional'o projeto
tanto, só será feito após o dia da Lei Orgânica da Magistra-
15. "'''

tura, já concluído e atual-
TOLEDO mente em fase de revisão na

O nome do ex-assessor de Presidência da República.
imprensa da Presidência da Esta informação foi prestada
República, José Maria de To- ao Deputado João Linhares
ledo Camargo, recentemente que este mês terá garantida a

promovido a General de Bri- cobertura financeira para
gada,vem sendo comentado criar juntas de conciliação e

com insistência como o julgamento nos municípios
prová- de Joaçaba e Caçador.
vel novo Comaml'ãnte To PÁREO DURO
Grupamento do Leste Cata- A Sr. Laerte Vieira medirá
rinense, a ser designado nos forças nas umas de 15 de no­

próximo dias pelo Ministro vembro, no município de La-
do Exército. ges, com o ex-prefeito Bogê-

*** rio Furtado, que se tem mos.

A posse do sucessor do Ge- trado incansável nas perigri­
neral Luiz José Torres Mar- nações por todos os recantos

ques está confirmada para o do território lageano.
dia 14. Um dos dois será deputado
SÓ 16 federal.
Santa Catarina inclui-se SEGURIDADE

entre os nove Estados cujo Os empregados das empre­
número de representantes na sas que integram o sistema fi­
Câmara Federal, na próxima nanceiro do Estado passam a

legislatura, não será alterado. contar, a partir de hoje, com
De acordo com normas di- maiores garantias para o seu:

tadas pelo "pacote" de abril, futuro e de sua Família.
essa Casa do Congresso pas-·

*** -

sará a contar com 420 deputa- Às IOh30m, em solenidade
dos (atualmente são 364). A a realizar-se na sede da Co­
distribuição de cadeiras obe- desc, será oficialmente im­
dece o princípio ligados à po- plantado o Instituto de Segu­
pulação e como o crescimento ridade Social dos órgãos vín­
demográfico deste Estado culados àquela Companhia.
não foi tanto que lhe possibli- RECLASSIFICAÇÃO
tasse ganhar novas vagas, ele Março passou e o plano de
continuará contando com 16 reclassificação de cargos do
representantes. funcionalismo não chegou à
CONVENÇÃO . Assembléia.

O Deputado Antônio Pi­
chetti ainda não se manifes­
tou sobre a posição que vai
tomar como convencional da
Arena.

***

Ao contrário do que fora
prometido. j

BIÓNICO
O nome do Deputado Hen­

rique Córdova circulava
ontem nos corredores da As­
sembléia como um dos mais
cotados para a vaga de sena­

dor biônico de Santa Cata-

O parlamentar, que havia
hipotecado seu apoio à 'can­
didatura de Magalhães Pinto,
está dispensado pelo Senador
mineiro de dar-lhe seu voto. rina.

Miscelânia

I

ADVERTENCIA

Sempre que se implanta alguma coisa, material ou espiritual resul­
tam implicações que, se previamente analisadas, deixam de obstruir a
sua consecução reduzindo ou mesmo eliminando sua negatividade.
A falta de previsão tem sido elemento de retardamento ou mesmo

·fracasso dos melhores planejamentos já que se olvida o simples ensi­
namento de que para assegurar boa produção impôe-se preparar a
terra. Claro ser ísso uma advertência acaciana. todavia têm sido essa
falta de bom senso o gerador de muitas desgraças, como o foi na
calamidade de 74 em Tubarão quando vitimou homens e danificou
materiais apenas porque de muito vinha-se despindo as cabeceiras do
rio e de sua capa verde retentora das águas das chuvas.
Para só ficar na área dos erros contra o meio ambiente tenha-se em

conta a alarmante desertificação da Asia e Africa, da próxima crise
energética por falta de petróleo, das vossorocas do Paraná e mesmo
aqui, ante nossos olhos, a devastidão criminosa das matas ameaçando
o potencial turístico da nossa Ilha.
Ora, eis que se cria no litoral sul do estado um projeto destinado a

desenvolvê-lo com base nos recursos carboníferos conhecidos há
mais de um século nas timidamente explorados.
Embora pensado, idealizado e posto em andamento antes da chan­

tagem dos países produtores de petróleo, entrecena experimental da
terceira hecatombe mundíal, os estudos do Projeto Litoral Sul
tornaram-se a resposta segura para a crise energética que se acelera.
Procura-se implantar na região sul do estado, até agora enteada. um

complexo industrial carbonífero cuja importância pode ser avaliada
pelo milhar de alternativas econômicas oferecidas pelo ouro negro.
Nesse complexo a Indústria Carbciqufmica é a primeira concretização
e a Sidersul não será a última.
Lastreando essa iniciativa do Minístério do Interior e do de Minas e

Energia, procura o. Projeto Litoral Sul infraestruturá-Ia no sentido de
alimentar vigorosamente, quer ffsica quer espiritualmente. não só o
dinamismo industrial como o do homem que vai ativá-lo. Por outro
lado, 11m complexo industrial de tal monta é um agente multiplicador
de indústrias derivadas pela alta oferta de oportunidades à iniciativa
privada.
Esse quadro de gigantismo industrial ainda não consciente até na

inteligência catarinense está estreitamente confinado nasmuralhasdo
Atlântico e da Serra do Mar, ancianfssima restinga de cujo mar interior
sobra apenas um sistema lagunar que é ainda uma promessa de ri·
queza e debilidade ecológica.

.

O contingente humano do complexo industrial afluindo ii essa faixa
litorânea deixa-nos altamente preocupados em relação às degrada­
ções ambientais que certamente ocorrerão face à nossa parca educa­
ção ecológica.
A essa altura, cedo ao meu amigo Professor Lago, bem mais seguro

do assunto que eu, o botão de alarme .

,.

ENCANTO
..

_.O motorista do meu escritório veio me dizer do seu encantamento
com um funcionário que o recebera, pois fê-Io com lhaneza, atenção e
interesse ao ponto de apresentar alternativas para solucionar sua
reivindicação. Olhou-o de frente, ouviu-o. não lançou olhares vagos
nem bocejos desanimantes, e sugeriu medidas. Não era candidato a
coisa alguma, simplesmente atendeu-o!
Um encanto de homem, sem dúvida.
Pois não é muito da nossa feição tratarmos assim os que nos procu­

ram para qualquer coisa, verdade válida quer para o funcionalismo
quer para o comércio.
Não é observação de hoje, mas a de uns setenta e tantos anos bem

vividos no trato humano nas repartições, nas casas comerciais. por
toda parte.

Em Recife, durante a guerra, todos nós indfgenas vimos desertarem
sem a menor atenção o ramalhete.feminino da Casa Sloper, mas havia'
um motivo: entrara um vasto e holivudiano marujo da esquadra ameri­
cana ...

I'ieira da BaIlO
i.
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Acenda um Luiz XV e leia este anúncio.
Enquanto você fuma, você sente o que é
um cigarro naturalmente suave, mas que
dá 121ena satisfação ao fumar.
Enquanto você lê, você entende por

que só a Souza Cruz poderia juntar estas
duas coisas num cigarro: suavidade
naturalesabo� -

MISTUM. A mistura de Luiz xy foi
� pesquisada em dois can;p�s mu�to. distin­
tos. Um deles, o tecnologzco, exigiu uma
rigÇJro�a seleção dos melhores tCfbf?lcos,
exaustivamente testados no,soiisticado
Centro de Pesquisas e Desenvolvimento
que a Souza Cruz mantém na�rasil..
O outro, o do mercado, onde, a medida"
que a mistura ia sendo desenvolvida, .

ela era submetida ao julgamento do mais

severo de todos os juízes - o consumidor,
gente'cof!lo você e com as suas asptraçoes
em relaçao a Um cigarro.

.

"
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SATISFAçAa Éisso que Luiz XV
oferece. Resumindo: mais de dois anos ' .

de desenvolvimento de mistura e de
pesquisa. reuniram suavidade e sabor
com um equilíbrio que dá a Luiz XV
uma caracteristica exclusiva no mercado l

brasileiro de cigarros.

Tl\!1DlçAa A Souza Cruz empregou
os seus melhores, maiores e mais sofiSti­
cados recursos para desenvolver esse
cigarro exatamente corno os consumido­
res brasileiros desejavam. E o nome
Luiz XV, que representa uma tradição, da

. mais alta qualidade, foi escolhido como
. o mais adequado a umproduto desta
natureza - e foi escolhido pelos p_róprios
consumidores. A Souza Cruz cifirn:za e

assina embaixo. LuizXV é naturalmente
suave e dá plena satisfação ao fumar.
Você acabou de lero anúncio. E acabou
de fumár o seu Luiz XV. Satisfeito?

LUIZXVKing-Size Filtro. Qualidade Souza Cruz *.

SUAVIDADE. O desejo do. consumidor
era um cigarro suave, sim, mas que pro­
porcionasse plena satisfação ao fumar.
As opções suaves existentes não ofere­
ciam esse equilíbrio, deixando uma certa

frustração no fumante. Até que LuizXV
'Conseguiu, naturalmente, sem artifícios, .

alcançar a suaoidade e o sabor, como fi­
cou a,testado primeiro em pesquisas junto
ao público e depois no sucesso obtido no
Rio e em São Paulo, onde já foi lançado.

SAROI{ Você sabe que o sabor é funda­
mental para a satisfação de fumar. Quem
determina isso é você, ninguém mais.
Por isso foi preciso selecionar e combi-
nar, sucessivas vezes, as melhores castas
de fumos com cáracterísticas não apenas
de suavidade, mas também de sabor,
para que daí resultasse a almejada saiis- .

fação dos fumantes.
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Na Grilagem das Praias do Sul, o
Lucro li de 66 mil Por Cento

o ex-prefeito municipal de jaguaruna, José João
Silvano e parentes, o tabelião Gregório José Duarte,
os corretores de imóveis Luis Cesar Silva e Rogério e

Aguinaldo José Laureano, além do velho pescador
Lodovico José Gonçalves, foram denunciados pelo
empresário gaúcho Pery Feijó, que se diz proprietá­
rio de grande área de terras em Campo Bom, municí­
pio de jaguaruna, como integrantes de uma "qua­
drilha de falsificadores de escrituras". Lodovico res-

I salta que "nada sei sobre estas falsificações, se real­
mente existem. Vendi algumas terras para o Silvano,
recebi o dinheiro, e o negócio terminou. Não sei de
mais nada". A denúncia de Pery Feijó consta em

documento assinado e com firma reconhecida pelo
Tabelionato Matos, de Laguna.
José João Silvano falsificou escrituras públicas,­

explica Feijó - com a colaboração do tabelião de
Vila Sangão, Gregório José Duarte, e passou a

titular-se dono de extensas áreas. Após falsificar as
escrituras, muitas datadas de 1915, contendo a orto­

grafia atual, registrou-as agora, 60 anos após, nos
cartórios de Tubarão e Laguna, A escritura, depois de
falsificada, sempre em nome de um menor, na época
(Lodovico José Gonçalves), passava a ser de Silvano,

,_

d "Náo posso dizer que o
por compra. Posteriormente, o ex-prefeito ven ia as "Didi" falsificou escrituras, em
terras para os testas ele ferro, que realizavam as tran- Campo Bom ou em Laguna,
sações com terceiros.Quando o verdadeiro proprie- Confirmo que eu era proprietá-

• rio de três glebas de terras e
tário reclamava, Silvano apresentava a escritura, que vendi para o. "Didi", Mas,
dizendo-se dono, 'contestando os títulos que iam pa-

se ele falsificou documentos
de outras áreas, desconheço,recendo','.
Verdadeiramente, as' minhas-

Segundo o documento, Pery Feijó acusa a "qua- terras tinham escrituras ma-
drilha' de ter ateado fogo em propriedade, na praia nuais",

I
' Esta é a afirmação do pesode Itapirubá, além de outras denúncias vio entas. cador L:odovico José Gonçal-

Este é o novo escândalo que surge no litoral catari- ves, negando sua participação
nense, motivado por problemas dé posses de terras,

na "quadrilha de falsificadores
. -

, de escrituras qua opara no lito-
que se tomaram valiosas nos últimos tempos. As:aeu-, rat sul catarinense", segundo
sações são recíprocas, onde todos se dizem "moei- urna denúncia do empresário

I
' gaQcho Pery Feijó: onde o ex­nhos", Pery Feijó assegura que José João Si vano e o

prefeito municip_al de Jagua-
"bandido", conforme o termo por ele empregado. ,runá, José João Silvano, o

Lodovico José Gonçalves, um velho 'pescador de "Didt", é apontado como men-
, ter. Lodovico José Gonçalves,70 anos de idade, com medo, que chega até a tremer um pescador de 70 anos de

quando ouve a palavra "falsificação", 'nega sua parti- idade,' descalço, com medo,
,

" .

h parecendo estar semprecipaçâo no caso. Acrescenta, eu tin ii terras em
acuado, quas� analfabeto, re-

Campo Bom e em Laguna. ,

'

Lodovico, o pescador pobre de 70 enos, envolvido na grilagem

sidente na Iocalidade de
Campo Bom, no município de
Jaguaruna, quis ressaltar que
não sabe o que está aconte­
cendo. "Só sei que vendi' as
minhas terras para O "Didi".
Agora, estão dizendo que ele
falsificou outras escrituras e se

apoderou de glebas de terras

aqui em Campo Bom e em La­

guna",
Cada vez que lodovico

ouvia a palavra "polícia",
olhava para os lados, procu­
rando desviar a atenção fi tre­
mia muito. Apontando para a

,

área de terras, o velho pesca­
dor contou que "tudo isto
aqui, quase 300 mil metros
quadrados, vendi para o "Didi"
por Cr$ 45 mil", Lodovico,
hoje, pouco mais de um ano'

após a venda, está sabendo
que 'as_terra..i estão valendo
aproximadamente Cr$ 30
milhões, "Se ele falsificou es­
crituras para ficar com·as ter-

ras dos lados, não sei de
nada".
Lodovico drsse. também,

que possuía uma outra gleba
no município de Laguna, no

lugar Barbacena. "Meu pai,
comprou as terras e fez a escri­
turas em meu nome. Naquela
época, por volta de 1914, era
menor de idade. Nunca soube
exatamente onde se locali­
zava, mas sei que media mais
de 2.400 metros de fundos
para os trilhos da estrada de
ferro, e frente para o mar,
Também vendi para o "Didi",
esta por Cr$ 150 mil".
BARBACENA
Lodovico José Gonçalves e

José .Joáo Silvano promove­
ram uma ação de reintegração
de posse de uma gleba de !EH­
ras de aproximadamente 5
milhões de metros quadrados,
localizada em Barbacena, no

perímetro urbano de Laçuna.
A ação obteve liminar reinte-

Se dercraque,terã platéia.
·Palavra do BRDE.'

.

\.

No peito, no pé, no
chão... Um lance bonito
de se ver. E de aplaudir.
a BRDE sabe disso
muito bem.

Há mais de quinze
anos, o BRDE trabalha

promovendo o

desenvolvimento e o

bem-estar de cada um.

Hoje, no Rio Grande
do Sul, Santa Catarina-e
Paranárnais de quatro
mil empresas contam com

o apoio do BRDE.
Ajudando-as a crescer,

ass ist i ndo-as

permanentemente em seus

projetos de expansão e

modernização, o BRDE
tem levado novas e

excelentes motivações de
crescimento a milhares

de pessoas.
Do técnico ao

executivo, do engenheiro
ao operário.

Enriquecendo suas

vidas com inesquecíveis
momentos de
entretenimento e emoção,

Por isso, futuros
craques desta terra,
preparem-se para os

aplausos.
Financiar o progresso

de riossa gente'
tam bém é uma forma
de participar.J'

para que mais e mais

pessoas vibrem com as'

emoções do esporte, se

enlevem com,a beleza
da arte, participem do

espetáculo da alegria de
viver.

.

Gerando riquezas,
criando empregos,

.

Banco Regional de DesenVolvimento do Extremo Sul W......... L�
Filiado à ABDE - Associação Brasileira de Bancos de D1!senvolvimento,

gratória, mas foi contestada
pelas empresas lagunenses
Gaúcha Madeireira e Indústria
Catarinense de Adubos e Mi­
neração Ltda. que se dizem
legítimos proprietários. Nesta
área, hoje, está a Fazenda São
Judas Tadeu, de propriedade
das empresas,
As empresas contestaram e

pediram a anulação de registro
da escritura apresentada por
José João Silvàno, fundamen­
tando que não houve invasão.
As 'empresas explicaram que a

gleba foi adquirida, em partes,
de Luis Remar, da Prefeitura
Municipal de Laguna, de Ed­
mundo Carvalho, e outros.
No pedido de anulação, as

firmas alegaram que Lodovico
usou de má fé, utilizou docu­
mentos imprestáveis, sem

qualquer valor, e acabou ilu­
dindo a Justiça, ilaqueando a
boa fé do juiz da Comarca,
conseguindo uma liminar de
reintegração.
Lodovico esclareceu, no en.­

'tanto, nesta semana, que 'era
possuidor de uma glebade ter-

ras, em Barbacena, embora
não pudesse determinar, com
exatidão, a dimensão real e a

localização final. Disse, toda­
via, a metragem de fundos e

que fazia frente para o mar. A
gleba, vendida para José João
Silvano, agora, está em litígio,
pois o ex-prefeito encontrou
as empre.sas ocupando a área,
onde está instalada uma fa­
zenda, e fundamentando que
adquiriu de terceiras pessoas.
O 'velho pescador não co­

mentou sobre a ação. "Vendi
para o "Didi" por Cr$ 150 mil.
recebi o dinheiro e oneqócio
foi fechado. E digo mais, si­
nhore, a escritura manual eu
linha, Se foi feito mais alguma
coisa em meu nome, como

posso dizer se não sei?" O
procurador judicial das em­

presas já comentou, por es­

crito, em um documento, que
"Didi" é "verdadeiro esperta­
Ihão, mas pouco inteligente e

asneira", 'Lodovico limitou-se
a comentar que "nada tenho
contra o "Did!", foi bom pre­
feito, embora quase nada ti­
vesse feito por Campo Bom".
COINCIDÊNCIA
Parte desta área de terras,

em Barbacena, além de estar
sendo disputada pelas empre­
sas lagunenses e por José
João Silvano, possue outro li­
tígio. Parte, da mesma gleba
está sendo motivo de uma

ação popular proposta por um
tubaronense, Italo José Pa­
gani, contra a administração
.d o ex-prefeito Iaqunense,
Francisco de Assis Soares. As
empr-esas dizem que' o autor
popular está apenas servindo
30S interesses de outras pes­
soas, incluindo Clodoaldo Alt­
hoff. A propositura da ação
visa a obtenção dá declaração
de invalidade de um "ato lesi­
võ praticado pelo ex-prefeitc
em detrimento do patrimônic
público da Laguna,
O autor da ação popu lar

Italo Pagani, considerou ter
sido privilégio individual a

concessão de um título de
propriedade de uma área de
2.541.135 metros quadrados
(parte de uma gleba que inclui
a Fazenda São Judas Tadeu)
para a empresa Gaúcha Ma-

deireira, pelo preço total. de
500 cruzeiros, O título tem O
número 646, datado d!1l 12 ds

,

julho de 1974, anotado no Re­
gistro de Imóveis sob o rrú-

'

mero 27.093, tolhas &3, livro'
3-V.
As empresas alegam que o

autor popular residente em
'

Tubarão, apenas serve aos in,- �
teresses de um grupo imobiliá- -: .

'

rio, incluindo o comerciante �.
Clodoaldo Althoff, se9undo,
um esclarecimento feito ao
público através de jomal. E 4tque, estas terras. toram adqui, ..

I

ridas de terceiros, por compra
de posse, e parte cedida pela
Preteitura Municipal, não m!i"
diante um preço, mas com ó,"'; ;'
paçamerrto de uma taxa de ex­
pediente do título.
Agora, aparece José Joã!i1

Silvano, como comprador QI!1J;
Lodovico José GOr.J,çalves.), '

com uma escritu ra, dizendo-Se _"

�
proprietário de uma área que.
inclui esta gleba de terra$.Lo'�' .": !
dovico confessou estar cq.-rt';:"",
fundido, "só posso dizer que.
linha verdadeiramente umas
lerras em Laguna e que vendi
para o "Dldi".
CAMPO BOM
Campo Bom, a poucos mi­

nutos de Jaguaruna, tornou-se
num balneário muito valioso. j

1·

Segundo as informações, José
João Silvano adquiriu parte da
área de Lodovico José Gon­
çalVes. O empresário gaúcho
Pery Feijó, sócio-proprietário
da Imobiliária Territorial e

Aqrfcola Seival Ltda., denun­
cia o ex-prefeito José João Sil­
vano de "quadrilheiro". Diz O
empresário que "opera no lito­
ral catarinense uma verdadeira
quadrilha de falsificadores, Q9I

"

escrituras, qu,e tem conse-
"

guido, pela perpetração de di­
versos-delitos, se apossar de
extensas áreas. Quem co­
manda a quadrilha é José João
Silvano". Na denúncia, apare­
cem os nomes de Luis Gonçal-.
ves Arlito de Souza, Joãa

.'

Pedro Vieira, Gregório José
Duarte (tabelião), Luiz Cesa'E:;�;:
Silva e Rogério e, ainda, Agui:"'�:­
naldo José Laureano. Cerno (" .

testa de ferro, inclui tamt?éFJ1 ,0,
nome de Lodovico José GO,R.'
çalves.

Amanha: a história incrlvel de "Puerto. 8Vblo."

Após'_um mês, barão
bttl;g� é ex�c�,a�R

.

pelos sequestradores
petisse o que dissera cortou a ligação.- lme.di
temente foi acionado o Comitê Polieiarde, Eme
gência da Antuérpia, encarregado (19. cas;
Bracht foi sequestrada no dia,' primeuo de".'

,

quando estacionava seu eetoméve! na gaçagew
da empresa em Antuérpia. . "',..'

"

.•

No sábado, outro jornal belga, o "Het Laat!>�. j. '.'

Nieuws", informou que um investigador petticu-;
..

' ;t
lar holandês atuava Como intermediário entre o§ ::rsequestradores e a família de Brectw; importante �

"

empresário que mantêm o controle sobre empre- I'sas que operam na Bélgica e no exterior.
.

t '.

Em Camboriú, Opala colide J
com poste. Motorista ferido,

"

�:
. )

�
,

i
,

1
-·1

i
1
I

Antuérpia, Bélgica - O jornal "Gezet ver.
Antwerpen" informa que, segundo tetetonetne
anônimo para sua redação, o barão Charles­
Victor Bracht, sequestrado no início do mês pes­
sado, foi executado por seus raptores,

. O jornal ecreecente que um homem que telefo-
nou anteontem para sua redação disse: "O barão
Bracht está morto. Foi assassinado, Chamem a

polícia imediatamente. É importante".
Adianta que o interlocutor telefônico falou nurr.

inglês imperfeito .e não foi possível entender o

resto da conversação. Quando se pediu que re-

Balneário Camboriú (Sucursal de ttajal) -

Com ferimentos generalizados deu entrada no

pronto socorro do Hospital Santa Inês, Luciano
Kuszkowski, 23 anos, residente a rua Floriano
Peixoto, 55 em Blumenau.
Na madrugada passada na AvenidaAtlântica,

proximidades do edifício Kennedy, a vítima di­

rigia o automóvel Chevrolet Opafa.placas
I:IL-�of�, cesenvoivenco regular velocidade,
mas por um descuido foi de encontro a um

poste existente na lateral da avenida.
C) veículo ficou praticamente destruído, en­

quanto seu condutor após medicado,
recolheu-se à residência de um amigo em Bal­
neário Camboriú. A, polícia não informou se no

veícu lo havia mais pessoas na hora: do choque,
APROPRIAÇÃO INDÉBITA· ,

O ex-funcionário da empresa brasileira de

Pessoas que faleceram em
suas residências e nos hospi­
-tais da cidade, neste final de
semana e ontem:
Edenilson Souza - Faleceu

com 2 anos de idade. Seus pais
residem em Capoei raso
Alexandra Eller - Recém­

nascida, com poucos minutos

vigilância, Antônio Carlos Pereira está sendo
acusado de apropriação indébita e poderá ser

processado caso seja comprovada sua ação
neste caso.

A queixa foi formulada ontem na delegacia
de polícia local, pelo gerente do escritório em

ltajaí, Eurico Santag, que afirmou quer o acuo'
saco havia trabalhado durante algum tempo
como vigilante na orqanizacâo.: "

Porém, devido uma série de problemas apre-:
sentados, foi dispensado, sendo que ago'ra
munido com um bloco de recibos está visi­
tando casas comerciantes e empresas indus­
triais cobrando mensalidades em nome da e,m­
presa,
As autoridades deverão nas próximas horas

deter Antônio Carlos Pereira a fim ae ser ou- .),"
vida e saber se a acusação realmente proceçe_ ". '?

Falecimentos

de vida. Os pais residem na

Capital.
Fernanda Zenaide de Souza

- Morreu com 13 dias de vida.
Os pais residem em Serraria,
município de Biçuaçu,
Henrique Fernandes - Fale­

ceu aos 78 anos de idade. Era
viúvo e residia em Grão-Pará.

Cândido da Rosa Menezes­
Morreu aos 58'anos. Casado,
residia em Capoeiras,
Almerinda Minervina Híque

- Faleceu com 3 meses de
idade, Seus pais residem em

Biguaçu,
Walda Maria Fernandes - A

vítima residia em Coqueiros,
era casada e tinha 25 anos de
idade.
Cláudia Graciano Rosa -

Morreu com 3 anos de idade.
Resid'ente com seus pais em
Barreiros,
Pedro Manoel Fernandes .,..;.

Era solteiro, tinha 84 anos de
idade e residia em Florianópo­
lis.
Andreza Silva - Recém­

nascida, com 20 dias de idade.
Seus pais residem em Floria­
n6polis.
Pedro Carlos Xavier - Fale­

ceu com 20 anos de idade. Era
solteiro e residia em Capoei­
ras.

BLUMENAU

t.

I.

.'

,

t
\

Pedro Cardoso - Morreu
com 38 anos de idade. Era re­
sidente em lblrarna,
.' Acácio Pereira- Casado, 33
anos de idade. R'ssidia no
Bairro Fortaleza, em BlumEl­
nau,

Cícero Delduque - Com 56
anos de idade, Residia em
Camboriú.
Cosmos Richter - Morreu

aos 54 anos de idade. Residia
em ,Ribeirão Máximo, municí­
pio de Luis Alves.
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Aj�X e Cejam da chave A,
Corintians e Mackenzie da

chave B e Bandeirante e

Juventude da chave C, são
os clubes da Grande Flo­

rianópolis ctassiticados
para o final do estadual da

Copa Arizona 1978. Os.

jogos finais serão disputa­
dos nosdias 22 e 23 de abril

em Florianópolis, reunindo
os seis clubes classificados

da Grande Florianópolis,
quatro de Lages, 2 de Tuba­
rão, dois de Chapecó e dois

de Itajaí.
As seis vagas de Florianó­

polis for.am definidas na

rodada do último domingo,
realizada no estádio de Bi­

guaçu Atlético Ciube.
MACKENZIE 1 X AZURRA 1

Mackenzie e Azurra abri­

ram a rodada de domingo
no estádio do BAC. Foi um

jo.go bastante equilibrado
com ligeiro dominio do

time da família Zaguini. No
tempo �egulament�r o pla­
càr assinalou 1 x 1 com Da­

nilo marcando 'para o

Azurra e· no finalzinho do

jogo Otávio cobrando pe­
nalti empatou para o Mac­

kenzie. Na decisão por pe­
naltis venceu ó Mackenzie

� por 5x2.
O Mackenzie formou com:

Wilson; Artur, Carlos Al­

berto, Moraes e Osmar;
Henrique, Valdir (Haroldo)
e Jorge;' Luiz Carlos, Otávio
e Sergio (Silvio).
JUVENTUDE 2 CAVAN 1

Bandeirante, Coríntians;Mackenzie, COPA
Ajax, Cejam e Juventude os

finalistas da Copa Arizona 1978

Waltemir do Cejam foi o melhor jogador da rodada.

Num jogo em que no tempo
regulamentar o Cavan me- .

recia melhor sorte, pois
além de perder uma série
de gols, o time de Biguaçu
foi melhor em quase todo o

transcorrer da partida o Ju­
ventude venceu por 2x1,
graças a experiencia e

garra de seus jogadores
comandados pelo treina­
dor Ari Gil.
O Juventude abriu a conta­

gem logo no início do jogo,
através da Antonio Carlos.
O Cavan empatou no se­

gundo tempo através de Or-

lando e quando tudo pare­
cia que o jogo iria terminar
o Juventude fez o segundo
gol por intermédio de Jorge
numa falha do zaqueiro do
Cavan.
O Juventude se classificou
com: Mario; Zamilton,
Jaime, Zenilton e Moacir
(Emanuel); Nica, Paulo e

Ailton, Alvaro e Antonio
Carlos.
CEJAN 2 X osASCO 1

A equipe do C ejan da Pa­

lhoça que desde a primeira
Copa Arizona vem se des­
tacando pelo seu bom fu-

tebol e principalmente pela
disciplina de seus dirigen­
tes e atletas 'este ano foi

longe. Manteve o mesmo

índice disciplinar e seu
time bem melhor alcançou
por meritos a classificação
para as fi nais ao vencer o

Osasco por 2x1. Os dois
gols do Cejan foram mar­

cadospelo incansavel Ale­
cio, e motorzinho do time.

.

O gol do Osasco foi mar-
cado por intemédio de Ja­
miro É de se destacar à bri­
lhante atuação do ponta
esquerda Waltemir sem

�----------------------------------------------------��--------------------------_.---.

Pacheco não perde jogo da Copa Arizona
Domingo, 8 horas, vai ser vendo e Pachecuinho vai ci­

iniciada mais uma rodada da tando nomes de jogadoreS'
Copa Arizona, e lá em Bi- Aquele ali, o n? 3 é filho do
guaçu. (ele mora na Trin- Danda, o 10 é filho do Bess e

dade), já está o cidadão José o 4 é filho do Dico Meira, guri
Antonio Pacheco, 66 anos, bom de bola.
alfaiate (aposentado) de pro-
fissão e ex-craque de futebol.

s- f,.":.,j 2 ",. 'fa!êheco porque s=t:
Quem'é essa figura alegre e gosta tanto de futebol ama­

simpática que a cada jogada' dor e principalmente das jo­
bem executada aptáudé com gadas da COPa Arizona? "O
entusiasmo? E o famoso Pa- futebol amador me fascina é
chequinho meia direita do feito tudo com muito amor,
Avaí, dos anos 30/40. Pache- sem visar o raio do dinheiro
quinho diz que atuou no me- que tem acabado com o fute­
Ihor ataque já formado em boi profissional. A Copa Ari­
Santa Catarina: Galeguinho, zona é muito bem organi­
Pachequinho, Fornerolli, Ni- zada, mais orqarrizada.que o

zeta e Saul, o famoso ataque nosso futebol profissional.
,relâmpa'go.OsjogosdaCopa No momento da conversa
Arizona vão se desenvol- jogam Em Cima da Hora x

Bandeira, e o atacante Nilton
do Bandeirante faz o S0>

gundo gol do seu time, um

belo gol, e Pacheco exulta de
alegria, que maravilha, que
belo gol, este é o verdadeiro
futebol. E no seu tempo: No
meu tempo era muito dife­
rente, a gente acordava e ia
para o Campo da "Liga" e
dava 18 voltas em redor do
campo �oite repetia a
dose. Nó domingo só dava
goleada. Uma vez ganhamos
do Figueirense de 11 a 2.
Marquei 3 gols em 5 minutos.
era o ataque relâmpago. E a
vida Pacheco? Tenho tudo.

. Já vi Pelé,Garrincha e Nizeta
(o maior craque de Santa Ca­
tarina). Escuta. Bota aí no

jornal que o meu maior de­
sejo é morrer num campo de
futebol.' ,

DEPARTAMENTO DE CARROS USADOS

CORCEL GT - Laranja '.' 1974
CORCEL GT - Branco � , 1975
CORCEL - Luxo - Branco ; 977
CORCEL - Standard - Dourado. . . . . . . . . . . . .1976
CORCEL - Luxo - Areia. . . . . . . . . . . . . . .1977.
BELlNA - LDO - Branco' . . . . . . . . . . . . . . . . .1977
BELlNA - LDO - Areia , 1977
MAVERICK - Super ' .. 1975

MAVE,RICK - Super ..]976
BRASILlA - Ocre , 1975
F-75 - 4x4 - Azul 1976
F-75 - carroc. térmica 1976
F-4000 - c/carroceria.... . 1976

�r---------------------------------��

MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA E DO COMÉRCIO
INSTITUTO BRASILEIRO DO CAFÉ

RESOLUÇÃO N.o 10/78

o Presidente do Instituto Brasileiro do Café, no uso de
suas atribuições legais e na conformidade do que dispõe a
Lei N.o 1.779, de 22 de dezembro de 1952, tendo em vista
deliberação do Conselho Monetário Nacional.

RESOLVE:
.

Art. 1 - O Instituto Brasileiro.do Café adquirirá. indis-
tintamente de produtores e/ou suas cooperativas indus­
triais e comerciantes a partir de 3 de abril de 1978 cafés
beneficiados, da safra 1977/78, ao preço de Cr$ 2.500,00
(dois mil e quinhentos cruzeiros) por saca de 60,5 quilos
brutos. acondicionados em sacaria nova, entregues em

�, seus armazéns do interior, com impostos pagos.
,

i Art. 2 - serão observadas, em tudo rna's, inclusive no
i que respeita à classificação do produto' as normas e con­

dições estabelecídas nas resoluções nO� 15/77 e 20/77, de
14.4.77 .e. 6.5.77, respectivamente.

Brasília (DF), 31 de março de i 9'78

Camilo Calazans de Magalhães
Presidente

dúvida o melhor jogador da
partida e dé toda a rodada
disputada no domingo.
O Cejan venceu com: Jai 1-
ton, Aldo, José Roberto,
Luiz Gonzaga e Carlos AI-

berto; Jair Alécio e Alberto;
Silvio, Pedro e Waltemir.
BANDEIRANTE 2 X EM
CIMA DA HORA O
Realizando uma excelente

exibição o Bandeirante do
Ribeirão (um forte candi­
dato ao titulo estadual),
venceu com facilidade o

Em Cima da Hora. Os gols

do Bandeirante foram'mar- primeira vez participou da
cados por Celió e Nilton Copa Arizona e já mostrou DE FUTEBOL AMADOR
este marcou o gol mais bo- o que pode fazer no futuro
nito da rodada. O Corintians surpreendeu rios elementos passou
O Bandeirante chegou as pela lentidão de seu time. muita dificuldade para
finais com: Paulinho; Belo, Na cobrança de penaltis o vencer por 1xO o bom time
Osmar, Bile e Cesinha; Corintians venceu por 6x5 do Gespo. Luiz Henrique
Dão, Coca e Didi; Celio, Itá Venceu o Corintians com: marcou o. gol da vitória do
e Amoldo. Vilson, Raul, Jurandir, Tele Ajax, que formou com Pei­
CORINTIANSOXTELESCO e Maneca; Ronaldo, Deríi xinho, Platé, Sergio, Clovis
O Corintians do Pantanal e Gerson (Cesar); Luiz Car- é Daniel; Ricardo, Giba e

·que era o grande favorito los, Valter e Joaozinho. Celso; Acioli.Altredo e Luiz
da rodada, passou dificul- AJAX 1 X PEREIRA OLl- Henrique.
dades para no tempo regu- VEIRA O Rui da Conceição, Pedro
lamentar manter OxO com a O Ajax campeão da Copa Silva e Alvinho dos Santos
disciplinada e lutadora Arizona do ano passado, 'foram os arbitros da ro­

equipe da Telesc, que pela joqando desfalcado de vá- dada.

•

COMPANHIA SlDERURGICA PAULISTA
USINA "JOSÉ BONIFÁCIO DE ANDRADA E SILVA"

.

CONVOCAÇÃO GERAL N.O SCM - 001/78
A COMPANHIA SIDERÚRGICA PAULISTA - COSIPA torna público, para

conhecimento dos interessados, que se acha aberta a convocação Geral n.?
SCM-001/78, que visa a contratação da prestação de serviço e fornecimentos
necessários à confecção de estrados demadei ra, para acond icionamento de
chapas e bobinas de aço, produzidas em .sua Usina,

.

O recebimento de documentos para qualificação de fornecedores ..propo­
nentes, bem como as propostas comerciais, oriundas da presente Convoca­
ção, realizar-se-á às 09:00 horas do dia 17 de Maio de 1978, através da Gerên­
cia de Compras da COSIPA, situada no 1.0 andar do prédio n.? 2 da Administra­

ção, na Usina "José Bonifácio de Andrada e Silva", em Piaçaquera, Município
de' Cubatão, Estado de São Paulo.

Poderão participar desta Convocação Geral fornecedores nacionais Com

capitat social integralizado igualou superior a Cr$ 2.000.000,00 (dois milhões
de cruzeiros), especializados no ramo de confécção de estrados de madeira
e/ou fornecimento de madeiras, que comprovem vir prestando; há pelo menos
2 (dois) anos, serviços e/ou fornecimentos dessa natureza.

As Condições Específicas poderão ser obtidas no período compreendido
entre 6 e 17 de abril de 1978, das 07:20 às 16:00 horas, no local acima
mencionado, mediante o pagamento de Or$ 2.000,00 (Dois mil cruzeiros).
Todos os esclarecimentos que se fizerem necessários serão prestados no

referido local.

•

·Bradesco
• • •

Inaugura mais
... .

uma agencia.
, Rua Independência, s/n9

Agora são 907'agências Bradesco em todo o Brasil
à sua disposição, das quais 245 são pioneiras.

BRADESCO
garantia de bons services

------_. J
I

�"f( SINTIlCOM ARIZONA O SABOR DA VITÓRIA. J
..

j: ....

PREFIRA ARIZONA .

,., QUALIDADE SOUZA CRUZ

._----------_._----�-.�
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Joinville retornou

satisfeito e com

lucro de Cr$ 500 mil
Joinville (Sucursal) - Mesmo diante da derrota frente

ao Internacional de Porto Alegre, no estádio Beira Rio,
por 3x1, todos os jogadores, treinador e chefe da dele­
gação, acharam que os três pontos conseguidos nesta
primeira excursão foi um bom resultado. Para o capi­
tão da equipe, Fontan, "conseguimos exatamente
aquilo que esperávamos, vitória sobre o Brasil.empate
contra o Caxias e derrota frente ao Internacional".

O treinador Alcino Simas, também disse que os pon­
tos alcançados nos três jogos foram o que todos espe­
ravam pois apesar de enfrentar um começo difícil com
três jogos em campos adversários, nos saimos muito

bem. "Mas esclareço que nossa equipe ainda precisa
se aprimorar para dar uma boa continuidade nos pró­
,ximos jogos. E isso agora está um pouco difícil pela
expulsão de Néia e Jorge Luiz no último jogo, compli­
cando todo o nosso esquema para o próximo domingo
contra o Coritiba".Sobre aspecto disciplinar,disse Al­
cino pouco antes de regressar a Joinville na tarde de
ontem que "será um fato a ser encaminhado a direção
do clube pois o mau comportamento indisciplinar de
alguns jogadores pode comprometer muito o Joinville
fututrarnente" .Nos três jogos, 4 jogadores foram
expulsos: Paulo Cesar, contra o Brasil de Pelotas; Lico
contra o Caxias e Néia e Jorge Luiz contra o Interna­
cional. Receberam cartões amarelos os jogadores Lico
e Jorge Carraro, contra o Brasil; Néia e Jorqe contra o

Caxias e Joel contra o Internacional. E até·o massagista
Juvêncio foi expulso de campo no jogo o Brasil.
Brasil.
Esse foi o aspecto mais negativo revelado pelo Join­

ville nas rodadas iniciais do nacional. De resto, até o

. chefe da delegaçá'o, Alire Lima, ficou satisfeito com os

resultados, principalmente do dinheiro que trouxe na

bagagem para Santa Catarina, aproximadamente 500
mil cruzeiros.

Deixei para trás a terra
vermelha do norté do Pa­
raná, uma' derrota de 3 a 1
com uma péssima apresen­
tação da Chapecoense, e

preços exorbitantes cobra­
dos nos principais. restau­
rantes e hotéis de Maringá.
Uma água mineral pode
custar até 6 cruzeiros e 50
centavos, dependendo do
estabelecimento. A Chape­
coense começa uma nova

etapa, igualmente difícil
como a de Maringá pois a
barra está pesando muito
para o Colorado depois da
derrota para o Caxias do­
mingo. O time não pode
mais per-der e o técnico Tim
está pendurado, situação
parecida com a que viveu
do Maringá, até a partida e. a
vitória diante da Chape-

coense.

Áureo tem procurado não
mostrar muita preocupação
e a viagem de ontem ajudou
a descontrair o ambiente.

Primeiro .com a

gozação em cima do goleiro
Bessa, que no aeroporto de
Loridri na foi pedir autó­
grafo para o cantor Sidnei
Magal. Depois, com a brin­
cadeira do zagueiro Gil­
berto, no Afonso Pena, em
Curitiba. Ele comprou no

bar do Aeroporto, um sa­

quinho cheio de bombons,
cobertura de chocolate e re­

cheados com uma rolha. Os
premiados foram (I massa­

gista Jao, o supervisorHélio
Oliveira e alguns jogadores
que não conseguiram engu­
lir tão indigesta guloseima.

----------e----------

Mas indigesto mesmo será o jogo de quinta-feira. Ontem
a crônica esportiva paranaense desceu o cacete em cima
do Colorado e seus jogadores. Como a obrigação d� ven­

cer as vezes funciona como faca de dois qumes-Aureo
torce para que este tipo de ambiente acabe perturbando
ainda mais o time paranaense, e não ajudando, como

aconteceu ao Maringá.
A seleção brasileira não respeitou o sinal amarelo de

atenção, aceso desde a copa de 1974. E, ao invés de espe­
rar pelo verde, com uma boa organização, critérios corre­
tos, pouca fala do técnico Cláudio Coutinho e mais rendi­
mento do time, prefere ir à Argentina com o vermelho

mesmo, arriscando ser atropelada em um desastre de con­

sequências imprevisíveis para o futebol brasileiro.

---------e---------

Impressionante a cober­
tura dada a Chapecoense
pelas duas emissoras de
rádio de Maringá. Desde
que chegaram na cidade,
jogadores, cartolas e téc-,
nico, foram incansavel­
mente entrevistados até
perto da hora do jogo no

hotel e até mesmo durante
o treinamento realizado
sábado à tarde. E, para sur­

prosa maior minha, no ae­

roporto de Londrina lá es-

tava um repórter de uma

rádio local, esperando pela
passagem de Chape­
coense. Em Maringá, uma

das emissoras começa a

falar em futebol, tão logo
acaba o minerva de do-

mingo, e um programa
cheio de informações, en-
trevistas e comentartos,
que prende o ouvinte e tor­
cedor durante a partida e

até quase 19 horas.

A Federação Catarinense esteve representada em

Maringá. Heitor Pasqualotto, vice-presidente da enti­
dade, fretou um avião junto com um conselheiro e
mais três torcedores, para assistir a estréia do time na

Copa Brasil fora do Indio Condá.

Segundo informações que colhi na passagem
por Cascavel, a cidade prepara-se
para colocar seu representante na

•

próxima Copa Brasil. A primeira etapa e a

construção do Estádio, cujo nome, é claro, só
pode ser um, "Helenâo".
,

Clemente não acredita na
regularização de Anderson e

Airton em tempo hábil
O centroavante Ander­

son viajou à Londrina,
ontem à tarde, mas mesmo
assim a direção do Figuei­
rense confia

-

que ele es­

tará em condições de jogar
quinta-feira contra o Cori­
tiba. O jogador alugou um

apartamento e resolveu ir
ao Paraná buscar sua famí-

lia enquanto os dirigentes
providenciavam os últimos
detalhes para sua regulari-
zação na CBD, o que impli­
cará, inclusive, na viagem
do gerente CláudioWagner
ao Rio, hoje pela manhã. O
lateral Airton também de­
verá ser inscrito na oportu-

nidade, embora não possa
jogar contra o Coritiba,
porque tem uma suspensão
automática por cumprir.

Mas o treinador Antonio
Clemente, por seu lado,
não está contando com o
centroavante para o pró­
ximo jogo. "Eu conheço o
funcionamento da CBD. Lá
as coisas só andam ligeiro
antes da primeira rodada,
quando tem clube, como
aconteceu com o Figuei­
rense, que não tem onze

jogadores para mandar a
campo se a papelada não
andar rápida. Agora que o

sufoco já passou, eles são
bem demorados".

Fernando volta e

Gritti é poupado
A única modificação que o técnico Antonio Clemente pretende

fazer no time que quinta-feira enfrentará ao Coritiba, é a volta do
zagueiro Fernando. Ele vem treinando normalmente, apesar de
ainda estar com curativo e pontos no supercílio direito, e deverá
substituir Marcos ou Paulo Soares, o que será decidido prova­
velmente esta tarde pelo treinador.
Clemente pensa que com Fernando a defesa ganha mais con­

sistência, e acha que o zagueiro não terá problemas para retornar
ao time, tendo inclusive decidido que ele jogará ainda com pon­
tos e curativo - que podem já ser retirados amanhã - justamente
para proteger o ferimento.
-Assim ele fica mais seguro para as bolas altas, pois tirando os

pontos o corte fica um pouco aberto, e a exposição poderá
deixá-lo receoso nas cabeçadas - disse o técnico aos médicos do
Figueirense, ontem.

Por outro lado, Clemente pretende poupar Gritti da partida
contra o Coriliba. Ele é considerado o outro zagueiro titular, mas
só ontem voltou a treinar, e com a recomendação de não fazer
qualquer movimento forte com o joelho direito, que acusou pro­
blemas nos ligamentos durante os primeiros dois jogos no Brasi­
leiro.

- Seria muito temerário aproveitar o rapaz, colocando em risco
sua recuperação - concluiu o técnico.

Os outros titulares lesionados são o lateral Terezo e o ponteiro
Flexa. O primeiro sofreu um cotovelaço no pescoço, e ontem era
motivo para muitas brincadeiras,pois a região inchou e seu 'rosto
ficou disforme. O ponta, por sua vez, está com um ferimento na

perna direita. Mas ambos são tidos como certos para quinta-feira.
Ontem, apenas os. reservas e os que não joçaram toda a partida

contra o Atlético estiveram em atividades no Scarpelli, fazendo
trabalhos físicos com o preparador Jailson Colombi. Os titulares
foram ao estádio. apenas para a revisão médica e massagens.
Hoje, o técnico Antonio Clemente pretende movimentar o elenco
em dois turnos, sendo que à tarde será feito um trabalho técnico
com bola.

Para Balduino,o responsabilidade perante a torcida era grande.

Torcida pode ser
responsabilizada
pelo mau futebol? -

Um assunto muito frequente entre os jogadores do Figuei·rense
no dia de ontem, foi a atuação da equipe contra o Atlético Pará­
naense. O concenso é de que o time realmente não foi bem, e
o principal motivo apontado para que pouca coisa tenha dado
certo na partida, é que a maioria estava perturbada com respon­
sabilidade da primeira' apresentação ante a torcida.
Para Balduíno, por exemplo, "o time foi horrivelmente mau".

Ele acha, no entanto, que "não faltou preparo físico, instruções
técnicas, e nem existiu qualquer pressão psicológica de alguém
para vencermos".

- Simplesmente o time jogou pertubardo - disse: E foi assim
porque a maioria viu a torcida se movimentando no estádio desde
cêdo, comprando ingressos, picando papel, colocando bandei­
ras. Quer dizer, a gente viu que o pessoal estava botando muita fé
em nós, e acabamos nervosos por sentir que a expectativa era

grande.
E Balduino acha que outrô'mot'lvoque criou um clima de maio­
res responsabilidades para os jogadores do Figueirense, foi o
fato de a Chapecoense ter vencido ao próprio Atlético, pordois a

zero, dias antes. "Acabou que ficamos tão preocupados, que já
desde as saídas do goleiro as coisas saíam erradas".

O meia cancha,que ao final da partida de domingo disse que
"aquela foi um de seus piores jogos, por outro lado, está con­
fiante que na quinta-feira, contra o Coritiba, não se repitam os
mesmos problemas com o elenco, o que o Figueirense tenha
condições para então colher sua orimeira vitória nesse brãsileiro:
-Primeiro porque acho que o problema aconteceu mais por ser

a estréia em Florianópolis. Segundo, porque otime jogow as duas
primeiras partidas bem melhor. Então, não há porque a coisa
continuar ruim, temos tudo p�ra melhorar.

I'
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Aureo vai
mudar a zaga:
entra Sarandi

Qualquer alteração no
time da Chapecoense será
decidida e confirmada por
Aureo Manliverni somente
a partir de hoje, depois de
uma conversa que ele pre­
tende ter com Sarand i, con­
tratado ao Volta Redonda e

que ontem incorporou-se a

delegação. Ele já ganhou
condições de jogo e, éomo
pode ser aproveitado por
Aureo na lateral direita,
zaga central ou mesmo
como volante, sua posição
de origem, é possível que a

Chapecoense sofra alguma
alteração para a partida de
quinta-feira contra o Colo-
rado. Mas o técnico, habi­
tualmente muito cauteloso,
prefere não antecipar nada,
pelo menos antes de con­
versar com o jogador para
saber de suas condições fí­
sicas.

- Eu não quero me preci-
pitar. Posso mudar a lateral
direita mas também manter
o Cosme pois o jogo com o

Colorado pode significar
sua reabilitação. O Sarandi
joga ainda de zagueiro cen­
trai e volante mas por en­
quanto não decidi nada.
Quero pensar um pouco e,

Despesas da
Chapecoense com

aviões: Cr$ 380 mil
Nesta primeira fase da copa que ficou encarregadade levar

Brasil, pela falta de uma linha as delegações a Chapecó.
aérea regular com aviões de Segundo Ednei Carvalho,
grande porte em Chapecó, a presidente da Chapecoense,
Chapecoense vai gastar 380 seu clube pretende se ressar­
mil cruzeiros com o frete de .cir de parte desta despesa, co­
um OC3, que levará ainda brando da CBO o valor corres­
cinco equipes para jogos no pondente as passagens de
estádio Indio Condá. O Atlético bandeirantes,num total de 230
foi o primeir.o clube a utilizar- mil cruzeiros, ap.roximada­
se deste tipo de transporte, mente. Ednei espera também
acarretando uma despesa de contar mais uma vez com a co-
82 mil cruzeiros a Chape- laboração da prefeitura de
-coense. Faltam ainda mais Chapec6, e, para tanto, redigiu
cinco: Juventude, Grêmio, Ca- um documento que será en­
xlas, Joinville e Londrina, pela tregue ao prefeito Milton San­
ordem, sendo que o vôo mais der. Este deverá encaminhá-lo
barato será o do Caxias, no a câmara municipal, para que
valor de 33 mi! cruzeiros por- ela vote a liberação de verba
'que é s6 ida e volta, Caxias- suficiente para encobrir pelo
Chapecó. menos parte dos fretes pagos

O avião DC3, pertencente a pela Chapecoense. Ednei Car­
uma companhia gaú.oha que valho desliga-se hoje da dele­
transporta colonos para o gação, voltando a Chapecó.
Mato Gross?, foi sub-locado a Seu substituto será Joaquim
Unesul táxi aéreo, empresa Neri, diretor de Finanças.

Texto. de
.•

Marlo Medaglla, enviado e.peclal

�-------------------------------------------------------------------------------------------f-----------------------------------------------------------------�------__-�--�

se mudar, vou mexer numa
posição só para não corn-:
plicar ainda mais.
EM CURITIBA
A delegação da Chape­

coense chegou a Curitiba
meio dia. Saiu de Maringá
de ônibus, às 7h30m, via­
jando até Londrina, onde
embarcou às 11h10m no
vôo 300 da Transbrasil para
hospedar-se no Tourist
Universo, na capital para-
naense.

'

Com exceção de Jorge,
com uma lesão leve no pé
direito, os jogadores parti­
ciparam ontem às 15 horas
de um treino desintoxi­
cante no campo do Britâ­
nia. Até amanhã, a Chape­
coense trabalhará em dois
períodos e não mais no Es­
tádio da Baixada, como es­
tava anteriormente pro­
gramado, por causa da
coincidência de horário
com os treinamentos do
Atlético. O meia cancha
Carlos Alberto Silva foi o
único jogador liberado pois
ele teve que ficar em Lon­
drina para encaminhar seu
imposto de renda., de­
vendo chegar a Curitiba
hoje pela manhã.

Colorado tem
a obrigação
de vencer

Pressionado pela' torcida,
crônica e a própria situação na
tabela - dois jogos, duas derro­
tas - o Colorado está na obri­
gação de vencer a Chape­
coense quinta feira. Mas o
treinador Tim tem muitos pro­
blemas para escalar a meia
cancha, pois o titular Carlos
Alberto machucou-se na par­
tida contra o Caxias e Edu não
tem condições de jogo por
causa de uma lesão no torno­
zelo, resultado de uma falta
cometida por Caçapava (do In­
ter) - o Colorado pensa até em
processar o jogador gaúcho.

Tim ainda não definiu o time

_��I�c�FEDERAL

que vai enfrentar a Chape­
coense e isto deve acontecer
no coletivo programado para
hoje à tarde. O substituto de
Carlos Alberto pode ser Dito
Cola, em más condições físi­
cas, ou Aguiar. A não ser que o

titular se recupere em tempo, o'
Colorado formará com Ale­
xandre: Ari, Zequinha, Levi e

Raul: Dito Cola ou Aguiar, He­
linho e da Silva: Tirson, Mar­
ciano e Pio. Ontem houve revi­
são médica e treino apenas
para os que não atuaram
contra o Caxias e depois do co­
letivo de hoje à tarde os joga­
dores do Colorado ficam con­

centrados.
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TESTE N.o 381
(RATIFICAÇÃO DE RESULTADO)

A Caixa Econômica Federal - ccrnuníca que não houve
reclamação relativa ao resultado do Concurso-Teste n.?
381.
Assim, na forma do que determina o artigo 18, da norma

geral dos Concursos de Prognósticos esportivos, fica rati­
ficado em caráter definitivo o resultado publicado no dia
21/03/78, cujo valor para cada aposta vencedora é de Cr$
77.832,79 (setenta e sete mil, oitocentos e trinta e dois
cruzeiros e setenta e nove centavos).

O pagamento aos ganhadores será efetuado a partir do dia
04/04/78, na Rua Gal. Gaspar Outra, 361 - Ed. OS'Olga:
0b9é. .

..

O! prêmios prescrevem em 90 dias a contar do dia 04/04/
78.

OBSERVAÇÃO: Não haverá pagamentos de prêmios em

dias destinados a prestação de contas dos revendedores.

Renaux e Paysandu estão
irritados com o prefeito
·Brusque (Sucursal) - Os dois dirigentes do Carlos Renaux.

acertaramdois amistosos com o Palmeiras, sendo o primeiro·
na próxima quinta-feira em Blumenau e o segundo no do.
mingo, em Brusque. Até ontem, nada ficou acertado com
relação a excursão do Reriaux por gramados argentinos. O
treinador Edgar Ferreira, que está tratando do problema
disse que as comunicações telefônicas com aArgentina estã�
diffceis e portanto, caso a excursão seja realizada, somente
será feita na próxima semana, ao contrário do que pretendiarn
os dirigentes do Carlos Renaux.
A diretoria do Renaux está bastante insatisfeita com o ve­

reador Pedro Vaillati, Ifderdo MDB na câmara, que pediu aos
seus companheiros de bancada, para indeferir a proposição
do vereador Cesar Gevaerd, solicitando ajuda estadual e fede.
ral para a construção de urn estádiomunicipal. Os presidentes
Leonardo Loas, do Carlos Renaux e Oorval Vieira, do Pay­
sandu, também demonstraram bastante irritação com o pre­
feito Alexandre Merico que negou ajuda de Cr$ 5 mil mensais
as duas equipes que representam Brusque no campeonato
catarinense de futebol.

Criciúma ganha ônibus e

inicia obras no estádio
Crlciúma (Sucurssl) - o prefeito municipal de CrrciúmaAltair Guidi

confirmou nesta semana a sua promessa de colocar à disposição do
Criciúma Esporte Clube um ônibus para que o Clube faça suas viagens
como presente pela troca de nome.

No entanto, para evitar criticas posteriores, Guidi frisou que "este
. ônibus será usado também pela C.M.E. e em outras oportunidades
necessárias" .

Na pr.esença do vereador Raul de Luca, Altair Guidi confirmou a

promessa, e explicou os motivos dela.
- Eu sempre falei que seria mais fácil para o prefeito Auxiliar o

Criciúma Esporte Clube. porque assim estarei auxiliando a comuni­
dade, e projetando a cidade. Eu havia prometido ao presidenteAntenor
Angeloni colocar um ônibus a disposição do clube para as viagens,
evitando assim uma grande despesa e vou cumprir dentro de no
máximo 50 dias, o ônibus estará comprado, possivelmente junto a

Mercedes Benz do Brasü.
-

Por outro lado, Altair Guidi frisou que as obras do Aeroporto Regio­
nal de Criciúma serão iniciadas em maio. no bairro Santa Ubera, a 5
quilômetros do centro dacidade, o que também beneficiará o Criciúma
Esporte Clube.

- Em maio serão iniciadas as obras do aeroporto, esta será uma
iniciativa que também auxiliará indiretamente o Criciúma. Além disso,
prosseguiu, vou doar junto ao horto florestal no bairro-Comerciário
uma grande área de terra para construção do estádio municipal de
futebol, uma obra para o futuro.
MAIOR ESTADia
o presidente do Criciúma. Antenor Angeloni esteve reunido com o

governador na semana que passou, e recebeu promessas esperanço­
sas.

- Nos reunimos com o governador para comunicá-lo da mudança do
nome do clube. Ele se mostrou muito satisfeito, e nos prometeu um

maior auxílio, não fixando as cifras.
.

__

Antenor Angeloni confirmou também que em meados deste mês
serão iniciadas as obras de expansão do Estádio Heriberto Hulse, que
será transformado no maior estádio do Estado.

.

- Vamos ter .aqui o maior estádio de futebol de Santa Catarina.
Teremos acomodação para 30 mil pessoas, sendo 25 mil confortavel­
mente sentadas. O custo das obras está orçado em aproximadamente
28 milhões de cruzeiros, e seu término é previsto para seis meses após
o início dos trabalhos.

O Criciúma Esporte Clube está encontrando grande apoio da cidade.
mais precisamente dos grupos econômicos. Um exemplo deste apoio
foi o fato do grupo Guglielmi comprar por 300 mil cruzeirosvanusa do
Internacional de Lages e entregá-lo ao Clube.
RUSSO
A nova pretensão do Criciúma agora é o zagueiro central Russo do

Vasco da Gama do Rio de Janeiro.' Os primeiros entendimentos já
foram feitos e na próxima semana pode ser que o zagueiro já apareça.

em Criciúma para assinatura de contrato.

Marcílio defende
invencibilidade de 9 partidas

Itajai (Sucursal) - Marcílio Dias e Criciúma que empataram sem

abertura de contag'em, domingo à tarde, em Criciúrna. voltam a jo�ar
amistosamente a partir das 21 horas de hojeno estádio "Hercilio Luz",
em Itajaí.

O Marcílio estará defendendo uma invencibilidade de9 partidas, sob
a orientação do técnico Natanael Ferreira.
Até aqora o time já disputou 10 amistosos, perdendo apenas um.

Ferreira gostou do rendimento da equipe contra o Criciúma e a única
alteração será a volta do titular Adãosinho à lateral direita.

E pensamento do técnico promover a estréia, no segundo tempo, do
centroavante Dirrnael, Edson, Freitas e Rubinho também poderão ter
chances durante o transcorrer da partida.
Após o bate-bola realizado na tarde de ontem, Natanael anunciou o

time que começará a partida deste noite: Wilson; Adáosrnho, Nico.
Reginaldo e Carlos Alberto. Maurício, Chico Samara e Cáreca; Caco,
Rinaldo e Alfredinho.

Palmeiras joga em Rio do Sul
Blumenau (Sucursal) - Com um coletivo reatizado na tardede ontem,

o treinador Di, escalou a equipe que enfrenta hoje à noite, na cidade de
Rio do Sul, o Juventus, retribuindo a visita feita no último sábado.
O Palmeiras joga com: Ladel, Toninho, Carlinhos, Gilson, e Carlos

Roberto (Escurinho); Moacir, Paranhos e Luiz Everton.Vado, Tarso e

Parazinho.'
A delegação do Palmeiras, segue às 18h30min, para Rio do Sul,

devendo retornar, logo após a partida. Por outro lado, está confirmado
o amistoso contra o Carlos Renaux para a próxima quinta feira.
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O Jornal O Estado comunica que a relação dos cartões que
não concorrem ao teste nO 383, recebido da Caixa Econô­
mica Federal no dia 1 de abril de 1978, foi publicada no dia
2 de abril de 1978, com incorreção que é nesta data retifi­
cada.

N° CARTÃO
22351

.

COO. REV
20-00010 em vez de

CaD. REV.
20-00010

N° CARTAo
002351

Resultado provisório do Concurso Teste n.O 383, apurado
em 03/04/78
Total líquido a ratear Cr$ 42.044.846,08
136 apostas ganhadoras com 13 pontos, cabendo a

cada uma Cr$ 309.153,28

DISCRIMINAÇÃO DE APOSTAS GANHADORAS POR ES-
TADO:

Amazonas 1 Paraná : " 5
Bahia 7 Pernambuco 5
Goiás 2 Piauí 2
Mato Grosso 2 Rio Grande do Sul 7
Minas Gerais 10 Rio de Janeiro 17
Pará 4 Santa Catarina " 2
Paraíba 1 São Paulo 71

De acordo com o artigo 19 da norma geral dos Concursos
de Prognósticos Esportivos, haverá um prazo de 10 dias,
contados a partir desta data, para reclamações, as quais
deverão ser apresentadas na Rua Gal. Gaspar Outra, 361 -

Ed. D. Olga, até o dia 13/04/78.
Não serão aceitas reclamaçóes por via postal.
Os números dos bilhetes vencedores no Estado de Santa
Catarina são os seguintes:
Cod. REV.
2010018
20-10067

N.O CARTAO
. )&t13'
�'ZH71>1'31

OBSERVAÇÃO: Para o recebimento dos prêmios os ga­
nhadores deverão aguardar a ratificação ou retificação
deste resultado neste jornal.
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Professor denunciaDesaquecimento reduz
metade dos planos
dizministro Quandt

M ais segurança. O maior pedido
que Joinville fêz a Konder.Reis

que teatro tem verbas

mal aplicadas em se
nidade local já garantiu
uma arrecadação de
equivalente a 40 por
cento, com exceção dos
2 terrenos de 3.000 me­

tros quadrados cada, que
a municipalidade doará
para a construção de dois
novos sub-quartéis, um

na zona norte, e outro na

zona sul da cidade".

adequado as necessida­
des de Joinville: Nomea­
ção de um delegado de
polícia; um médico le­
gista, um perito criminal;
dois escrivães, 11 poli­
ciais (comissários e agen­
tes); 2 peritos de trânsito,
2 carcereiros, 7 funcioná­
rios escreventes e 2 dois
serventes. Recursos de
material: 6 rádios "Hand
Talk" e estações móveis
em viaturas. Equipamen­
tos: uma máquinadeplas­
tificar e seis algemas.
Infra-estrutura: reforma
da Delegacia da Comarca,
melhoramento da Dele­
gacia Regional de Polícia,
reforma do prédio, re­

forma da Cadeia Pública e

urbanização do acesso da
DPC, além da aquisição
de seis veículos novos. O
memorial observa ainda
que o preenchimento das
vagas existentes no efe­
tivo previsto para a Se­
gunda Companhia de Po­
-tícia Militar acusa um de­
ficit de 40 policiais milita­
res.

O documento pede
ainda a instalação de um

recolhimento

provisório-RPM- repre­
sentando uma ação pro­
visória emergencial, para
em seguida ser substi­
tuído gradativamente
pela ação preventiva de­
sencadeada pelas unida­
des do CERI, que atende
crianças de 45 dias a 12
anos e do CERJ - Centro
de Educação e Recreação
de Jovens -, para adoles­
centes até os 18 anos;
além da ampliação das
instalações e atividades
do Lar dos Meninos João
de Paula e 'do Lar Ab'don
Batista.

Joim ille (Sucursal) - A
. instalação em Joinville de
um recolhimento provisó­
rio de menores, para ser

gradativamente substi­
tuído pela ação preven­
tiva desencadeada atual­
mente pelas unidades do
Centro de Educação e

Recreação Infantil­
Ceris-da Prefeitura, a no­

meação de mais um dele­

gado de polícia, um perito
criminal, dois escrivães, a
aquisição de seis viatu­
ras para a 'delegacia de
Polícia local, reaparelha­
menta do Corpo de Bom:
beiras local, além de

ESPORTES

Em um outro memorial
também entregue ao Go­
vernador Konder Reis, o

prefeito Municipal Luiz
Henrique da Silveira, de­
pois de dizer que .Joinville
não possui ginásios de
esporte em número sufi­
ciente - possui apenas 2 -

solicitou a transferência
da administração do Gi­
násio de Esportes da Rua
Max Colin, do Estado,
para a municipalidade,
Observando entretanto,
que a Coordenadoria Re­

gional do Estado não fi­
cará privada do uso do gi­
násio, especialmente
elemento humano e mate­
rial esportivo, para a reali­
zação das competições
estudantis por ela patro­
cinadas.

Fecata - Federação Catari­
nense de Teatro Amador, que
terá seu presidente e estatutos

nomeados até o próximo dia

16, quando nova reunião do

órgão será realizada' em Blu­
menau.

Alguns dirigentes de grupos
teatrais de Santa -Catarina,du­
rante o encontro teceram se­

revas críticas a atual Fetasc,
"que nunca funcionou e nem

cumpriu o seu papel, já que os

membrosda diretoria nunca se

interessaram em promover a

integráção e melhora dos gru­
pos teatrais de Santa Cata­
rina", segundo lembrou a pro­
fessora Edith Kor.mann, repre­
sentante da cidade de Brus­

que.
No encontro. além da cria­

ção de uma nova entidade para
ate,nder os interesses da
classe, foram debatidas novas

políticas de intercâmbio entre
os grupos de teatro dos muni­

cípios presentes. Participaram
do encontro representantes do
grupos teatrais de 60 munici­
pios de Santa Catarina. entre
os quais Joinvil/e. Blumenau,
Brusque, Lages, Joaçaba,
.'Chapecó,Mafr,a,Porto União,
Tubarão, Criciúma, Florianó­
polis, Araranguá, Caçador e de
outros municípios menos re­

presentativos.

Itajaí (Sucursal) O professor
Aci Osmar de Oliveira, que re­

presentou Itajaí no Encontro
Estadual de Teatros Amadores
de Santa Catarina criticou a

atuaçáo' da diretoria da Fede­
ração do Teatro Amador de
Santa Catarina - Fetasc -

acusando-a de "usar indevi­
damente recursos financeiros
da entidade, que são oriundos
do Serviço Nacional. do
Teatro".

-

Revelou que "desde que a

entidade foi criada nunca

houve uma fiscalização por
parte dos organismos federais
e mesmo por seus filiados,
surgindo assim verdadeiros
absurdos que somente agora
tomamos conhecimento".
Por achar que a Fetasc apre­

senta em seu estatuto,artigos
completamente contraditórios
com duplas afirmações, é que
o representante de Itajaí lide­
rou um movimento para a cria­

ção de uma nova entidade e

extinguindo a atual "que até

agora nada fez por seus filia­
dos".

Os 60 rnernbrosda entidade,
presentes ao encontro que se

realizou em Itajaí, concorda­
ram com as denúncias de Aci
de Oliveira e debateram a cria­

ção de uma entidade. Foi

aprovada então a criação da

O documento pede ao

Governador para dar a

corporação local uma es­

trutura suficiente ao

combate de incêndios em

Joinville, os seguintes
equipamentos: Duas auto
bombas com capacidade
de 3,000 litros, 500 GPM,
tanque de espuma e ca­

nhão munitor, estimados
em Cr$ 1.770.000,00; três
carros pipas, com paca­
cidade para 8.000 litros
d'água, no valor de Cr$
510.000,00; dois carros

pipa, com capacidade
para 13.000,00, uma

bomba portátil, 250 GPM
no valor de Cr$ 50.000,00;
duas unidades de apoio,
uma na zona norte e outra
na zona sul da cidade,
custando Cr$
2.000000,00, ampliação
do quartel central, cujas
obras custarão Cr$
1.500.000,00 e uma es­

cada Magirus, no valor de
Cr$ 4 500.000,00

POLICIA CIVIL E MILITAR

outras, são as principais
reivindicações elabora­
das conjuntamente entre
as Comissões Municipais
de Defesa Civil - COM­
DEC, do Bem Estar do
Menor e Ação Comunitá­
ria Pro-Segurança, sobre
as necessidades de Join­
vil le, e constantes do
memorial entregue no úl­
timo sábado pelo Prefeito
Luiz Henrique da Silveira,
ao Governador Konder
Reis, durante sua visita a

cidade.

E acrescenta o docu­
mento: além deste com­

promisso que por si só,
desonera a Coordenado­
ria de vultosa despesa de
manutenção, a prefeitura
se propõe a: executar e

manter o ajardinamento
da área fronteiriça do gi­
násio; manter e conservar
o prédio; manter e con­

servar o material de es­

porte e equipamentos,
tais como: redes, tabelas,
'suportes, colchões, e be­

liches; criar as

colhinhas esportivas",
Com técnicos e professo­
res mantidos pela muni­

cipalidade; adquirir o ma­

terial necessário às "es-_
colinhas esportivas";
ceder o ginásio de espor­
tes no uso das ligas espor­
tivas e clubes amadores
da cidade.

. Blumenau (Sucursal) Em rápida entrevista
no saguão do Hotel Plaza He ..

ring, ontem, a tarde, em Blumenau, o Ministro das Comunica­

ções, Euclides Quandt de Oliveira atribuiu a política de desaque­
cimento da economia a sensivel redução dos planos de-sua pasta
em 1.977 e no corrente ano, em função dos "limites para investi­
mentos e das restrições para a obtenção de recursos". Segundo
.0 Ministro, até 1976 vinham sendo implantados no País uma

�

média anual de 800 mil terminais telefonicos, numero que nestes
ultimas anos.decresceram de 400 a 450 mil.

,Para Ouandt de Oliveira, o Brasil atingirá uma situação ideal no
setor de telecomunicações num periodo que poderá alcançar 10
anos. No contexto mundial, admitiu "nossa rede de telecomuni­

cações é ainda muito pequena e demorará muito até atingirmos
uma situação ideal, mas, em Santa Catarina este estágio em que a

oferta será compatível com a procura será atingido bem antes do
. que em outros Estados", O Ministro das Comunicações entende
.que "Santa Catarina já está razoavelmente bem atendida, todas
as cidades já dispõem de serviço telefônico e aquelas cidades

que não são muito pequenas já têm serviços automáticos com

condições de se utilizar dos sistema DOO".
Quandt de Oliveira esclareceu que para o corrente ano. não

existe de parte do Ministério das Comunicações "nenhuma novi­
dade especial para Santa Catarina.. Estamos preocupados basi­
camente em executar os programas iniciados em 1977, onde se

destacam as expansões da rede de Florianópolis, Blumenau e

I Joinvil/e". Especificamente com este objetivo - acompanhar os
Urabalhos-em andamento - o Ministro, acompanhado do Presi­
dente da TELESC, DoqglasMacedo Mesquita, visitou as agências
de Pomerode, Jaraquá do Sul e São Bento do Sul, alem da nova

sede administrativa de Blumenau, durante o dia de ontem.

Acompanhado de sua .esposa, ele chegou a Blumenau no do-
.

mingo as 17 horas e ontem, após a as visitas de inspeção,seguiu
para Florianópolis, de onde, as 18 horas, retornou a Brasilia.
Ao fim de sua entrevista de�15 minutos, Quandt de Oliveira

afirmou que os sistema de telefones com botões e memória só

implantado no Brasil quando este tipo de aparelho apresentar um
preço semelhante ao telefone de disco, atualmente em uso. Na
sua opinião, o custo daqueles aparelhos é muito elevado, "mas
quem quiser comprar, pode comprar".

CORPO DE BOMBEIROS

Afirmando que o pre­
sente memorial objetiva
dar unia estrutura ade­
quada de segurança pú­
blica, assistência ao

menor e prevenção
contra incêndios, em Segundo o documento,
Joinville, o documento são as seguintes as ne­

ressalta que .d o s Cr$. cessidades do setor, le-
12.700000,00 necessá- vantadas pela Delegacia
rios ao reequipamento do RegIOnal de Polícia e pela
Corpo de Bombeiros Vo- Segunda Companhia de
luntários de Joinvil/e, Policia Militar, no sentido
mantido pela Sociedade de dotar estas unidades
de Voluntários, a "Comu- de um aparelhamento

Grupo teatral de Lages
encenará em Joinville

Lages (Sucursal) - O Grupo
Teatral Gralha Azul, desta ci­
dade estará se apresentando
em Joinvil/e no próximo final
de semana, numa promoção
do Departamento de Cultura,
Esportes e Turismo daquela
cidade.
Na sexta teiraa noite, no

salão nobre da Fundação Edu­
cacional da Regiãq de Joinvil/e
(FURJ), o grupo encenará a

peça "Um pouco de tudo", um
espetáculo de criação coletiva

que apresenta seis diferentes

quadros, desde um mimo­
drama clássico até brincadei­
ras improvisadas e dirigidas,
com duração de aproximada­
mente uma hora.
No sábado pela manhã,fará

um apresentação de fantoches
no boulevard das Palmeiras,
no centro de .Joinville. como

parte da programação da Feira
"de Artes e Artesanato, reali­
zada mensalmente naquela ci-

dade. Ainda no sabado, os in­

tegrantes do Grupo Teatral
Gralha Azul participarão de um

encontro com grupos locais,

alem de estudantes universitá­
rios na Casa da Cultura,para
debaterem o desenvolvimento
da arte teatral em comunida­
des decaracteristicas como

_

Lages e Joinville

QUOYAS· No período de 13 de
''"'. - fevereiro a 31 de maio,

seja qual for o mês de ncscimento.ipoderúo ser

solicitados os saques das quotas de participa­
ção na ocorrência de casamento, aposentado­
ria, invalidez, tmnsferênda para a reserva re­

munerada, reformo ou morte do participante.

R.ENDIMENJ"OS: (e�!d���o
ao abono e foi cadastrado no PIS até 1975,
pode retirar seus rendimentos (juros e re­
sultado líquido crdícioncl). de acordo
com a tabela abaixo.

,EDITAL_ DE CITAÇÃO
O doutor WALTER ZIGELU, JUIZ DE DIREITO DA COMARCA os BIGUAÇÚ, ESTADO DE
SANTA CATARINA, NA FORMA DA LEI, ETC .. , FAZ SABER ONOFRE MANOEL MARQUES e

sua mulher EVA GOMES MARQUES, ou quem este edital virem ou dele conhecimento
tiverem com o prazo de dez (10) dias, que por parte de SUL BRASILEIRO - Crédito
I mobiliário SIA., deu entrada neste Juízo uma ação de Execução Hipotecária, autuada sob o

n? 08/78, ficando o sr. ONOFRE MANOEL MARQUES e sua mulher EVA GOMES MARQUES,
citados por todo o conteúdo das peças a seguir transcritas: Petição Inicial: "Exrno. Sr. Dr.
Juiz de Direito de Vara Cível da Comarca de Biguaçú. SUL BRASILEIRO - CREDITO
I MOBILIÁRIO SIA., instituição financeira, com sede à rua dos Andradas, 1258, na cidade de
Porto Aleqre, Capital do Estado do Rio Grande do Su I, inscrita no C.G.C.M.F. sob n?

87.091.716/0001-20, portadora da' Carta Patente nO A-72/49, instituição integrante do Sis­
tema Brasileiro de Poupança e Empréstimos, inscrita sob n? 047 na' Superintendência de

Agentes Financeiros do Banco Nacional da Habitação, por seu(s) advogado(s) que esta

subscreve(m) (doc. 01), vem à presença de V. Exa., com fundamento np Lei Federal nO 5.741
de 1 ° de dezembro de 1971, propor a presente EXECUÇAO HIPOTECARIA contra ONOFRE
MANOEL MARQUES, motorista aposentado e sua mulher EVA GOMES MARQUES, do lar,
brasileiros, domiciliados e residentes à quadra 04, lote 100 Jardim São Nicolau, nesta

cidade, inscritos no CPF n? 015.283.789.(1) O(s) DEVEDOR(es) é (são senhor(es) e legí­
timo(s) possuidor(es) do(s) imóvel(is) a seguir descrito(s) e caracterizado(s): Uma casa

residencial de Alvenaria, com 78,75m2 de área construída e respectivo terreno designado _

por lote n? 100 da quadra 04, com a área de 350,00 metros quadrados, medindo 14 metrosde

frente, por 25,00 metros de fundos, confrontando na frente de uma rua aberta; fundos com

quem de direito, lateral direita com terras de João Frederico Wiese e na lateral esquerda
com terras de Modesto Silveira Filho, situado nesta cidade. Dito imóvel foi havido pelos
DEVEDORES por compra feita à CESAR FRANCISCO KRETZER e sua mulher ALVIMARA
BURIGO KRETZER, através de contrato particular de compra e venda de imóvel e substitui­

ção de mutuário e devedor hipotecário. O(s) imóvel(is) supra mencionado(s) foi(ram)
adquiridos(s) com recursos provenientes de empréstimo (s) concedidos através de opera­
ção ajustada nos moldes do Sistema Financeiro da Habitação e achatrnj-se registrado(s)
sob nO 13.884 à fls. 092 ... do üvronv 3-k, do ofício de Registro de Imóveis desta Comarca. A

CREDORA, por força do instrumento que formalizou o(s) empréstimo(s) aludido(s) na

alínea anterior e demais documentos anexos (doc(s). 02 a 09), tornou-se titularde crédito(s)
perante o(s) DEVEDOR(es) IIO(S) valor(es) inicial(is) de Cr$ 30.260,14 a ser-lhe pago(s) ,

através de prestações mensais e sucessivas(1). Contrato particular de compra e venda de
imóvel e substituição de mutuário e devedor hipotecário; cedula Hipotecária Integral,
Certidão do Registro de Imóveis. O(s) DEVEDOR(es), em garantia da(s) dlvidats) con-

. traída(s·) e que gerou(aram) o(s) créditos(s) ora executados(s), constituiu(ram) sobre o(s)
imóvelüs) objeto(s) do contrato referido no item primeiro desta, uma hipoteca(s), que se acha(m)
registrada(s) sob nO 478. ... às fls. 75 ... do(s) Iivrots) nO(s) 2-a ... ,do já mencionado
Registro de Imóveis. Ocorre qU€ o(s) DEVEDOR(es) deixou(aram), injustificadamente, de
pagar as prestações e respectivos encargos desde 10.01.75 ... devendo, por conseguinte, à
CREDORA a importância de Cr$ 36.389,32, inclusa a prestação vencida em 10.12.77 con­

forme os dados numéricos constantes do(s) quadro(s) demonstrativo(s) que instruirem) a
presente (doc(s) 10/11V.). A CREDORA, forte mi RC-11 /72 do Banco Nacional da Habitação,
expediu aviso(s) de reclamação das prestações em atraso, operando-se por via de conse­

qüência, o vencimento antecipado da(s) dívida(s) contraída(s) pelo(s) DEVEDOR(es), Face
ao exposto, a CREDORA requer(a) a citação do(s) DEVEDOR(es), já qualificado(s) nos

termos do artigo 30, da Lei 5,741/71, para, no prazo de.24 (vinte e quatro) horas, pagar(em) à
CREDORA a quantia de Cr$ 148,486,1'f., sob pena de penhora do(s) imévetüs) hipote­
cado(s); (b) seja dado ciência ao(s) proprio(s) DEVEDOR(es) de que Ihe(s) é facultado
purgar a mora em que incidiu(ram) nas mesmas vinte e quatro horas, pagando à CREDORA
a importância de Cr$ 36.389,32 correspondente às prestações de amortização do débito em

atraso; (c) que em qualquer das alternativas de satisfação do débito retro alvitrada(s), o(s)
DEVEDOR(es) deverã(ão) responder pelas custas processuais honorários advocatícios,
muitas, juros de mora e demais encargos legais ou consensuais. inclusive a correção
monetária de acordo com o índice pactuados no contrato gerador do(s) débito(s) em

cobrança; (d) sua nomeação como depositária, nos estritos termos do que dispõe 4°, da Lei
nO 5,741/71, caso o(s) imóvel(is) venha(m) a ser penhorado(s) ou arrestado(s); (e) que as

'intimações de seu(s) patrono(s) sejam endereçadas ao Centro Comercial Aderbal Ramos da
Silva, sito à rua Felipe Schmidt, nO 21,30 andar, na cidade de Florianópolis, Capital deste
Estado; (1) finalmente os benefícios do parágrafo 20, artigo 172, do Código de Processo
Civil. Valorda causa: Cr$ 123.738,46. Pede Deferimento. Biguaçú, 28 de dezembro de 1977.

(ass.) pp, Luiz Adalberto Vil/a Real." E para que ninguér'n possa alegar ignorância é
expedido o presente edital que será publicado na forma da Lei e afixado no lugar- de
costume neste Forum. Dado e passado nesta cidade de Biguaçú, sede da Comarca de igual
nome, aos vinte e um dias do mês de março, do ano de mil noVecentos e setenta e oito. Eu
Dailva Jurene TraJ4'no dos Santos) Oficial Maior, datilografei e subscrevo,

20, DE fEVEREIRO A 31/05JANEIRO OU FEVEREIRO·

MAR O OU ABRIL 27 DE FEVEREI�O A 31/05
06 DE MARÇO A 31/05MAIO OU JUNHO

20 DE MAR O A 31/05JULHO OU AGOSTO

06!DE ABRIL A 31/05SETEMBRO OU OUTUBRO

20 DE A'BRIL A 31/05'NOVEMBRO OU DEZEMBRO

ABONO• quem deixou de receber o abono do ano passado, no valor de um sclóriomínimo
_

'
• regional. ganha até 5 salários mínimos e está inscrito no PIS desde 71/72. pode

"retirar o seu abono de 13 de fevereiro até 31 demaio.�-

ABONO.- quem teve direito ao
.

abono no período julho/ I
'"'Y .

�� � �outubro de 77mas não retirou, podere re- �r _'
.

.

•

cebê-lo agora, de acordo com a tabela _
abaixo.

RENDIMENTOS: ���d���o
ao abono e foi ccdcrstrodono PASEP até
1976, pode retirar seus rendimentos de
acordo com a tabela abaixo.

QUEM NÃO FEZ RETIRADA DEPOIS DE 30/6/75.

A B C D E DE 13 A 15/02 A B C D E DEOS A 07/04
F G H J DE 16 A 20/02 PEDIDOS F G H J ' DE10A12/04

K L M N o DE 21 A 2�/02
APRESENTADOS

M DE 13A 17/04ATÉ.28.02.78 K L N o

0-1-2·3-4 p Q R S T DE 24 A 28/02 p Q 'R 5 T D.E 18 A 20/04
U V W x y Z DE 01 A 03}03 U ,v w x y Z DE24A 26/04

TODAS AS LETRAS DE 06 A 08 DEMARÇO TODAS AS LETRAS DE 27/04 A 02/05FINAIS O, 1,2,3 e 4.

A B C D E DE 09 A 13/03 A B C D E DE03AOS/OS

F G H J DE 14 A 16/03 F G H J DE08A lO/OS
K L M N O DE 17 A 21/03 PEDIDOS K· L M N O DE 11 A 15/05

5-6-7a8-9 p Q R S T DE 22 A 27/03 APRESENTADOS p Q It S T DE 16A 18/05

U V W X Y Z DE 28 A 30/03 DE 01 A 31.03.78 u N W X Y z DE19A23/0S

TODAS AS LETRAS DE 31/03 A 04/04 TODAS AS LETRAS
DE24A31/05TODOS OS FINAIS TODOS OS FINAIS

Você deve CrJ:?resentar_pedido de saque até 31.03.78, em
qualquer agencia do Banco do Brasil.

Se você fez qualquer retirada no PASEP depois de 30.06.75,
não precisa çrpresentar pedido de saque. .

.

Os seus rendimentos (ou abono) estão na agência do
Banco do Brasil onde foi feita a última retirada.

.BAN.CO DO BRASIL S.A.�
CAIXA ECONOMICA FEDERAL

QUOTAS:durante o período de 13.2;78 a 31.5. 78 �poderão ser solicitados os saques das
quotas na ocorrência de casamento, aIX>sentadordia, . .,'.
invalidez, transferência para a reserva remunera a,

Somar
reforma ou falecimento do participcmte. para dividir md'-

Quem:�ão retirar O abono ou os rendime'nfos, não terá gualquer prejuízo.O valor .do abono ou dos rendimentos ficará depositado em sua conta.
Os rendimentos correspondem a 3% de juros, acrescidos, neste ano, de

5% de resultado líquido adicional.

WALTER ZIGELLI

Juiz de Direito

/"
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Chapec6dá
• •

IncentIvoS

para
capital

(·ll:Ip .... o \SIH'lIrslIl) -

l n ccnt iv os fisl'llis, fnt'ili­
d"dt' d .. a'lllisi�'ào 011 dou­
,'ào d .. (t'lTt'IUlS t' iSt'II\'lio dt'
illlpostos fonllll as of"rtns
'I"" I' titular tllI S"tTt'llIrill
d.. l'rnbulho , l udu striu ,.

("I1lI"ITio, Clnir Floi 1>11-
ri, a, up re xe ntuu tllHllill!o:lI
;10 grupo ti,· empre sari»
alt'lIIàt',' '1"t' St' entre-v istuu
COIII t'IIIIHt'sarios hmsilt'i-
1'0,', .. III Floriallàplllis.
('OIlStOIl aiudn tia ;lg"lIIla

d .. I )ari, a cuututos COIll o

prt',itl .. lllt' da Fl·tlt·,l'lI\'ÚO
da" IlIdustrias tlt' Sallla (:a­
t.uinu, Bemardo \"olf!o:all!o:
,,' .. rue-r. I' com lél'lIil'OS li­
gado, :1 psicultunt, objeti­
\ alltlo a i m p l u utuç áu tlt'
('<'litro, dl' prodll\'úo de pc i­
\.t,' x ,

('Iair l Ja ri va sl').�lIill
.u-n ru pu nh ad o tio p rc s i­
dl'lIll' tia ,\ssol'ia\','1O Co­
m erci n l .. ' l ud u s t ri a l de
Chapl'l'Ii - ,\CIC -, Lu iz
(:arlo, Frallkt'II, t' do tlil'l.'­
tor tio I )l'part'"lIt'lIto ..\gro­
pecu.irin da SEIC, HlIgo
\Iatias Bhil'l.
Depois que- Agllmas in­

tltistria" til' gralltll' po rt e ,

como a (:ol'a-( .o] a. tem Sl'

instalado em (:hapl''''ú, IIIl1

clima til' ellforia domi nuu
os uu- i ox c m p re s a riu i s I'

o Prc fc i t o \1 i l t o n Sallder
\ l'lII di, IIlgalldo slla i nte n­

\"UI de cont inu ar a i uce nt i­
\ ar a 1'0IlStitlli�'úo de 110\ as

l'mpresas 110 muuic-ipio.

Vereador pede a prefeito um

novo prédio para a Câmara
Itlljlli (Sllt'lIrsnll - o Vomador 01111110

Feminetla (Araml) enviou o)(pudiollto ao

Preteito Hill exercicio Nilloll Kuckor solici­
tando sou empunho pura ii construçno
do novo prédio para o Leqislativo Munici­
pal.
O vereador alogl1 "quo isto Ó urna no­

cessidade básica o urgente pois as reuni­
oes atualmente estao sondo realizadas na
Prefeitura. já quo o prédio onde o Legisla­
tivo deveria funcionar foi abandonado e

ameaça ruir a qualquer momento.
Dalmo Ferninella lembrou ainda que

"um município como Itajaí que tem 120
mil habitantes ressente-se de um local

próprio para as instalacoes da Câmara.

Senac

"Até a populaçáo já vem nos crilicando

porque tuncionamos aqui, dentro da Pra­
leitura e nao ternos sede própria".
Na reivindicação, já encaminhada ao

prefeito, consta o projeto, mostrando
todas as dependências necessárias para o

porfeito funcionamento da entidade: ple­
nário para reunioes. sala para a/secreta­
ria, quatro salas para reunióes das banca­
das, gabinete da presidência, ante-sala do
r

gabinete da presidência, sala de recep-
çáo, sala para assessoria financeira, co­
rnissóes técnicas, biblioteca e sala de im­

prensa. O projeto foi elaborado pelo en­

genheiro Ezair Borba da Prefeitura M",lnl­
cipal.

realiza curso sobre

chefia e
joiuvil] ..• (Sm'ursall- o Serviço Nacio­

nal de Aprendizagem Comercial - Senac
- de Joinville, estará realizando no pe­
ríodo de 24 a 28 deste mês, no horário das
19 às 22 noras.no auditório do próprio ór­

gáo. um curso de chefia e liderança. O
curso terá uma carga horária de 15

horas/aula e para ser inscrito, o candidato
deverá estar exercendo a função de chefe
ou sub-chefe em urna empresa. As matrí­
culas se encerrarão no dia 26 deste mês e

/
a taxa de inscrição para os comerciários é
de Cr$ 60 e não comerciários é de Cr$ 120.

O curso objetiva proporcionar aos che­
fes a oportunidade de diálogo. da fran­

queza e da discussão sobre as qualidades
da chefia, as qualidades da liderança e

sobre os métodos da chegia, determi­
nando uma análise e urna síntese do as-

liderança
sunto, com exemplos e estudos de casos

científicos, e aperfeiçoar o quadro da che­
fia nas empresas, propondo discussões
sobre os conceitos e requisitos da lide­

rança e da chefia na empresa moderna.
VIGIA

Já no período de 29 deste mês a 20 de
maio, com aulas somente aos sábados rolO

horário das 8 horas às 12 e das 14 ãs 17

horas, o Senac de Joinville estará reali­
zando em seu próprio auditório, um curso

de vigia a cargo do engenheiro João Ba­
tista Pacheco. da Companhia Industrial
Hansen. O curso objetiva preparar mão­
de-obra especializada para atender as ne­

cessidades do mercado. além de propor­
cionar conhecimentos básicos para o

exercício da profissão nas empresas,

SORIEDEM HOTEL RESIDENCIAL'

Pioneiro no Sul do Brasil. Apartamentos mobiliados de alto padrão, luxo e

conforto, com fogão, geladeira, televisão, ar condicionado, telefone ga­
ragem.
Soriedem Hotel Residencial

Rua Fernando Machado, 39 - Fone 22-8144

f. • 1, ,

LABPRATÓRIO FA�MACÊUTICO�ELOFAR LTDA

� CLASSE MÉDICA
Ao inaugurarmos novas e modernas instala­

ções. não poderíamos deixar de expressar os nos­

sos agradecimentos a laboriosa classe médica, cujo
apoio e confiança. em nossos produtos, foram im­

prescindíveis para o progresso e evolução de nossa

empresa.

AOS FARMACÊUTICOS \
Ao inaugurarmo�'nossas novas e modern�s ins-'

talações, deixámos de público o reconhecimento e

gratidão a todos os amigos farmacêuticos que, ao
longo dos 14 anos de nossa existência, nos tem

prestigiado.

A EMPRESA
LABORATÓRIO FARMACÊUTICO ELOFAR LTOA. conta hoje com novas e modernas instalações ocupando
uma área construída de 1800m2 e émprega mais de 100 funcionários.
Em 1977, recolheu em tributos municipal, estadual e federal o montante de Cr$ 2.925.122,54.
ELOFAR orgulha-se de ser uma indústria genuinamente catarinense, que contribui para preservar e elevar a
saúde do povo brasileiro.

A INAUGURAÇÃO , ,A:' _

A inauguração das novas instalações do LABORATORIO FARMACEUTICO ELOFAR LTDA",deu-se na manha
do último sábado, oportunidade em que, seu Diretor Gerente Roberval Silva, falou da histOria da empresa.
Em seguidé: (J Sr, Roberval Silva Filho e Katia Silva, descerraram a fita simbólica, dando por inauguradas as

modernas "i�lalações do ELOFAR e o Pe._ Norberto, da Paróquia de Nossa Senhora de Fátima, procedeu a

bênção das instalações. .

"

,

,

Além de grqnrle número de convidados, destacavain-se as presenças dos srs: Nerl Rosa, represent�ndo a

Federação das Indústrias do Estado de Santa Catarina;·A.ntonio Koe_rich, presidente do CDL de Florlanopolls;
Ora. lone Ferreti, do Serviço de Fiscalização de Farmáci�; Dr. Lauro Lopes, do Conselho Regional de
Farmácia. A Associação Brasileira da Indústria Farmacêutica, também estava representada. .

Finalmente, os convidados percorreram todas as novas instalações e, logo após, foram hom�nageados com
um almoço.-·

ciar 60 crianças da locali­

dade, A Escola Isolada
Padre Vendelino Wiemes,

meruo e sua cidade, en­

quanto que no Ministério
da Educação, entre ou-

No Ministério do Inte-

MERICO· VIAJA A BRASíLIA
EM' BUSCA DE RECURSOS

PARA SANEAMENTO
BruSI'"(' (SII('lIrSIlI) - O

Prefeito de Brusque, Ale­
xandre Merico, viaja no

próximo dia 10 a Brasília,
e no dia 12. terá duas au­

diências: uma com o Mi­

nistro do Interior, Rangel
Reis e outra com o Mi­

nistro da Educação, Ney
Braqa. O Prefeito Ale­
xandre Merico recebeu a

confirmação do dia das

audiências através de um

telefonema, ontem, do

Deputado Federal Dib
Cherern.

quadra polivalente na Es.'
cola Básica João Hass.
mann, em Guarani. çn.
quanto isto, a Escola Ade.
lina Zierk, com uma saia,:
situada no Ribeirão dd
Mafra, já foi concluída:, 'I

tros assuntos, vai levar o' de Cedrinho. terá duas

Projeto Operação Escola, salas para atender os alu-
devendo obter a aprova­
'cão do funcionamento de

mais três escolas em

Brusque. As três escolas
construídas em madeira e

em condições 'já precá­
rias, foram demolidas e

agora serão edificadas
em alvenaria, além de

terem as suas instalações
ampliadas,

A Escola Isolada Rotary
Club, de Barracão. com

rior, o prefeito vai tratar duas salas para ensino de '

de problemas de sanea- primeiro grau irá benefi-

Comissão quer mais
silêncio nas ruas

Um leilãomuito especial.

Hlruncuau (SIIl'lIrsal) -

Urna comissão formada por
9 membros, todos morado­
res da Alameda Rio Branco,
esteve reunida com o Pre-
feito Municipal, Renato de
Melo Vianna, pedindo pro­
vidências para a poluição
sonora provocada por mo­

toqueiros e- automóveis
que trafegam naquela via

pública, principalmente
altas horas da noite e du­
rante a saída de escolares
do Conjunto Educacional
Pedro II.
Na ocasião o Prefeito

mostrou aos membros da
comissão, um relatório do
Serviço Municipal de Trân­
sito onde consta o recolhi­
mento ao páteo da prefei­
tura de 9 motos e dois veí­
culos apreendidos em uma

blitz recentemente reali­
zada.
Os veículos recolhidos

ao páteo da Prefeitu ra, para
que pudessem ser libera­
dos, tiveram que ser regu­
larizados a sua situação ou

seja, os proprietários foram
obrigados a contratar um

mecânico particular para,
realizar os serviços de fe-

chamento de canos de es­

cape, rebaixamento de veí­
culos e retirada de pneus
com tala acima do permi­
tido pelo Contran.
Após estes trabalhos, e o

devido pagamento das
multas correspondentes a

cada uma das infrações, os
. veículos foram liberados
acreditando-se que estes
não mais voltarão a serem

vistos provocando alga­
zarra na A!ameda Rio
Branco e principais vias
públicas da cidade.

Em resposta a comissão,
o prefeito disse que "com a

retirada de circulação des­
tes 11 automotores, parte
do problema da Alameda
Rio Branco foi resolvido,
como também nas princi­
pais ruas onde as reclama­
ções eram constantes",
As blitz rrealizadas pelo

Serviço Municipal de Trân­
sito da Prefeitu ra, contam
C'Jm o apoio da R-sdio Pa­
trulha e Polícia Civil que dá
toda a proteção aos guar­
das de trânsito, que em

muitos casos mesmo com

.__tb.da a proteção, sáoarnea-.
çados pelos infratores.

nos matriculados no pri­
meiro grau A Escola

He u n'ida Lyons Club

"Companheiro Arthur

Appel", situada no Bairro
de Águas Claras, terá trés

salas para alunos do pri­
meiro grau,

O Prefeito de Brusque ,­

irá solicitar ainda das au­

tondadesdo Minrstérro da

Educação, a aprovação
do processo já enviado

mas não resolvido, para a

construção de uma

Em fase de acabamento'
-

,

se encontram as escolas
"Dona Edite Gama Ha­
mos, com uma sala, Si,:�
tuada em Cedro Grandee
a Escola Reunida "Com,
panheir-o Oscar Ma,
luche", no Bairro Stefen,
e que terá quatro salas
para atender os alunos
matriculados no primeiro'
grau,

Moradores limpam ruas

num mutirão de 3 dias
l tajai (Sul'lIfsal) - A Sociedade Amigos do Bairro COS[

Cavalcanti, realizará nos dias 14,15 e 16 o quarto mutirã�
oportunidade em que serão desenvolvidas diversas ativ
dades que vão desde operações de limpeza do bairro ai;
encontros de confraternização dos moradores,

.

Dia 14 na abertura da programação, haverá concent
cáo na Praça Santos Dumont, onde fará uso da palav
Manoel Theotônio Santana, presidente da Sociedad
Amigos do Bairro Costa Cavalcanti,
Logo a seguir, elementos do Grupo Escolar Antoni

Ramos, escoteiros, operários da Codesi; membros d
comunidade e operários da Prefeitura auxiliados pe
equipamentos da municipalidade, participarão de uni<
operação conju nta, para realizarem trabal hos de I impe�i
e arborização do bai rro. '

Dia 15 às 8 horas serão reiniciados os trabalhos, prol
seguindo até�s 18 horas, quando se dará o encerramentb
na parte relativa 'a execução dos trabalhos que visam
principalmente melhorias no bairro,
Dia 16, toda a programação volta-se ao conqraçarnent

dos moradores, iniciando às 6 horas com alvorada a ca.rgú
da fanfarra da Escola Básica Antônio Ramos e queima d
fogos em vários pontos do bairro. Ás 8 horas será-servio
café e distribuídos brindes às crianças residentes nl

bairro, oferecidos por empresas comerciais de Itaj.aí.
Às 10 horas a fanfarra da Escola Básica Antonio Ramo,

fará sua segunda apresentação na praça principal q(
Bairro Costa Cavalcanti. i

Em seguida, no mesmo local será celebrada missa e�
Ação de Graças pelo Padre Valdir de Souza, da Paróqut
São Cristóvão do Bairro de Cordeiros.
Após a missa haverá pronunciamento do vice-Preteí]

Nilton Kucker, devendo em seguida ser oferecida u'
chope de confraternização áos participantes ao'quarú
mutirão.

quanto antes, através das
corretoras de valores, os
Certificados de Investimento
(CI) � a moeda dos Leilões
Especiais do FISET.

Dia 12 de abril, às
15:00 horas, na Bolsa de
Valores de São Paulo, o
Fundo de Investimentos
Setoriais - FISET vai
novamente oferecer seus
títulos a quem sabe investir.
Os optantes do FISET

poderão arrematar nesse
Leilão Especial ações e

certificados de participação

em reflorestamento emitidos
pelas empresas beneficiárias.
Entregue seus Certificados

de Ll1vestirnento (CI) do
FISET à corretora de sua

preferência e escolha os títulos­
que desejar na área
de sua opção -

pesca,
turismo ou reflorestamento.

Se você não optou mas

quer participar, adquira o

FISET - a melhor opção

� BANCO DO BRASIL
� operador do F1SET
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ARGENTINA: JS MIL

DESAPAflECIDOS . E

lO MIL PRESOS.
Roma - A seção italiana
da organização anistia

internacional solicitou ao

Papa Paulo VI e ao

primeiro-ministro Giulio
Andreotti que tomem

iniciativas tendentes a
.

melhorar a �ituação
dos presos políticos

na Argentina.
A organização pediu

também que os integrantes
da seleção italiana de

futebol qué competirão
no campeonato mundial da

Argentina apoiem sua

posição. -A anistia
internacional afirma em

.seu pedido que na

Ar. 'I'rgentína, nos u hmos

anos, "desapareceram pelo
menos 'i5 mil pessoas e

existem de 8 mil a 10 mil
presos políticos" nos
cárceres do País.
Assinala que
"a tortura é exercida
sistematicamente" contra
os"prisioneiros políticos.
A" anistia internacional
também pediu ao

Papa que interceda
para que o Governo
Argentino l'restitua 'as
famílias as crianças
desaparecidas ou nascidas de
mães grávidas no momento
da desaparição destas".

94% DOS SUL­

VIETNAMITAS JÁ
-APRENDERAM A LER

A Bangkok, Tailândia -

agência oficial do Vietnã
informou que, desde que
os comunistas tomaram o

poder em seu País, 94

por cento dos 3 milhões
de
sul-vietnamitas
analfabetos
aprenderam a ler.

PAULO' VI
REINICIA AS
AnVIDADES

Cidade do Vaticano - Com
uma audiência particular

outorgada ao

núncio apostólico no Brasil,
monsenhor Carmine Rocco,
o Papa Paulo VI reiniciou

suas atividades interrompidas
durante algum tempo.

Paulo VI sofreu mês passado
uma gripe que o obrigou a

suspender uma audiência
geral, as. audiências
particulares e o

comparecimento- a
algumas das cerimônias
da Semana Santa.

o presidente norte-americano encerrou ontem seu

giro pelos países do Terceiro Mundo.:
,

Ao fazer um balanço, revelou-se otimista aos 'repórteres.

o presidente egípcio atribui mais uma vez a Israel a responsabilidade de manter a paz no Oriente Médio

Israel e os árabes.

, Dayan se reuniu em

Bucareste com seu co­

lega romeno, Stefan An­
drei. A visita oficial do
Ministro israelense se

prolongará até quarta­
feira e incluirá uma reu­

nião com o, presidente
Nicolau Ceausescu, a

quem 'tanto Sadat como
o primeiro-ministro is­
raelense, Menahem Be­
gin, acreditam ter con­

tribuído, com suas gest­
ões, para a visita de
Sadat a Jerusalém em

novembro do ano pas­
sado.

O jornal de Beirute
"An Nahar" diz que Ara­
fat manterá proxima­
mente consultas com

Os líderes das
"Briga,das" elogiam
sequestradores

Turin - Os membros do grupo Brigadas Vermelhas
que estão sendo submetidos ti julqarnento elogiaram
ontem seus companheiros que sequestraram o ex­

premier italiano Aldo Moro para submetê-lo a um "jul­
gamento popular", mas afirmaram que este não seria
objeto da_"violência que é aplicada contra nós"._
Giorqio'Bemaria, um dos 15 membros das Brigadas

processado aqui, declarou: -"Não acreditamos ser ne­

cessário eliminar Moro como indivíduo. Moro experi­
menta em uma "prisão do povo" a mesma tortura psi­
cológica do' isolamento compulsivo que nós temos
axperimentado durante vários anos nas prisões do re-

gime". _

'Outros acusados, entre eles, Renato Curcio, funda­
dor do grupo, também gritaram lemas políticos e reite-,
raram as "vinculações" entre seu processo e o que
seus camaradas movem contra Moro. "Vocês temem

. que Moro seja torturado e ameaçado com substâncias
químicas iguais as que utilizam com os proletários
encerrados em suas prisões. Moro, porém, não está
ameaçado pelos mesmos métodos que vocêsutilizam.
Reconhecemos seus direitos de homem e seu dlreitoa-I
que não lhe seja aplicada a violência utilizada contra
nós", disse Curcio.
Especialistas italianos disseram nos últimos dias que

os terroristas que sequestraram Moro podem ter dro­
gado ou aplicado tortura psicológica no político de 61
anos.
Os 15 acusados voltaram a negar-se a responder

perguntas, o que fez o presidente de-Tribunal declarar:
"Os acusados aqui são vocês. não nós". Logo depois:
os três mais inquietos eram expulsos dorecinto,

Ceausescu sobre o con­

flito no Oriente Médio,
mas um porta-voz da
OLP disse que "a reali­

zação dessa viagem
ainda não é garantida".

O gabinete israelense
exortou Sadat, a recon­

siderar as propostas de

paz' israelenses e reini­
ciar as negociações,
mas Sadat disse que o

próximo passo compete
a Israel.

a reunião diz que "o go­
verno de Israel externa
seu desejo de quelo go­
verno egípcio torne a.
considerar as positivas
propostas israelenses
com vistas ao reinlcio
das negociações de paz.

Sadat fez anteontem
uma visita ao oásis de
Dakhla, no Alto Egito
para inspecionar proje­
tos de recuperação de
terras, e quando os cor­

respondentes 'eSt rcrn'ge i -I
ros que o acompanha-'
vam perguntaram sobre
a responsabilidade is­
raelense nas gestões,
ele respondeu: "Confio
em que o próximo passo
parta deles" .:

"fOI UMA GRANDE VIAGEM1
MELHOR DO QUE PREVíRAMOS".
Com referência aos contatos que manteve no Brasrl, Cárter não deumaiores detalhes. Disse
apenas-que foram

UM,elhores do que·pode.ríamos imaginar"
Monrovia - O presidente norte-americano, que en- Monrovia, Libéria - O presidente norte-americano

cerrou sua viagem sem precedentes pelo terceiro .Iimmy Carter concluiu ontem sua visita aAmérica Latina e

mundo, retornou a Washington após uma visita de África com uma advertência de que a rejeição, por parte
'-quatro horas à Libéria, onde chegou procedente da da África do Sul, de uma solução razoável na Namibia

Nigéria, "poderia conduzir a divergências mais graves" com os

Os Estados Unidos chefiam um grupo de cinco po- Estados Unidos.

tências ocidentais que procuraram negociar uma reti-
.

O presidente disse aos jornalistas que o acompanha­
rada pacífica das forças sul-africanas da Namibia, tuja vam no 'avião presidencial, em sua viagem na Nigéria a

maioria negra é governada pelos sul-africanos, em esta Capital, acreditar que o presidente nigeriano, OI use­
aberto desafio às Nações Unidas, gun Obasanjo, compartilhava da sua preocupação sobre

Em sua velada advertência ao primeiro-ministro .a 'presença militar de Cuba neste continente. Porém

sul-africano John Vorster, o presidente Carter não es- __ "acredito que há diferenças de perspectivas", acrescen­
pecificou as medidas que seriam tornadas pelos Esta- tou Carter, sem dar maiores detalhes.
dos: Unidos, caso necessário. Carter encerrou sua visita após ter chegado a um

Carter rejeitou a hipótese de um embargo econô- acordo com Obasanjo sobre bases comuns para a pro-
mico norte-americano total contra a África do Sul. cura de soluções pacíficas para as aspirações nacionalis-
A rejeição pelos Estados Unidos de um ernbarqo tas negras na Namibia e Rodésia, No entanto, ficou evi­

econômico total contra a África do Sul foi uma das denciado que não coincidiram quanto a forma de conse­

principais divergências nas conversações Eintre o pri- . guir os objetivos negros na África do Sul.

meiro mandatário norte-americano e o dirigente nige- O presidente disse aos jornalistas, ao passar em revista

riano Olusegun Obasanjo. os objetivos de sua viagem: "creio que foi uma grande
Anteontem à noite, durante o brinde num banquete viagem, muito melhor do que prevíramos em todos os

de Estado em Lagos, Obasanjo disse que estava pro- aspectos".
fundamente preocupado pela "colaboração estran- Quanto a visita ao Brasil, Carter disse que os resultados

geira com o regime sul-africano, particularmente em de suas conversações foram "melhores do que podería-
questões econômicas e militares". mos imaginar", mas também não entrou em detalhes.

SADAT: O PRÓXIMO PASSO DEVE SER DE ISRAEL.

/'

Jerusalém- Recentes
declarações do gabinete
israelense e do presi­
dente egípcio Anwar
Sadat indicam que con-

tinua o impasse nas

gestões de paz do
Oriente Médio, mas o

chanceler Moshe Dayan
iniciou ontem conversa­

ções na Romênia, apa­
rentemente destinadas a

tirar a questão do ponto
morto.

.

Clrculcu uma versão
de que o chefe da Orga­
nização de Libertação
da Palestina (OLP), Yas­
ser Arafat, também faria
uma visita a Romênia,
cujo governo mantêm
relações amistosas com

"

O Ministro da Detesa.:
Ezar Weisman, passou
em revista na reunião
suas conversações da
semana passada com

Sadat e outras autorida­
des egípcias. 'Uma de­

claraçáo divulgada após

No Líbano, gindosobreo papel a ser guns indefesos mante- tratavam de cavar trin­

desempenhado pela nedores da paz". cheiras nas zonas sob
Força Provisória da ONU Os direitistas libane- seu controle.
no Líbano.

.

; ses expressaram.o Outras versões indica-
Os Radicais tem ad- temor de que as amea- ram que os palestinos'

vertido reiteradamente ças dos guerrilheiros ra- estão preocupados com

que não permitirão que a dicais ponham fim a tré- os repetidos apelos di­
presença das forças das gua de duas semanas reitistas no sentido do
Nações Unidas os im- que Israel estabeleceu aumento das forças de
peça de atacar as posi- depois de conquistar paz, pois veêm nessa ati­
ções israelenses na re- .uma área de 1.295 qui- tude o objetivo de "eli­
gião ocupada do Sul do lômetros quadrados no minar O' movimento
País e também no Norte Sul do Líbano. guerrilheiro".
de Israel. A emissora direitista Enquanto isso, os re-

Estas ameaças propi- "Voz do Líbano", disse fugiados palestinos e li­
ciaram aos líderes liba- q-ue os guerrilheiros es- baneses que fugiram de
neses direitistas a opor- tavam enviando reforços suas cidades e aldeias
tunidade de pedir às Na- e cavando trincheiras na durante a invasão ísrae-

(:ses��,i���:�;'f��'��e���t �,�a�':�1���i�i�ó�e,l��" �er�:�!n��n!�n��� ���
poderio de sua força de localidade muçulmana viando assim a tensa si-
4 _ mil homens para de 'Nabatieh. Acrescen- tuações criada em Bei­
transformá-Ia num ins- tou que os paraquedis- rute e na cidade portuá­
trurnento=de "dissuas- tas franceses da Força ria de Saida, onde pro­
são, algo mais que al- de Paz da ONU também curaram abrigo.

Brejnev em inspeção na Sibéria'

Brejnev está,
próximo da China

a ONU tenter

conteras

forçers
radicais.

Sem êxito.
Beirute - A Força de

Manutenção de Paz das
Nações Unidas e os

guerrilheiros palestinos
continuavam ontem, ca­
vando tri nchei ras e forti­
ficando posições no Sul
do Líbáno;""segundo' sê
informou.
Por sua vez, os líderes

libaneses direitistas e os

grupos guerrilheiros ra­

dicais continuam diver-

'" Moscou - o presidente Leonid Brejnev chegou ontem

a Chita, cidade situada a 400 quilômetros da
'

fonteira chinesa, e sé reuniu com os comandantes militares

para analisar os níveis de adestramento de combate e

político, informou a Agência Tass.

Brejnev efetua um grio pela Sibéria desde o dia 28
de março, em companhia do-Ministro de Defesa, Dimitri
Ustinov. Os analistas ocidentais sugeriram que a viagem

tem por objetivo incentivar a produção industrial e

energética da região e comprovar a preparação
militar ao longo da fronteira com a China.

Chile: a junta
militar terminou

. -

sua m.ssao.
Santiago - A Junta Militar [a terrrunou sua rrussao e

sua permanência no poder poderá ser um "obstáculo
intransponível" .à criação de uma nova democracia no

Chile, afirmou Pablo Rodriguez; ex�chefe de um movi­
mento de extrema direita que combateu duramente o

governo do ex-presidente Salvador Allende.
.

Rodriguez diz em sua coluna semanal no jornal "La
Tercera de La Hora" que a consu Ita nacional de [anel ro
passado, que apoiou a gestão militar, entregow ao pre­
sidente Augusto Pinochet a missão de encabéçar o

processo de institucionallzação.
"A .Junta Militar já terminou sua missão histórica.

Sua permanência no poder, sem levar em conta os'
requerimentq_s atuais, se converterá em um obstáculo
intransponível para edificar a nova institucional idade" •

afirmou Rodriguez. A Junta está integrada pelos co­

mandantes em chefe das Forças Armadas, ou seja,
Pinochet, o almirante José Toribio Merino, o general
Gustavo Leigh e o comandante da Polícia, gerier�1
CesarMendoza.·, '.

'

Atualmente, a Junta exerce o Poder Legislativo, en­
quanto Pinochét detêm o Poder Executivo. Em seu'

.�

artigo, Rodriguez diz ser impossível "desenhar um es­

tado moderno e um novo sistema político se os pode­
res Executivo e Legislativo são exercides-através de
um órgão excepcional, surgido de um ato"3:1e força,
cuja missão consistia em restabelecer a paz, aordem e.

a segurança nacional.

o conferencista Bob Child

aparece com sua mulher

jamaicana, de 26, anos de

idade, Lorna, e sua filha
de nove meses, Natalie,
no Hospital Infantil de
Birmingharn, Inglaterra.
A .menina foi submetida a

uma cirurgia cardíaca e

.tern agora no peito o

menor marca-passos do mundo.

p�sto eRenda
eeom gente•..

Entregue sua Declaração em nossa agência à ,«ONOJ.\I(O
Rua Felipe Schmiât, 396/8 O Banco da gente.

..
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Camargo: --País não se desenvolve
sem que haja uma imprensa livre-

Brasília - Ao
transmitir ontem o cargo de
assessor de imprensa da
Presidência ao Coronel
Rubem Carlos Ludwig, o

general Toledo Camargo
disse acreditar que "um
país não se desenvolve sem
que haja uma imprensa que
seja a mais livre possível".
"Acredito ainda, afirmou,
que esses dois fatores - li­
berdade de imprensa e de­
senvolvimento-são de tal

forma entrosados que há
determinados momentos
em que não se pode saber

, qual é a causa e qual é a

consequência" .

O coronel -Rubem Lud­

wig disse, em seguida, que
os princípios enunciados
pelo general Camarg.o
eram "exatamente" os

seus, acrescentando ape-

nas "que e aa mesma im­
prensa que nos todos res­

peitamos e admiramos que
devemos também esperar
tolerância. Tolerância que
deve ser praticada até com

o Brasil. Se nós admitimos

que realmente somos sub­
desenvolvidos acredito que
a partir daí teremos uma

dose de tolerância e até de
esforço redobrado".

"Venho aqui para me

despedir de todos: dos jor­
nalistas credenciados, do
comitê de imprensa, da
minha equipe. Venho tam­
bém agradecer a coopera­
ção, a compreensão e a to­
lerância. Venho me des­

culpar das explosões, tal­
vez, i rritaçóes, talvez e da
falta de informações. Só
não me desculpo da falta

de lealdade porque tenho
certeza de que não cometi
esse pecado, pelo menos

que eu me lembre, afirmou
o general.

"Tenho a dizer - acres­

centou. - que neste ano

reforçou-se em mim o con­

ceito que eu tinha sobre a

imprensa do meu país. Eu
sempre achei - e hoje brigo
por esta idéia,", que a im­

prensa é cada vez mais pro­
fissionalizada e desenvolve
cada vez mais seu nível de
profissionalismo. Descobri
também uma qualidade
que é parecida com a nossa

profissão (referia-se a car­

reira militar): o espírito de
missão".
"Nós militares prosse­

guiu - somos condiciona­
dos a vida i ntêíra a receber

missões e cumpri-Ias por
qualquer que seja o sacrifí­
cio, o esforço. E até quanto
mais o esforço e o sacrifício
dá mais sabor em certos
casos, o cumprimento da­
quela missão que recebe­
mos. Eu vejo na imprensa e

em cada jornalista também
este espírito de missão que
traduz em outra forma.
Para nós é uma "ordem de
operação", uma "diretriz",
para eles se traduz num

"papelzinho" chamado
"pauta". E uma tortura, eu
acredito, mas que é tradu­
zido no bolso e o jornalista
sai batendo, teletonando,
pesquisando, e num de-
terminado momento a mis-
são está cumprida, a pauta
está entregue e ele recebe
outra" .

!,rosseguindo em sua

exposição, o general Ca­
margo registrou estar con­

vencido, "muito mais
agora" de que a liberdade
de imprensa é essencial
para o desenvolvimento do
país. "Eu li há muito tempo
um teórico da comunica­
ção, Wilbur Schramm,
dizer que a imprensa tem

três funções na tarefa do
desenvolvimento: A. i-m­

prensa sentinela, que fisca­
liza, examina e levanta os

erros e fracassos, as' d eso­
nestidades, as faltas, cum­
prindo um papel de obser­
vadora da vida comunitá­
ria; também falava da im­
prensa que apresenta a

nação as grandes opções
politicas - pois a imprensa é
a única capaz de levantar
estas opções. discuti-Ias e

fazer com que o povo e

seus representantes optem
corretamente; e, final­
mente, a imprensa educa­
ção, a que contribui para a

educação do povo e-com

isso reforça o nível de de­
senvolvimento. A informa­
ção informal, digamos as­

sim, não a informação de
sala de aula,. mas a divul­
gação de normas de con­

duta e hiqiene"

trosados que há determi­
nados momentos er::Q que
não se pode saber quem é a
causa e qual é a conse­

quência. A liberdade de
ímprensa ajuda ao desen­
volvimento como o desen­
volvimento também per­
mite maior liberdade de
imprensa, estimula, ali­
menta e cria maiores con­

dições para esta maior li­
berdade".
Ao concluir, o general

Cámargo disse, depois de
fazer uma longa paus.a, que
agora retornava à sua pro­
fissão, "aquela para a qual!
estudei, aprendi e na qual
trabalhei 35 anos.

Esta minha promoção a

general ocorre exatamente
35 anos e um mês depois
que, pela primeira vez, usei
a farda verde-oliva. Volto
agora ao nível de discrição,
eu que falei por tantas pes­
soas. Agora outros vão
falar por mim. No Exército,
na carreira militar, os che­
fes é que falam e então eu

me recolho a muito mais

discrição do que tive até
hoje".
Antes do general Ca­

margo se reti rar da sala do
"Briefing", o coronel
Rubem Carlos Ludwig
disse que "fazia questão"
de declarar em público,
dirigi ndo-se ao ex-assessor
de imprensa que "no mo­
mento em que você retorna
a nossa profissão de ori­
gem eu dela me afasto,
temporariamente, por uma
imposição, por uma mis­
são, nunca por um convite
como você sabe perfeita­
mente. E evidente que me

resta neste momento pro­
curar ser digno da con­

fiança do Presidente, ser

digno de meu antecessor e
ser digno de todos os se­

nhores jornalistas".
Dirigindo-se aos creden­

ciados, o coronel Ludwig
afirmou 'que nas duas se­

manas em que esteve ob­
servando o trabalho do
porta-voz pode observar os

,

COMPANHIA DOCAS D'E IMBITUBA
CGC. (MF) 84.208.123.0001-02

AVENIDA PRESIDENTE VARGAS S/N.o - IMBITUBA - S.C.
RELATÓRIO DA DiRETORIA

Correção Monetária indicada no Ativo Imobilizado se refere
·aos dispositivos legais pertinentes e deverá ser modificada de
conformidade com as disposições do Ato Complementar
74/69.

b) A Conta de Lucros e Perdas, demonstrada no Balanço,
se refere às receitas tarifárias e extras tarifárias, menos o

custo dos serviços portuários(parcial) e interpretada pela Lei
3.421/58, artigo 19, como Resu Itado a Compensar, uma vez

que não foram deduzidos os direitos contratuais da Conces­
sionária e do Poder Concedente, desde 1958, de conformi­
dade com a citada Lei, regulamentada pelo Decreto n.?
54.295/64, visto que as respectivas Tomadas de Contas ainda
não tinham sido aprovadas.

III - Quanto ao Imposto sobre a Renda que está sendo
cobrado à Companhia, a Diretoria continua mantendo enten­
dimentos com as autoridades governamentais no sentido de
que seja dada uma solução para o assunto ..

No exercício de 1977, a Companhia apresento.u defesa em
3 ações propostas de execução fiscal, uma relativa ao período
de 1970(ano base 1969) a 1974(ano base 1973), outra de
1968(ano base 1967)a 1972(ano base 1971) e a última, aparen-

temente ao exercício de 1972(ano base 1971), todas corres­

pondendo, ao pedido inicial, a aproximadamente Cr$.
4.000.000,00.

IV - Complementando as informações prestadas aos se­

nhores acionistas na AGO de 29.04.1975, comunicamos que o

Boletim Informativo Interno n.? 01, de 13.01.1978, da PORTO­
BRÁS - Empresa de Portos do Brasil S/A. - publicou as Reso­
luções. que aprovaram as Tomadas de Contas da Concessio­
nária, sendo a de n.o 197 /l7 referentes aos exercícios de 1974
e 1975, e a de n.v 198/77, aos exercícios de 1959 a 1973.

Tão logo esteja definitivamente implementada dita ex­

pressão monetária do capital de concessão, deverá ser con­

vocada uma AGE para as providências cabíveis, inclusive, se
for o caso, para aprovação de distribuição de dividendos.

V - A Diretoria da Companhia permanece à disposição dos
Senhores Conselheiros e Acionistas para quaisquer esclare­
cimentos que forem julgados necessários, tanto sobre infor­
mações constantes deste relatório, como sobre os dados

consignados no Balanço e na demonstração da conta Lucros
e Perdas.

Imbituba, 15 de março de 1978'

Antônio Carlos da Silva Muricy José Uzeda de Oliveira
Di reter-Presidente Di retor

ATIVO

BALANÇO GERAL ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1977 \

PASSIVO

IMOBILlZÀ'DO ...... �".\I. .,d.tJ """ � :0 "" .�.- ..� C.r$·'
Concessãã:lnstalações;-çonstruç6es, Cais e c'âi.xá·
de Embarque, MÓveis e Utensílios e Veículos .....

COMPENSAÇÃO
Ações em Caução
Bens Segurados.

Antônio Carlos da Silva Muricy
Di retor-Presidente

62.087.658,29

12.105.592,43

16.999,fl92,68-

372.101,30
27.388,00
509.010,79

2.025.651,54
3.764.802,02

1,190,14
37.579,09

1.436.146,87 8.173.869,75

"Acredito cada vez mais-'
prosseguiu o general Ca­
margo - que a imprensa é
essencial e que um país
não se desenvolve sem que
haja uma imprensa que
seja a mais livre possível.
Acredito ainda que estes
dois fatores - liberdade de
imprensa e' desenvolvi­
mento - são de tal forma en-

É�IGIVEl
, ',,",'

Contas Correntes ... , . , , ..

Diversos Credores, Impostos e Gratificações

Cr$ 9[, i; ; c-s
12.243.1'33',i2:t"
2.799.990,54 15.043.123,76

NÃO EXIGíVEL
Capital e Reservas

PENDENTE
Ampliação do Porto de Imbituba c/Receita ..

Arrecadaçáo de Contas de Terceiros
Contas Correntes - Pendentes , .

Lucros e Perdas. . . . . . . . . . . . . .

Quota de Previdência ','
.. ',' ..

Renda Adicional de 1% Porto 54295 ..

Renda Adicional de 8% Port. 5571
Taxa de Melhoramento dos Portos.

COMPENSAÇÃO
Contratos de Seguros. . . .

Depósito da Diretoria , , .

.\.400,00
11.838.000,00 11.838.400,00

Em cumprimento às determinações estatutárias, apre­
sentamos o Relatório das atividades e operações desta Com­
panhia, bem- como o Balanço e a demonstração -da conta
Lucros e Perdas, referentes ao exercício encerrado em

31.12.1977.
I - No que se refere à construção e exploração comercial

do Porto de Imbituba, objeto da concessão outorgada a esta
Companhia pelo Governo Federal, é conveniente assinalar
que:

a) o movimento do Porto atingiu 1.115.647 toneladas,
portanto, superior ao ano de 1976, que foi de 995.377 tonela­
das. Operaram durante o an.o 100 navios.

b) Foi procedida, nos te (mos das cláusulas contratuais,
por esta Companhia, a conservação das-obras e instalaçóes
que integram o acervo da concessão do Porto.

11- O Balanço e a demonstração da conta Lucros e perdas
evidenciam que:

a) No presente Balanço constam dois patrimônios distin­
tos: um formado com recursos da Concessionária, represen­
tado pelo seu valor histórico, e outro, formado com recursos
do Fundo Portuário Nacional (artigo, 8.0 da Lei 3.421/58). A

DISPONíVEL
Caixa e Bancos , , .

REALIZÁVEL
Ações, Apólices, Materiais e Diversos Devedores

PENDENTE
Ampliação do Porto de Imbituba-c/Despesa
Bancos C/Depósitos Judiciais .

Bancos clVinculadas .

Contas Correntes Pendentes, (litígios) , .

Contas a Regularizar. . .

Devedores de Quota de Previdência
Devedores de Renda Adic. 1% Decreto 54295 ..

Despesa Adicional de 8% Portaria 5571

111.205.413,15

3.295.179,81
38.299,27

3.694.126,00
15.378.248,92

4.598,16
509.010,80

1.438.676,09
2.025.651,54

11.838.000:00
400,00

57.940.098,80

26.383.790,59

11.838.400,00

111.205.413,15

Imbituba, 31 de dezE]mbro de 1977

José Uzeda de Oliveira
Diretor

Adalberto Speck
C.RC.·0080

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA "LUCROS E PERDAS" EM 31 DE DEZEMBRO DE 1977

Custeio da Concessionária ..

Custeio dos Serviços Portuários ..

DÉBITO
448.574,16

47.151.170,42 47.559.744,58

Fundo de Reserva , .

Saldo Anterior .

Saldo do Exercício ..

DEMONSTRAÇÃO DO LUCRO

7.546.907,27
7.831,341,65

412.175,87

15.378.248,92 15.790.424,79
63.390.169,37

Saldo Anterior.
Renda da Concessionária
Renda dos Serviços Portuários ..

Antônio Carlos da Silva Muricy
Diretor-Presidente

CRÉDITO

3.080.298,30
5?762.963,80

7.546.907,27

55.843.262,10
63.390.169,37

lrnhituba, 31 de dezembro de 1977

José Uzeda de Oliveira
Diretor

Adalberto Speck
C.RC .. 0080

Imbituba, 16 de março de 1978

Francisco João Bocayuva Catão
Presidente

José Uzeda de Oliveira

Manoel Moreira Paes
\

Valéria José Matos

ReiPonsável Técnico
C.E.A.I. - CRC-� n.? 010 - GEMEC-RAI 76/144-PJ

CPF. 007875079 - 20
Membro do I.A.I.B.

Ilustríssimos Senhores
Diretores da Companhia Docas de Imbituba
Imbituba - Santa Catarina
Examinamos o Balanço Geral da Companhia Docas de Imbituba, levantado em

31.12.77 e a respectiva Demonstração de Lucros e Perdas, do exercício findo naquela data.
O Exame foi efetuado de acordo com as normas de auditoria geralmente aceitas e

exigências do Banco Central do Brasil, incluindo as provas nos registros contábeis e outros

procedimentos de auditoria que julgamos necessários nas circunstâncias.
Em nossa opinião, o Balanço Geral e a Demonstração de Lucros e Perdas acima

referidos representam, adequadamente, a posição patrimonial e financeira da Companhia
Docas de Imbituba em 31.12.77, e o resultado de suas operações correspondentes ao

exercício findo naquela data, de acordo com os princípios ,de contabilidade geralmente
aceitos, aplicados com uniformidades em relaçao ao exercicro anterior.

Florianópolis, 16 de março de 1978

PARECER DO AUDITOR

Câmara vê na 5a. feira
o projeto: do. Programa

" ,ln�"

d'é Hemoterapia
Brasília - A criação do Pro­

grama Nacional de Hemotera­
pia, para disciplinar a comer­

cialização e armazenamento
do sangue humano em todo o

País, bem como o sistema de
coleta, será votada na próxima
quarta-feira pela Comissão de
Justiça da Câmara, que apre­
ciará projeto nesse sentido, de
autoria do deputado Nina Fji­
beiro (Arena-RJ).

O projeto visa a acabar com
o cârnbi o-neq ro de sangue
humano e assegurar a quali­
dade do produto vendido aos

hospitais e a particulares, es­
tabelecendo um registro de
doadores, a fim de garanti r que
entre eles não estejam pessoas
portadoras de doenças capa­
zes de comprometer a saúde
do receptor.

O Programa Nacional de'
Hernoterapia terá como fun­
ções principais, segundo o:
projeto do deputado Nina Ri-;
beiro, que já recebeu parecer'
favorável do deputado Fer-'
nando Coelho (MDB-PE), as de /

incentivar, promover e organi
'

zar a doação voluntária de,
sangue, sob a forma gratuita, :
proteger os doadores e os re-

.

ceptores contra os abusos e'
perigos a que atualmente se'

I i

jornalistas, "de quem tive a

melhor das impressões".
Há sempre uma certa

d úvida-prossegu iu-quanto
a intensão dos jornalistas
quando eles formulam per­
guntas as vezes até de
forma agressiva: o que é
que eles pretendem com

essa pergunta? eu lhes as­

seguro que também en­

tendi aquilo que eu já irna­

gi nava, que como seria
horrível se assim não fosse,
se os jornalistas hão as fi- "
zessem e da maneira como

eles as julguem importan­
tes".
Referindo-se as palavras

do general Camargo, o

novo assessor de imprensa
disse que os "princípios"
enunciados por ele, a res­

peito do papel da imprensa
eram "extamente" os seus,
"Dai a nossa afinidade,
porque nós comungamos
dos mesmos princípios e

dos mesmos ideais".
Após as palavras do novo

,

porta-voz do governo o ge­
neral Camargo despediu-
se dele com um abraço,
pedindo-lhe para ocupar a

cadeira central, de espal­
dar alto, a fim de conduzir o
seu primeiro "Briefing" aos
jornalistas credenciados
no Palácio.do Planalto. Os ((1

credenciados fizeram ape­
nas duas perguntas ao

novo assessor de im­
prensa, uma das quais ele
não soube responder mas

afirmou que iria "pesqui­
sar"

A primeira pergunta foi a
do número de telefone de
sua residência feita por um
jornalista, depois de pon­
derar que, ao contrário do
general Camargo, ele saía
da "discrição" para uma
"missão"na qual teria de
informar. A segunda - a ser

pesquisada - foi sobre se

havia chegado ao Palácio
do Planalto um documento
da Associação dos Advo­
gados de São Paulo dando
sugestões para as reformas
políticas.

í t
I

,

expõem, institui reservas de.
sangue, plasma e outros deri- :
vados com capacidade tarn- :
bém para o atendimento de;
grandes demandas em casos 1
de calamidades, além de pro-

"

mover a investigação científica
e a pesquisa relacionada com \
sangue, plasma e placenta.

'

Depois de comparar as
ofertas nos jornais, vá comparar
as vantagens do Chevette

Os Concessionários Chevrolet
estão esperando

v�..

©OO�-
�

. -

.
.

TENDA ESPíRITA
SÃO JERONIMO
NOVA DIRETORIA

Em reunião realizada no dia 4 de março a Tenda
Espírita São Jeronimo, elegeu sua nova diretoria
assim constituída:
Presidente: Guilhermina Barcelos
Presidente de honra: Luiz Carlos Cyrilo dos Santos
Vice-presidente: Osvaldo Gonçalves
1.0 Secretário: Neuton K. de Aguiar
2.° Secretário: Sergio dos Santos, Pacheco
Tesoureiro: Adailton Gonçalves
Relações Públicas: Henrique Dingee e Nancy Zjekt­
wenz

Conselho Fiscal: Socrates Forrríiglieri, José Carlos
Schmidt, José Alberto Zektzenz e Ernani Castro dos
Santos.

,

.,

,

;I;�
ti:

PARECER DO CONSELHO DE ADM!NISTRAÇÃO

O Conselho de Administração da Companhia Docas de Imbituba, cumprindoy dis­

posto no item (E) do art. 15 do estatuto social, examinou o Relatório e as contas d� Dlreto�la
relativos ao exercício findo, em 31.12.1977. Traduzindo os referidos documentos a sítuaçáo
da Companhia, manifestam, pelo presente, sua concordância com os mesmos,
recomendando-os, por isso, à aprovação dos senhores acionistas. (

VALÉRIO MATOS S/C. DE AUDITORIA LTDA.
C.E.A.I. - CRC.-SC. n.o 002 - GEMEC-RAI 76/,144-PJ

/
.-"
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Dom'Vicente Scherer
condena anistia
ampla e irrestrita

Port� Alegre- Ao condenar todas as formasde vtotêncie, Inclusive dos crimes políticos ocardeal Vicente Scherer disse ontem julgar "umcontrasenso jurídico e medida inteiramenteanti-social pleitear pura e universal anistia paraos autores de atentados a direitos alheios oudanos Irreparáveis".
Em sua a�ocução semanal "a voz do pastor", o

prell}do gaucho referiu-se a existência de "uma
vlolêncie oculta, d�scrita como injustiça institu­
clOnall�ada, que e a situação de atraso e de
timiteçõe« de toda a sorte em que se encontram
grandes multidões' de pobres e marginalizados.E _quase milagre que este povo cansado de sofrer
nao tenha acessos de revolta".

D. Vicente Scherer disse que nesta violência
oculta_se encontram "todas as formas de
apressa0 no campo de trsbelho; SElO os preços
exorbitantes de profissionais liberais que abu­
sam das necessidades dos outros, doentes e ne­
cessitados, são os juros de usura, a morosidade
e _o deSinteresse com que se cumprem as iun­
çoes do próprio emprego. As manobras altistas
delnfluentes comerciantes nacionais ou estran­
geiros, as famílias e as escolas que não prepa­
ram as novas gerações para enfrentar o futuro
qu� as aguarda. Tudo quanto nas atividades par­
tldafl�s e nos meio de comunicação solapa os
onnctoio» morais contribuiu para o surgimentode mais agentes e novas formas de violência no

d�a de amanhã. Quanto melhor as estruturas
ea:onômico-sociais correspondem as exigênciasdo bem coletivo mais dificilmente aparecerão os
demolidores fanáticos e radicais".

BB fixa
teto para

aquisição de

maquinas
.agrícolas
em 78

Brasília- o banco do Brasil
fixou em Cr$ 14 bilhões e 655
milhões o teto dos repasses.
que realizará este ano para a

aquisição de máquinas e im­
plementas agrícolas. Descon­
tada a inflação, o montante é
praticamente idêntico ao glo­
bal dos financiamentos do ano
passado.
Ao prestar a informação,

hoje, o diretor de crédito rural
do Banco do Brasil, sr. Antonio
Alvares, revelou que o Banco
Central deverá repassar, na
sua linha própria de crédito ru­

ral, mais Cr$ 1 bilhão e 700
milhões ao sistema privado, o
que eleva o total para aquisi­
ções nas linhas de investimen­
tos fixos dos agricu Itores a Cr$
16 bilhões e 365 milhões.

Na verdàde, este teto já es­

tava previsto no orçamento
provisório do Banco do Brasil, .

preparado nó inicio, do anór·iI
com vigência até a definição
das metas do orçamento mo­

netário pelo Conselho Mone­
tário Nacional. Pelos cálculos
iniciais da carteira de Crédito
Rural do Banco do. Brasil, o

total de financiamento para as

máquinas oscilará entre 50 a

60 por cento, portanto, acima
do limite consideradõ "crí­
tico" pelas empresas multina­
cionais do setor.
Os empréstimos para má­

quinas já estão sendo inicia­
dos nas agências do BB",

.

disse o sr. Antonio Alvares,
ponderando "que"o critério do

governo foi, justamente, con­
tinuar sua filosofia de que os

produtores terão de dispor de
uma parcela de capital próprio
para seus investimentos fi­
xos".

Brasil

lidera

produção de

aço
acabado

na A. latina

Brasília-O I nstituto La ti no­
Americano do F'e'rro e Aç'o
ILAFO - comunicou ao Con­
selho de não ferrosos e side­
rurgia (Consider) que o Brasil
encerrou o ano efe 1977 como

o maior produtor de aços aca­

bados da América Latina, com
44 por cento da produção to­

tal, segúido do M�xico (25 por
cento), Argentina (14 por
cento) e Venezuela 7 por
cento. .

Informou, ainda, que em no­

vembro do corrente ano, no

Rio de Janeiro, será realizado
o 19° Concurso Latino­
Americano de Siderurgia.

o cardeal gaúcho citou, como exemplos da
violência, o recente sequestro de Aldo Moro e o
turilemento dos seus cinco guarda-costas;o
metralhamento do diretor-geral do sistema peni­
tenciário espanhol; pesquisa da Associated
Press sobre existência de 226 grupos, partidos
o.u movimentos de 56 países,que utilizam as vio­
lêncies com fins políticos; e a relação das 39
pessoas mortas em luta, no Brasil, contra movi­
mentos subversivos e 54 outras vítimas inocentes
do terrorismo; numa lista divulgada pelo Exér-
��. .

O árcebispo de Porto Alegre acrescentou que
com grandes dificuldades é que se impedirá a

escalada da violência, pois estão envolvidos

grand�s interesses do comércio de drogas, além
do estimulo do lucro fácil aos autores de seques­
tras.

"Impõe-se o reconhecimento dos valores éti­
cos e espirituais absolutos e irrenunciáveis em

que necessariamente se apoiam a ordem e a paz
CIVil, a fraternidade, a justiça e a solidariedade.
Importa destruir o bezerro de ouro de novas mo­

dalidades, com os ídolos todos do egoismo e do
prazer incontestável. Indispensável e indiscuti;
vel se considera que os peises, 'com todos os
meios ao seu alcance, governo e governados e
se empenhem pela rápida e urgente ascenção ..

ascensão social e ecônômica das multidões
submersas no sofrimento, e talvez já próximas do
desespero. Com razão se disse não só dos povos
mas igualmente dos indivíduos que o desenvol­
vimento é o novo nome da paz, e, retamente en­

tendido, é o penhor da superação da violência".

Estado' de Santa Catarina
PODER JUDICIÁRIO

Juízo DE DIREITO DA COMARCA DE FLORIANÓPOLIS, VARÀ
DOS FEITOS DA FAZENDA PÚBLICA E ACIDENTES DO TRA·
BALHO.

O DoutorWILSON GUARANY VIEIRA, Juiz de Direito Titular na Vara
dos Feitos da Fazenda Pública e Acidentes do Trabalho na forma
da lei, etc ...
FAZ SABER a todos que o presente edital virem ou dele conheci­
mento tiverem que por parte interessada,foi requerido o levanta­
mento de 80% (oitenta por cento) do depósito efetuado pela PRE­
'FEITURA MUIIIICIPAL DE FLORIANÓPOLIS, nas ações de Desa­
propriações de três imóveis, objetb da presente ação, que destina­
se a Àrea de recuperação de fundo do vales nO 02, situado á Rua
José Bonifácio, s/n> - Estreito· Fpolis-SC., e de propriedade do Sr.
MAAIO DOS REIS RAPOSO, em curso neste Cartório, Os aludidos
imóveis têm as seguintes confrontações e características:
1).- Um terreno frente � Rua José Bonifácio, onde mede 15,50

metros (quinze metros e cincoenta centimetros); fundos em igua'l
metragem, confrontando com terras de OSNI JOSÉ BRUGGMANN
(lote 360); lateral direita, medindo 25,50 (vinte e cinco metros e

cincoenta centímetros), extremando com o Expropriado (lote nO

20); lateral esquerda, medindo 25,50 (vinte e cinco metros e cin­
coenta centfmetros), extremado com o lote nO 60 pertencente ao

Expropriado. Tem o terreno a área de 395,25 m2 (trezentos e no­

venta e cinco metros e vinte e cinco centímetrosquadrados).
2).- Um terreno com frente á Rua José Bonifácio, onde mede

15,10 (quinze metros e dez centímetros); fundos em igual metra­
gem, confrontando com o lote 'no 360 de propriedade de OSNI
BRUGGMANN; lateral direita,.medindo 25,50 metros (vinte e cinco
metros e cincoenta çentímetros) extremando-com oIote-j êüde
propriedade de ANTONIO N. GALEGO e lote 8p de.propriedade de
MARIA LOURDES FREITAS; lateral esquerda, medi'ndo 25,50 (�i��,
e CinCO metros e cincoenta centímetrqs), extremando com terras',
do Expropriado, Tem o terreno a área de 385,05m2 (trezentos e

oitenta e cinco metros e cinco decímetros quadrados).
3).- Um terreno com frente á Rua José Bonifácio, onde mede

15,00 (quinze metros); fundos, medindo a mesma metragem, con­
frontando com OSNI J. BRUGGMANN; lateral direita, medindo
25',50 (vinte e cinco metros e cjncoenta centímetros), extremando
com á Rua denominada "BF";later.al esquerda, medindo 25,50
(vinte e cinco metros e cincoenta centímetros), extremando com

terras de bSNI J. BRUGGMANN (lote 360). Tem o terreno a área de
382,50m2 (trezentos e oitenta e doismetros e cincoenta decímetros
quadrados). E para que chegue ao conhecimento de todos, man­
dou expedir o presente edital; que será publicado na forma da lei e
afixado no lugar de-costume ... Dado e passado nesta Cidade de
Florianópolis, Capital do Estado de Santa Gatrina, aos três dias do
mês de abril do ano de mil novecentos e setenta e oito. Etr, OR­
LANDO NICOLlCH CHAPLIN, Escrivão, Subscrevi.

WILSON GUARANY VIEIRA'
Juiz de Direito Titular em exrcício.

Estado de Santa Catarina
PODER JUDICIARIO

Juízo DE DIREITO DA COMARCA DE FLORIANÓPOLlS.­
VARA DOS FEITOS DA FAZENDA PÚBLICA E ACIDENTES
DO TRABALHO.
EDITAL DE CITAÇAO COM PRAZO DE DEZ (10) DIAS

O Doutor WILSON'GUARANY VIEIRA, Juiz de Direito Titu­
lar na Vara dos Feitos da Fazenda Pública e Acidentes do
Trabalho, na forma da lei, etc ...
FAZ SABER a todos que o presente Edital virem ou dele

conheclrnento tiverem que por parte interessada, foi re­
querido' o levantamento de 80% do depósito efetuado pela
PREFEITURA MUNICIPAL DE FLURIANÓPOLlS, na Ação
de Desapropriação de um' imóvel, objeto da presente ação,
que destina-se a Recuperação de fundo do Vale nO 04,
situado à Rua Prolongamento Heitor Blum, s/ns. - Estreito­
Fpolis-SC., e de propriedade de UVANY GRUDTNER, em
curso neste Cartório. E para que chegue ao conhecimento
do todos, mandou expedir o presente Edital, que será
publicado na forma da lei e afixado no lugar de costume .:
Dado e passado nesta cidade de Florianópolis, Capital do
Estado de Santa Catarina, aos três dias do mês de abril do
ano de mil novecentos e setenta e oito. Eu, ORLANDO
NICOLlCH CHAPLIN, Escrivão, Subscrevi.

WILSON GUARANY VIEIRA
Juiz de Direito Titular.-

'CIRCO
ROMANO

-,
ríodo de escassez de café pm_"\
veniente da geada de 7.'5, está ,

desaparecendo, "pois jú es­

tamos partindo para uma si­

tuação de normalidade, em

que se deseja que a oferta es-

teja bem equilibrada com a

procura.. Se mio ocorrerem

fatores adversos de clima, as
próximas safras serão cada
vez maiores, principalmente

Ise considerado o programa
encetado pelo IBe de revigo­
ramento dos cafezais, onde . -.

cerca de I hilhão e :300 milh- \
ôes de pés foram renovados
em todo o país", concluiu.

Balleeíro sustenta a

mesma tese de Calazans

para as trocas, compras e pa­
gamentos das dívidas exter­
nas. Assim, os preços terão
que ser aqueles que possam
remunerar o produtor e ga­
rantir uma venda crescente
que permita o escoamento'
das safras".

Unidos, e � governo já des­
pende uma boa parcela de re­

cursos para sustentar o preço
para o consumidor nacional.
A par de tudo isso, o governo
vem finan­
ciando a' safra que se apro-
xima, quando até o seu final já
terá gasto um total de 11 bilh­
ões. Com' o preço solicitado
pelos produtores do sul o

acréscimo seria quase que
irnpraticáve l e insustentá­
vel .

I

fixado em Cr$ 2.500 cruzei­
ros, certamente deixa um

lucro para o produ tor" .

Na opinião do represen­
tante do IBC na Bahia, "es­
tamõs, hoje, numa posição de
estimular, os consumidores
em todo o mundo com preços
justos para o café e com isso
garantir ao país a soma de di­
visas de que ele necessita

Salvador - O chefe da
agência do Instituto Brasi­
leiro do CAFé (IBC) na Ba­

hia, sr. Archimar Bale.éi!o,
disse ontem que as posrçoe s

do sr. Camilo Calazans, com
relação as reivindicações dos

produtores sulistas, "são as

que mais convém ao país".
Segundo o sr. Archirnar Ba­

leeiro, "se o preço por saca foi

"E conveniente que se

mencione a posição do mer­

cado interno brasileiro con­

sumidor, que já alcança cerca

de seis milhões de sacas por
ano, colocando o Brasil como
o segundo consumidor' mun­
dial. atrás apenas dos Estados

o sr. Archimar Baleeiro in­
formou, também, que o pe-

r
Texas valia às aulas
resolvendo Iodos
os prOblemas!

EDITAL DE CITAÇÃO GOM PRAZO DE DEZ (10) DIAS

OFERTAS
ESPECIIIS

PIRI ESTUDINTES
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CALCULADORA TEXAS TI-57 di II ê ... di
Duas calculadoras em uma só. ..WWW ü:I
80 funções científicas e matemáticas. ..WCDWO
Acompanha o livro "Abrindo ..WW UJ ll:I
Caminhos em Programação". ..W I:ZJ��Oe.2.990,00- lj �por apenas 2.749,00 a vista .•

CALCULADORA TEXAS MBA

CALCULADORA TEXAS SR-40
Resolve raízes, potências e recíprocas,
funções trigonométricas e seus inversos
em graus, grados e radianos.
Super-versátil.

.

Oe U�90,OO-
por apenas 1.199,00 a vista.

CALCULADORA TEXAS
TI BUSINESS ANALYST
Para estudantes de Economia, Ciências
Contábeis e.Administração de Emprêsas.
Resolve problemas de juros, empréstimos,
retorno sobre capitais, previsão de
vendas, projeções, porcentagens, etc.
Oe�'
por apenas�1!'3�,9,OO a vista·

ii••••
CALCULADORA TEXAS TI-30 lIi.iiiiiiiil
Ideal para estudantes. Soluciona
problemas e expressões matemáticas
da maneira como são escritas:
da esquerda para a direita.

Apenas 749;00 a vista.

CALCULADORA TEXAS TI-58
A mais moderna e poderosa calculadora
programável: 480 passos de programa,
60 memórias, 5.000 passos de programas
adicionais, 72 labels e 10 flags.
Um verdadeiro sistema de computação.
Apenas 4.999,00 a vista.

CALCULADORA TEXAS SR-51
Especial para profissionais em ciências
exatas que precisam das respostas certas
num tempo mínimo. Supercientífica.
Oe.2 290,00-
(por apenas 2.099,00 a vista.

CALCULADORA TEXAS
TI MONEY MANAGER.
O investimento de baixo custo

para estudantes de Administração,
Ciências Contábeis, Economia, etc.
Apenas 799,00 a vista.

Organização genuinamente brasileira

LOJAS

HM
,

GRÁTIS:

Compre a sua Texas e

ganhe cupons para o

sorteio de
4 CORCEL e

4' Mobylette Caloi.

I Cupom de desconto especial.Promoção�·Texas volta às aulas:'
CALCULADORA MODELO

\ SR-40 crS 100,00· SR·51. CrS2OO,00· TI·57 CrS250,00· TI M.B.A. CrS2oo,00· TI BUSINESS ANALYST c-sroo.oo.

N.· DE SERIE

O portador deste cupom receberá o desconto acima, a ser efetuado na Nota Fiscal das lojas Que participam da prorncção "TEXAS VOLTA As AULAS"

Nota Fiscal n.s:Nome do comprador:

Telefone: Endereço: .

Carimbo do revendedor: A validade deste cupom termina no dia 30/04/78.

ELEFANTES (J) LEÕES (J) TIGRES REAL
URSOS (J) ZEBRAS (J) PONEIS DA

ARTISTAS DE TODAS AS PARTES

DE BENGALA
INDIA
DO MUNDO

Diariámente às 21 horas 'Sãbacos às 16 e 21 horas

Domingos 3 Espetáculos as 15 -1 � e 21 horas

HOJE E TODAS AS NOITES
Reservas 'pelo fone 22-1999 Promoção: COCA-COLADA

PRACA;
BANDEIRA .J

\.

)
"
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Firma estrangeira
quer implantar
filial em Criciúma

Criciúma (Sucursal) - Estiveram nesta semana em Criciúma,
empresários ligados a Vahadat Industrial Paint Company,
com a finalidade de tomar contato com a região, para estudos
de viabilidade técnica e econômica, relativos à implantação
de uma indústria de tintas.

No salão nobre da prefeitura 'Municipal de Criciúma, os

empresários reuniram-se com os secretários municipais José
Hulse e Pedro Arns, 'juntamente com o vice-prefeito Mário
Sonego. Mais tarde foram levados ao distritos industriais das
localidade da cidade mineira e quarta linha, e também a ou-

_
tros

tros locais que pelas condições exigidas poderão comportar.
sem maiores dificuldades um indústria desta especialidade e

de grande porte. _

Ao prestarem seus depoimentos à imprensa, os empresá- .

rios frisaram que "a preferência dada a· Criciúma reside no

fato de se tratar de um município que apresenta excelente
infraestrutura e um parque industrial em franco processo de

expansão". Aéreditam existir disponibilidade de área para.
implantação de um empreendimento dessa natureza, bem
como mão de obra e matéria prima, e afirmaram "se ficar
definido um terreno para implantação da indústria, as obras
de construção civil serão imediatamente iniciadas. Todavia a

implantação se processará gradativamente, com o aprovei­
tamento inicial de 50 operários". Asseguraram os empresá­
rios que posteriormente esse número será elevado para 100
operários de acordo com uma escala progressiva que obede-
cerá a programação elaborada.

.

Indústria
Essa indústria produzirá tintas para consumo

em qualquer tipo deãfividade e também pará altas temperatu­
ras, no tocante à produção no momento não fOI dimensio­
nada, devendo a mesma ser quantificada em consonância
com a demanda do mercado. As matérias primas básicas a'
serem usadas, consistem de resinas, solventes, pigmentos e

aditivos.
Incentivos
Os elementos colhidos pelos empresários durante a perma­
nência na cidade, serão amplamente analisados para. que
posteriormente se manifestem em torno da viabilidade de

implantação dessa Indústria em Criciúma.
A concessão de incentivos fiscais por parte do poder pú­

blico municipal, além de outras vantagens já foram confirma­

das, e também serão analisadas pela direção geral da Vahadat
Industrial Paint Company.

IICEAG-SC
---- COMÉRCIO EXTERIOR----
11° SEMINÁRIO SOBRE FEIRAS E EXPOSIÇÓES 'NO EXTERIOR

.... Minlste-rio das Relações Exteriores (ITAMARATY)
Associação dos Exportadores Brasileiros - AE.B

Centro Brasileiro de Apoio a Pequena e Medra Empresa -

CEBRAE

Confederações Nacionais da lndustria. Comércio e Agricultura
Centro de Assistência Gerencial de Santa Catari na - CEAG/SC

Assocacào de Comércio Exterior de Santa Catarina - ACESC

MINISTRANTES: récocos do Itamaraty, CACE>< e empresas promotoras.
.... Empresários. dirigentes e tecrncos de empresas que já ex­

poem ou que desejam participar de feiras e exposições
no exterior.

... 17 de abril, das 9 as 12 e das 14 as 18 horas.DIA E HORÁRIO,,,',
LOCAL '" ....................... Salão de Convenções do Hotel Marambaia'{Camboriu)

........................Não ha.

LOCAIS PARA

INSCRIÇOES,. . No CEAG/SC � Av. Rio Branco, 152 ou pelo telefone

10482122·9022 - Ftonanóoorís.
Na ACESC - Rua do Príncipe, 330. 100 andar, ou pelo tele­

fone (0474) 224077 - Jcinvnle

CENTRO DE ASSISTENCIA GERENCIAL DE SANTA CATARINA

Sede: Av RIo Branco. 152 fone 22-9022 - Foons

Simonsen admite sindicância

na Caixa Econômica Federal
Brasília - Embora negasse

haver d.eterminado pessoal­
mente a instauração de uma

sindicância jurídica na Caixa
Econômica Federal, o Ministro
da Fazenda, Sr. Mãrio Henri­
que Simonsen, admitiu como

possível a abertura duma in­
vestigação pela própria CEF, a
qual, contudo, disse desconhe­
cer. Ela teria sido motivada, ao
que se noticiou, para apurar
supostas malversações de re­

cursos da Carteira de Habita­
ção e Hipoteca.
"Confesso que nada sei

deste inquérito.E possível que o

presidente da Caixa haja man­

dado fazê-lo. Perguntem a ele",
afirmou, ressalvando desco­
nhecer também que as agên­
cias da CEF tivessem cobrado
ilegalmente uma "taxa de prio­
ridade" de até 16 por cento do
total de cada empréstimo para
imóveis durante a paralisação
destas operações. O Sr. Simon­
sen negou, igualmente, que se

pretenda repassar à Caixa re­

cursos dos depósitos compul­
sórios, alegando já estarem eles
de aplicação comprometida no'

orçamento monetãrio.
"Não mandei abrir sindicân­

cia nenhuma na CEF", acen­

tuou o Ministro da Fazenda,
prometendo aos jornalistas que
iria manter contatos, à tarde,

com o presidente da Institui­
ção, sr. Ariovisto de Almeida
Rego, para esclarecer o assunto
(a entrevista concedida pela
Caixa foi a seu pedido). Negou
que, na reunião que manteve
com a diretoria da Caixa Eco­
nômica um dia após o retomo
do presidente Geisel da Ale­
manha, o assunto houvesse
sido discutido, reafirrna'ndo
que o encontro se deveu à ne­

cessidade de uma nova revisão
no orçamento da CEF, de
modo a adequá-lo a uma ótica
pessimista" de captação em

cadernetas de poupançça,
Segundo o sr. Mario Henri­

que Simonsen, "não há 'nem

como pensar" num repasse à
Caixa dos recursos provenien­
tes dos depóstiso compulsórios
(de viagem, sobre importações
e óleo combustível) para mino­
rar a deficiência de .recursos

por que atravessa.
As verbas provenientes do

depósito para viagens ao exte-

. rior, por exemplo, ao que in­
formou, já estão destinadas a

Embratur, assim como

encontram-se destinados,
dentro do orçamento monetá­
rio, os recursos dos outros de­
pósitos compulsórios. De
acordo com o ministro, a única
ajuda de caráter externo pre­
vista para auxiliar a CEF será

Banco Mundial

um empréstimo de bancos
alemães, o qual, mesmo assim
será inferior aos Cr$ 2 bilhõe�
500 milhões noticiados de­
vendo ficar ao redor' de Cr$ I
bilhão 700 milhões.
O ministro da Fazenda

negou que houvesse chegado a

Cr$ 500 milhões destinação de
recursos da CEF ao novo pai­
nel eletrônico do Estádio do
Maracanã, assim como existis­
sem a saldar Cr$ 255 milhões

. .
'

pagavers em marcos, de um

empréstimo junto ao West­
deutsche Landesbank desti­
nado ao fundo de apoio ao de­
senvolvimento sicial (FAS), o

qual, de acordo com ele está

prati.ca�ente Iiquidado, a�esar
de tecmcos da area financeira
governamental afirmarem o

contrário.
Já o montante de Cr$1 bilhão

gasto na compra do terreno do
forte de Copacabana, conforme
o sr. Simonsen, "não será libe­
rado num só dia, mas parcela­
damente", ao que ficou acor­

dado com o Ministério do
Exército. Em relação à absor­
ção da Datamec pela Caixa
Econômica, o Ministro disse
que tal operação não acarretou
injeções de recursos da-CEF na

empresa durante o ano pas­
sado, o que só ocorreu em 1974
em 1975.

aprova crédito

em favor de Santa Catarina
o Banco Mundial. acaba de
comunicar ao Badesc a apro­
vação do pedido de financia­
mento da ordem de 70,1 milh­
ões de cruzeiros para a Central
de Estocagem de Santa Cata­
rina S.A. O investimento será
realizado no município de lta­
jaí, com valor total de 90,4
milhões de cruzeiros.

O empreendimento permi-

Energia nuclear é tema
de reunião na Câmara

Brasília-As dificuldades enfrentadas pelas nações em desen­
volvimento para possuirem o domínio da tecnologia nuclear

serão debatidas na prõxima quarta-feira, na Comissão de Rela­

ções Exteriores da Câmara, a partir das 10 horas.
O professor Abdo I. Baakline, da Universidade de Nova Iorque,

fará uma conferência abordando a nova ordem internacional e o
. problema nuclear, situando-se na dependência a que chegaram
as nações em desenvolvimento, que necessitam qe energia nu­

clear para as suas necessidades, mas encontram resistências
fortes a sua aquisição.
Após a conferência do professorBaakline, que é também dire­

tor do Centro de Estudos Comprativos de Desenvolvimento, dos
Estados Unidos, haverá um ôebate entre o orador e os deputados
que integram a Comissões de Relações Exteriores, quando o

problema nuclear brasileiro deverá ser examinado. Prognosticou que os amor-

, .o �eputado M�rcelo Linhares (Arena-CE), presidente da Co- "ciosos objetivos industr'ai
1J1��sao de Relaçoes Exteriores, Informou que o objetivo da reu- h' 6

.

I S

niáo não é o de discutir a questão brasileira em termos de energia ctlneses p:r�' osdPr �I
mos

nuclear, mas sim, em termos gerais, a de todos os países que
OI o anos, e inea os o re­

enfrentam problemas para a solução das suas dificuldades em
cente �on�resso Na.clonal do

matéria de energia, especialmente aqueles que não dispõem de
.

povo, sao realizáveis no con­

recursos hídricos e não podem arcar com os elevados custos dos
texto das taxas históricas de

derivados de petróleo.
\ crescimento chinesas".

�/�,----------------------------------------��--�----------------------� r------'------------------------------------------�
(

EDITAL DE CONVDCAÇÁO
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Ficam convocados os Senhores Acionistas a se reu�irem em Assembléia Geral Extraordinária, na

Sede da Companhia de Distritos Industriais de Santa Cat arina - CODISC -, na Avenida Brito Peixoto
s/n.>, em Laguna, no dia 27 de abril de 1978, às 10:00 horas, com a seguinte

,
.

ORDEM DO DIA
1 - Ratificaç�o do capital autorizado e autorização para novo aumento de capital;
2· Autonzaçao para elevação do capital de sua Subsidiária Integral, Companhia Hidromineral Caldas
da Imperatriz;
3 - Autoriz.ação para participar. diretamente ou através da sua 'Subsidiária Integral, sob a forma de
partícipaçáo acionana ou de arrendamento das instalações existentes, de empreendimentos que
visem à exploração comercial e/ou industrial da Estância Caldas da Imperatriz;
4 - Autorização para constituição de Subsidiária Integral· Destilaria de Álcool Anidro a partir da
mandioca; e

'

5 - Outros Assuntos de interesse da Companhia.
.

Laguna. 31 de março de 1978
P/ Nilson J. Boeing

Presidente do Conselho de Administração

tirá a estocagem a frio de
40.000 metros cúbicos de pro­
dutos, possibilitando a con­

centração de produtos alimen­
tícios, para exportação através
do porto de São Francisco do
Sul.
Uma outra comunicação re­

cebida pelo Badesc foi do
Banco Central do Brasil e diz
respeito á aprovação de um

empréstimo de 25,2 milhões de

cruzeiros destinados ao Ter­
minal Graneleiro de São Fran­
cisco do Sul. Visa a aquisição
de equipamentos cornplernen­
tares às atividades a serem de­
senvolvidas naquele terminal.
A obra já recebeu um finan­

ciamento da ordem de 113,8
milhõesdecruzeirosdo Banco
Central e outro da Caixa Eco­
nômica Federal, tendo como

agente repassado r o Badesc.

De Marco ocupa tribuna e

pede atenção ao Oeste
Brasília- 'Em pronuncia­

mento feito da tribuna da Câ­
mara na sessão de ontem, o

deputado Ernesto.de Marco,
do MDB de Santa Catarina,:
disse que "é muito grave a si­
tuação da agricultura no oeste

catarinense,onde as lavou ras

(1)of1Íú S,.

50 anos de tradição no mercado de capitais
mernbro das Bolsas de Valores de Sao Paula e Santa Caranna
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de milho, soja e arroz estão
praticamente perdidas, em

consequência da prolongada
estiagem que se abateu sobre
a região. Depois de ler trecho
do telex que receberá das
classes produtoras do oeste,
dando conta da calamidade'

que se aproxima, frisou que
mais de sessenta por cento da
safra deste ano está perdida e

não há como recuperá-Ia. E o

que é mais grave - frisou: os
agricultores, que obtiveram
empréstimos nos bancos ofi-

ciais e particulares para finan­
ciamento da produção, estão
desesperados, porque não
terão como saldá-Ia. O oeste
não terá este ano a mesma

safra dos anos anteriores pt
Diante disso, eu apelo às
,autoridades monetárias no

sentido de que sejam renego­
ciados os débitos dos aqrope­
cuaristas da oeste de Santa
Catarina, pena de consequên­
cias muito graves, e com sé­
rios reflexos na estrutura
sócio-econômica da região".

Porto Alegre - O superintendente da Sudene, engO José Lins

Albuquerque, chegará hoje nesta capital para cumprir um pro-
grama de visitas no Estado, a empresários e autoridades locais,
com a finalidade de informar sobre os incentivos fiscais no Nor­
deste.
José Lins Albuquerque, hoje, almoçará na Federação das In­

dústrias do Rio Grandedo Su I e atenderá os empresários. Para as

15.30 horas está prevista uma reunião na Bolsa de Valores com

todas as corretoras gaúchas. No segundo dia da visita, 5 de abril, O 1° vice-Presidente da Fe-'

às 10 horas, José Lins dará uma entrevista coletiva à imprensa na deração das Indústrias do Es­

sede da Sudesul, Às 11.30 horas do mesmo dia terá um encontro. tado de Santa Catarina, Sr .'Mil­

com o Governador Sinval Guazzelli; ao meio-dia José Lins almo- ton Fett, que vinha respon­

çará na Federação do Comércio e após visitará o Secretário de dendo pela Presidência da En­

rnoustna e Comércio, Secretário de Turismo e Federação de tidad e. transferiu ontem o

Agricultura. cargo a seu titular, o Sr. Ber-

Na dia 6, quinta-feira o Superintendente da Sudene visitará o nardo Wolgang Werner, em

comando do III Exército, almoçará no Sindicato dos Coctabilistas ato realizado às 11 horas de

e partirá em seguida 'pará Caxias do Sul. ontem no gabinete da Presi-

Em Caxias, no dia 7, serão visitadas a Intral SIA -Ind. Materiais dência, no Palácio da Indús-

Elétricos, Randon SIA e a Marco Pala, quando o Superinten- trla.. . .

dente da Sudene, estará acompanhado por um grupo de empre-
Milton Fett havia assumido o

sários locais. No dia 8 retornará a Recife. cargo por ocasião da viagem
do Sr. Bernardo Werner a Ale­
manha Ocidental, integrando a

Missão Empresarial que
acompanhou o Presidente
Geisel em visita oficial áquele
País. Werner permaneceu du­
rante 18 dias na Alemanha.

ORA. DALVA GONÇALVES PONTES
ODONTOPEDIATRIA-ORTODONTIA PREVENTIVA

Avenida Hercílio Luz, 59
Edifício ALPHA CENTAURI
Sala 408 - Fone 22-8670

Florianópolis Santa Catarina

Terças e quintas horário comercial - segunda,
quarta e sexta das 14,00 às 18,00 horas.

Superintendente da,

Sudene presta
contas no Sul

Prorrogado prazo· para
recadastramento rural
O Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária

(INCRA), informa que o Ministro da Agricultura, Alysson Pauli­

nelli, assinou Portaria prorrogando os prazos do Recadastra­
mento Rural 1978, de 15 de março de 1978 para 7 de abril de 1978,
para algumas categorias de declarantes, de modo a coincidir
com o prazo estabelecido para entrega de declaraçáo de

rendimentos-pessoa física, do Imposto de Renda.
Pela Portaria, os declarantes do Cadastro do INCRA também

obrigados a apresentar o Anexo 4- Cedula G, do Imposto de

Renda, deverão entregar suas declarações até aquela data, in­
clusive aqueles que, mesmo dispensados dessa obrigação, pos­
suam o imóvel rural com área igualou superior a 5ÕÕ hectares.
As demais categorias continuam com os seguintes prazos:
- área de imóvel entre 100 hectares e menos de 500 hectares,

até 15 de abril;
- área do imóvel entre 50 hectares e menos de 1 oo hectares, até

30 de abril;
- área do imõvel menos que 50 hectares, até 31 de maio.
A Divisão de Cadastro da Coordenadoria Regional do INCRA

em Santa Catarina lembra as pessoas jurídicas que devem apre­
sentar sua documentação em Florianópolis, rua Felipe Schmidt
na 85, tendo como prazo até 31 de maio. O restante, dos agriculto­
res devem fazer as declarações em cada Município, dentro dos

prazos acima mencionados.

Werner

reassume a

Presidência

da FIESC

Banqueiro vê

oportunidades

para Ocidente

na China

Hong Kong - Um banqueiro
norte-americano disse ontem,
aqui, que o rápido desenvol­
vimento econômico e os ambi­

ciosos projetos industriais da

China oferecem oportunida­
des aos empresários ociden-

, tais para com os países socia­
listas da região.

Eduard Harshifield, vice­

presidente do Citybank de

Hong Kong, afirmou - numa'
reunião empresarial organi­
zada pelo "Financial Times"

-de Londres - que o fato eco-

nômico mais siqnificative da

China foi o aumento de seu

comércio exterior, que tripli­
cou desde 170, passando de
4.000.000 para 12.000.000 no

ano passado.

. LAJE PRÉ·MOLDADA, 1i1lPUlA

�
PARA FORRO E PISO
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ADMAR GONZAGA

MISSA DE 30.0 DIA

DISTRIBUIDORES

Por conta própria, de POSTERS E
OISPLAYS em PLÁSTICO alto relevo com

símbolos de tabela de iogos da COPA 78,
para CAPITAL E INTERIOR procuro-se.

Entrega imediata
ARTIGOS EXCLUSIVOS

e de fácil colocacão. DISPLASA SIA
Rua Antonio das Chag.as, 1.099

São Paulo - Cep 04714 - Fone: 247-7269.

A Família de Admar Gonzaga convida seus amigos
para a Missa de 30.0 Dia que manda celebrar em sufrá­
gio de sua alma, dia 4 de abril às 19 horas na Capela
do Colégio Catarinense.

VIDEI.RA, 30 de março de 197�

A Diretoria

INDUSTRIAL MADEIREIRA S/A.
CGC. 86.547.833/0001-92

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

ADMAA GONZAGA

MISSA DE 30.0 DIA

EDITAL DE CONVOCAÇÁO

Pelo presente ficam convocados os senhores acionis­
tas, a se reunirem em Assembléia Geral Extraordinária, a
realizar-se na Sede desta sociedade à Rua 15 de Novembro,
1071, em Videira, Estado de Santa Catarina, às 9 (nove)
horas do dia 30 de abril de 1978, para deliberarem sobre a

seguinte:
ORDEM DO DIA

o Conselho de Administração, Diretoria Executiva e Fun­

cionários de A.Gonzaga S.A. convidam os amigos de seu

Fundador e Presidente Admar Gonzaga, para a Missa de
30.0 Dia que mandam celebrar em sufrágio de sua alma,
'dia 4 de abril, às 19 horas, na Capela 'do Colégio Catari­
nense.

1.°)- Proposta da Diretoria para aumento do Capital
Social de cr$. 9.910.000,00 (nove milhões, novecentos e

dez mil cruzeiros) para cr$. 20.000.000,00 (vintemilhões de
cruzeiros), mediante a incorporação das seguintes reser­

vas livres: cr$. 7.531.737,96 da Reserva para Manutenção
do Capital de Giro Próprio; cr$. 2.378.262,04 da Reserva

para Aumento de Capital; e cr$. 180.000,00 mediante subs­
crição em dinheiro;

2.°)- Alteração do Artigo 5.° dos estatutos sociais;
3.°)- Outros assuntos de interesse da sociedade.

I
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Obras de restauração do prédio
da Alfândega continuam lentas

Ô
....

DAE Departa-
mento Autônomo de

Edificações - garante
para agosto de 78 a con­

clusão das obras de res­

tauração do antigo pré­
dio da alfândega. Se­

gundo a Diretoria de

Construção e Fiscaliza­

ção do DAE, que foi bas- causada pelo tempo,
tante reticente quanto. foram feitas muitas re­

aos esclarecimentos,
exigindo inclusive que a

entrevista fosse forne­
cida por escrito", o an­

damento das' obras "é
normal", e a �estinação
do prédio, após sua

conclusão, é de compe­
tência da SEC". Mas, ao

que tudo indica será um

museu.

Da mesma forma la­

cônica. foram prestadas
as declarações sobre os

custos da obra. "Os re­

cursos são encaminha­
dos pela SEC, que os

fornece de acordo com

um cronograma estabe­
lecido". Dos custos es­

timados inicialmente -

Cr$ 2,550.000,00
f-oram aplicados até o

momento Cr$
'1.250.000,00.
OS TRABALHOS

trito, do DAE, já foi en­
contrado um pigmerltõ
semelhante ao do an­

tigo, amarelo.
No interior do prédio é

que foram necessários
maiores modificacões.
pois além da deteriora­
ção

formas. inclusive novas

paredes e edificações
construídas quando da
sua utilização como

órgão público. Estas
novas repartições foram
todas postas abaixo e

também as vigas de sus-.

tentação, assoalho e

forro foram substituí-
dos, e as escaderias re­

cuperadas.
Na época do início das

ooras, dezembro de 76,
o coordenador de As­
suntos Culturais da Se­
cretaria do Governo,
Marcondes Marchetti,
anunciou a conclusão

.
ainda para 77. Agora o

DAE promete para
agosto a entrega do pré­
dio, onde funcionará o

museu de arte e o museu

histórico de Florianópo­
lis.
AS OBRAS DA IGREJA
DE SÃO MIGUEL
A Igreja de São Mi-­

guel, construída em

1747, foi tombada pelo
IPHAN -Instituto do Pa­
trimônio Histórico e Ar­
tístico Nacional - em

1971. Sua restauração
foi iniciada em 76. Nesta

época a Igreja teve que
ser quase toda desmon­
tada, pois tanto o as­

soalho como o teto e o

telhado estavam ruindo.

Igualmente a parte fron­
tal do edifício passou
por uma completa re-

.or..

modelagem, mas guar-
dando todas as parti cu-

As obras de restaura­

ção estão a cargo do

Primeiro Distrito do

DAE, que está execu­

tando os trabalhos de

forma a que o préçlio
volte às características

que tinha em 1876, data
de sua construção.
Por fora o prédio es­

tava pouco avariado,
necessitando apenas de

alguns rebocos, troca da
cobertura, e pintura
obedecendo a cor origi­
naI. Para achar esta cor,
mu itos testes foram fei- �

.

tos, mas seguncto o"en­

genheiro Gilberto Zar­
bato, do Primeiro Dis-

Entregue
sua declaracão

"

do imposto de renda
noB

89a�ncias
para você declarar
sua solidariedade
à terra da gente.
Se você tem imposto de renda a pagar ou a restituir, não se

esqueça que dia 7 de abril encerra-se o prazo para você entregar
sua declaração em qualquer agência do Besc.

I!\!I'BESC \

.:c. Banco do Estado de Santa Catarina S·.A.
o BANCO DA TER-RA DA GENTE

A restauração estará concluída, talvez, em agosto.

laridades do original. ,

A execução das obras
de restauração da igreja
foi bastante lenta, por­
que existe grande es­

cassez de materiais an­

tigos, como telhas, que
não são mais fabricadas
no mesmo tamanho,
tendo por isto que ser

compradas de demoli­
dores. As vigas dos por­
tais, devido ao qrande
'porte, oevém ser'a�Tha-'
das especialmente para
tal fim, e também existe

de Guaraporonga, Mu­

nicípio de Biguaçu, que
tem sua economia ba­
seada na pequena agri-

cultura, está vendo roa

turismo que advirá com

a conclusão das obras

Cidade - IS

EDITAL DE CITAÇÃO

muita dificuldade para
encontrar os vidros co­

loridos das janelas, que
na época eram importa­
dos da Europa.
Mas, segundo infor­

mou o engenheiro res­

ponsável pelo projeto,
dentro de poucos meses
estará concluída a res­

tauração da igreja, em­

bora a do casarão exis­
tente ao lado vá demorar Q

mais algum tempo�n?
Agora São Miguel,

nome original do distrito

do' conjunto histórico
urna nova fonte de d ivi­
sas.

O doutor WALTER ZIGELLI, JUIZ DE DIREITO DA COMARCA DE BIG.UAÇU, ESTADO DE o,

SANTA CATARINA,NA FORMA DA LEI,TEC ... ,FAZ SABER ao sr.MATHEUS ZANUTTO e sua
mulher EDETRAUD KLAUBERG, ou quem este edital com o prazo de dez (10) dias virem, ou
Interessar possa, que por parte do SUL BRASILEIRO -'- CREDITO IMOBILlARIO S/A., deu
entrada neste Juízo com uma ação de Execução autuada sob o na 10178, ficando o sr.
MATHEUS ZANUTTO e sua mulher EDETRAUD KLAUBERG, citados por todo o conteúdo
das peças a seguir transcritas: Petição inicial: "Exmo. Sr. Dr. Juiz de Direito de Vara Cível da
Comarca de Biguaçu. SUL BRASILEIRO - CRÉDITO IMOBILIÁRiO S/A., instituição finan­
ceira, com sede à rua dos Andradas, 1258, na cidade de Porto Alegre, Capital do Estado do
Rio Grande do Sul, inscrita no C.G.C.M.F. sob na 87.091.716/0001-20, portadora da Carta
Patente na A-72/49, instituição integrante do Sistema Brasileiro de Poupança e Ernprés-
timo, inscrita sob na 047 na Superintendência de Agentes Financeiros do Banco Nacional
da Habitação, por seu(s) advogado(s) que esta subscreve(m) (doc. 01), vem à presença de V.
Exa., com fundamento na Lei ,Federal na 5.741 de 10 de dezembro de 1971, propor a

presente EXECUÇAO HIPOTECARIA contra MATHEUS ZANUTTO, indústriário e sua mulher
EDETRAUD KLAUBERG, comerciária, brasileiros, domiciliados e residentes à Quadra04-
lote 106 - Jardim São Nicolau, nesta cidade, inscritos no CPF sob na 037.339.209.(1) O(s)
devedor(es) é (são) senhor(es) e legítimo(s) possuidor(es) do(s) imóvel(is) a seguir des­
crito(s) e caracterizado(s): uma casa de alvenaria e respectivo terreno, representado pelo
lote na 106 da quadra 04, localizado nesta cidade, medindo 14,00 metros de frente por 25,00
metros de fundos, confrontando na frente com uma rua Aberta e nas laterais e fundos, com
propriedade da firma Acácio Luiz Reitz. Dito imóvel foi havido pelos devedores, por compra
feita à OSCAR NONNENMACHER e sua mulher OTHILlA NAIR NONNENMACHER, através
de contràto particular de compra e venda de imóvel e substituição de mutuário e devedor
hipotecário. (2) Ois) imóvel(is) supra mencionado(s) foi(ram) adquirido(s) com recursos
provenientes de empréstimo(s) concedido(s) através de operação ajustada nos moldes do
Sistema da Habitação e acha(m)-se reqistradots) sob R.1 "feito na matr. na 77 do livro na
2RG, do otício de Registro de Imóveis desta Comarca.(3) A credora, por força do instru­
mento que formalizou ois) empréstimo(s) aludido(s) na alínea anterior e demais documen-
tos anexos (doc(s). 02 a 08), tornou-se titular de crédito(s) perante ois) devedor(es) no(s)
valor(es) inicial(is) de Cr$ 34.175,20 a ser-lhe paqots) através de prestações mensais e

sucessivas (1). (1) Contrato particular de compra e venda de imóvel e substituição de
mutuário e devedor hipotecário; Cédula hipotecária Integral. (4) Ois) devedor(es), em

garantia da(s) dívida(s) contraída(s) e que gerou(aram) o(s) crédito(s) ora executado(s),
constituiu(ram) sobre o(s) imóvel(is) objeto(s) do contrato referido no item primeiro desta,
uma hipoteca(s), que se acha(m) registrada(s) sob R. 2, feito na matrícula na 77, do livro na 2
de Registro Geral, do já mencionado Registro de Imóveis. (5) Ocorre que o(s) devedor(es)
deixou(aram), injustificadamente. de pagar-as prestações e respectivos encargos desde
10.02.77 devendo, por conseguinte, à Credora a importância de Cr$ 12.414,88, inclusa a

prestação vencida em 10.12.77 conforme os dados numéricos constantes do(s) quadro(s)
demonstrativo(s) que instrui(em) a presente (doc(s). 09V.). (6) A Credora, forte na RC-11172
do Banco Nacional da. Habitação, expediu aviso(s) de reclamação de pagamento (doc(s).
10), sem contudo lograr a satisfação das prestações em atraso, operando-se, por via de
conseqüência, o vencimento antecipado da.s) dívida(s) contraíd.as(s) pelo(s) devedor(es)
(2). Face ao exposto, a CREDORA requer:(a)a citação dois) devedor(es), já qualificado'(sj,
nos termos do artigo 3°, da Lei 5.741/71, para, no prazo de 24 (vinte e quatro) horas,
pagar(em) à CREDORA a quantia de Cr$ 78.084,48, sob pena de penhora do(s) imóvel(is)
hipotecado(s); (b) seja dado ciência ao(s) próprio(s) devedor(es) de que Ihe(s) é facultado
purgar a mora em que incidiu(ram), nas mesmas vinte e quatro horas, pagando à CREDORA
'a importância de Cr$ 12.414,88 correspondente às prestações de amortização do débito em

atraso; (c) que em qualquer das alternativas de satisfação do débito retro alvitrada(s), o(s)
devedor(es) deverá(ão) responder pelas custas processuais, honorários advocatícios, mul­
tas.juros de mora e demais encargos legais ou consensuais, inclusive a correção monetária
de acordo com os índices pactuados no contrato gerador dots) débito(s) em cobrança; (d)

-

sua nomeação como depositária nos estritos termos do que dispõe o artigo 40, da Lei na
5.74.1/71, caso ois) imóvel(is) venha(m) a ser penhorado(s) ou arrestado(s); (e) que as

intimações de seu(s) patrono(s) sejam endereçadas ao Centro Comercial Aderbal Ramos da
Silva, sito à rua Felipe Schrnidt, na 21,30 andar, na cidade de Florianópolis, Capital deste
Estado; (f) finalmente os benefícios do parágrafo 20, do artigo 172, do Código de Processo
Civil. Valor da causa: Cr$ 65.070,40. Pede Deferimento. Biguaçu, 26 de dezembro de 1977.
asso pp. Luiz Adalberto Villa Real- CPF 050-139.090-15- OABISC 2499-A." Cientes ainda
de que o prazo para oferecimento deembargos será de 10 dias após a intimação da penhora
e que de acordo com o artigo 285 do C.P.C. o não oferecimento de embargos no prazo legal
importa em revelia reputando-se verdadeiros os fatos articulados pelo Credor. E para que
ninguém possa alegar ignorância é expedido o presente edital que será publicado na fbrma
da lei e afixado noluqar de costume neste Forum. Dado e passado nesta cidade de Biguaçu,
sede da Comarca de' igual nome, aos vinte e um dias do mês de março do ano de mil
novecentos e setenta e oito. Eu Dailva Ju rene Trajano dos Santos, Oficial Maior, datilografei
e subscrevo,

WALTER ZIGELLI

Juiz de Direito

•

EDITAL DE PRAÇA E LIMITAÇÃO
EXTRATO

PRAZO DE DEZ (10) DIAS

VENDA EM ÚNICA PRAÇA: Dia 14 de abril de
1978, às 15,30 horas, Valor superior ao Saldo
Devedor que é de Cr$ 5.364.193,13.
LOCAL: Térreo do Palácio da Justiça situado à
Praça da Bandeira.
BENS: Loja nO 109 localizada no 1° pavimento
do Centro Comercial Aderbal Ramos da Silva,
situado à Rua Felipe Schmidt nO 21, nesta Capi­
tal, tendo 11 6,97m2 de área real privativa,
36,79m2 de área real de uso comum, totali­
zando 153,76m2 de área construída, corres­

pondendo a uma fração ideal de terreno de
0,009056, sendo do tipo "C". O Centro Comer­
ciai Aderbal Ramos da Silva está construído
sobre um terreno de forma irregular, com a

área de 2,909,48m2 (dois mil novecentos e
nove metros e quarenta e oito decímetros qua­
drados) situado no quarteirão formado pelas
ruas Conselheiro Mafra, Marechal Deodoro,
Felipe Schmidt e Jerônimo Coelho, medindo
34,87 metros de frente para a rua Felipe
Schmidt, ao norte; 39,60 metros de frente para
a rua Jerônimo Coelho, a oeste; onde forma
esquina; confrontando ao sul, com a lateral do
prédio de propriedade de João Estefano Kot­
zias, da rua Jerônimo Coelho e fundos dos
prédios de nOs 36 à 50 da rua Conselheiro
Mafra, onde acompanha a divisa do lado leste
do prédio nO 36, até -atingir a já referida rua

Conselheiro Mafra, onde mede 29,75 metros e

forma esquina com a rua Marechal Deodoro,
onde faz frente na extensão de 38,87 metros, a
leste até a divisa da Igreja São Francisco. O
terreno antes descrito é resultado da justapo­
sição dos Imóveis a seguir mencionados: A)
um terreno situado nesta Capital, à rua Conse­
lheiro Mafra, onde existiu o prédio nO 30; B) um
terreno situado nesta Capital à rua Conse­
lheiro Mafra, onde existiu o prédio nO 34; C) um
terreno situado nesta Capital, à rua Jerônimo
Coelho, onde existiram os prédios nvs 4, 6, 8 e

10. Dito Imóvel está registrado no Cartório do
1 ° Ofício de Registro de Imóveis sob nO R. 1,
feito na Matrícula 1195 do Livro nO 2-RG.
PROCESSO DE EXECUÇÃO N° 894/"17, em que
é Credora SUL BRASILEIRO - CRÉDITO
IMOBILIÁRIO S/A., e devedores ENY B. GOU­
LART E CIA. LTDA.
Ficando o devedor intimado da Praça acima
designada.
Florianópolis, 31 de março de 1978. Eu, ($e­
curidino L. dos Santos), Escrivão, o subscrevo.

DR. MÁRCIO SOUZA BATISTA DA SILVA
Juiz de Direito da 3a Vara Cível
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16 - Cidade

Acredita o Secretário de
Fi nanças q ue a alteração
feita no imposto devido pelos
proprietários de terrenos
baldios deverá contribuir
para que os mesmos sejam
regularizados - com mu ros e

calçados - em pelo menos 80
por cento. "Na realidade" -

disse Lauro Andrade -, "o es­

toque de terrenos baldios em

Florianópolis é muito

grande, inclusive na zona

balneária. Tanto que a reava­

liação foi dirigida mais para
esta e também para os lo­
teamentos".

- Onerar os terrenos bal­
dios sempre se constituiu
numa reivindicação do Poder
Legislativo, bem como da
imprensa, devido aos pro­
blemas que os mesmos apre­
sentam, por servir de depó­
sito de lixo e se transforma­
rem em matagal. Creio que
estamos utilizando o IPTU
como uma fórmula de aten­
der a esse anseio. Isso tam­
bém colabora para desesti­
mu lar a especu lação imobi-

,

liária, bem como vem contri­
buir para uma distribuição
mais justa da renda na Capi-
�I.

'

o ESTADO - 04 de abril de 19
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O DNOS ACHA QUE NAO E
,

VANTAGEM MANTER AS B,l\JAS
O diretor-geral do DNOS, Aurélio Remor,

afirma que não COmpensa,
economicamente, lutar contra

esse processo natural (o assoreamento).

"Não é vantagem manter uma

baía cara, só para nós passearmo,s
de barco". Essa é a conclusão a

que chegou o diretor-regional de
Obras s Saneamento (DNOS), Auré­
lio Carlos Remor.
Para ele, existem soluções para

evitar o processo de assoreamento
que acabará aterrando as duas
baías de Florianópolis, "mas tudo
tem seu fundo econômico". Disse
que uma dragagem resolveria o

problema, mas que o trabalho é
"caríssimo", não compensando
economicamente lutar contra esse

processo natu ral.
PÃNTANO

o DNOS também não seria o

órgão 'a quem compete salvar as

baías. Segundo Remar, a compe­
tência de dragar o mar é da Porto­
brás, "pois se tratará, no futuro, de
um problema de navegação"
Isto porque, o próprio DNOS Já

prevê, senão o fim, a formação de
um mangue onde hoje estão as

baías Norte e Sul, restando ali ape­
nas um canal em forma de rio, que
poderia então ser dragado para re­

ceber embarcações, "atendendo
as necessidades da época".

O diretor-regional do DNOS
afirmou, ainda, que técnicos ame­

ricanos consultados pela empresa
Serete (que constatou o assorea­

mento rápido e previu o fim das
baías até o ano 2000) acharam que
esta fase atual de aterro geol6gico
é de "pré-pântano".
Mas fez questão de frisar que isto

s6 ocorrerá daqui há muito tempo:
"Presume-se que nos próximos mil
anos se criará outra paisagem, com
a formação de Pântanos e um rio
central que atenderá os fluxos e re­

fluxos das marés",
A mesma firma que realizou es-

"

tudos no mar de Florianópolis, de
acordo também com o diretor do
DNOS, chegou à conclusão de que,
na baía Norte, entre a ponte Hercí­
lio Luz até a Ilha de Ratones, existe
uma lâmina d'água média de dois
metros de profundidade, com um

canal interno na ordem de três a

quatro metros de profundidade, o
que demonstra uma sensível dimi­
nuição na quantidade de água.
Remor, exemplificando o pro­

cesso irreversível de aterro que
ocorrerá no mar interno de Floria­
nópolis, citou as Lagoas Santo An­
tônio, Imarui e Mirim, que da .ci­
dade de Laguna, na foz, até Imbi­
tuba, num total de 60 km de exten­
são, apresenta hoje uma lâmina
d'água média de apenas 65 centí­
metros,
"É um processo assustador. No

mercado da cidade de Laguna,
onde nasci, quando criança eu

mergulhava nas água que tinham
seis metros de profundidade. Hoje,
ali, existe só meio metro d'água" -

lembrou.
E afirmou que o mesmo ocorreu

durante a formação de Florianópo­
lis: "A Ilha de Santa Catarina era

composta por um arquipélaqo, que
a natureza, convivendo com as

tempestades e os milênios de anos,
provocou o assoreamento, dando a

essa nossa geração uma ilha com

53 km de comprimento por 17 km
de largura - deixando, no final da
novela, duas belas lagoas: a lagoa
da Conceição e a do Per!".

O processo de assoreamento

que fará desaparecer as baías foi
considerado por Remar como na­

tural e provocado pelo aumento do
uso do solo, "á procura de aumen­

tar as zonas agrícolas para a sobre­
vivência do homem"

Para a Sudepe, por outro lado,
cabe à Prefeitura e ao

Governo do Estado tomarem
providências para salvar as baías.

O presidente regional da Sudepe - Superintendência para o Desenvol­

vimento da Pesca -, Murilo Deke, afirmou ontem que "caberia à Prefeitura
e ao Governo do Estado tomar providências

para evitar o fim'das baías de Florianópolis pelo processo de assorea­

mento.

Disse isto para explicar que a Sudepe é apenas um órgão normativo, e

que não é de sua competência regulamentar os agentes causadores do
aterro do mar, provocados pelo "desmatamento e os loteamentos mal

feitos, que fazem o processo se acelerar".

ALTERAÇÕES

Respondendo por escrito as perguntas sobre o que esse assoreamento

poderia causar na ecologia marinha, a Sudepe informou que "os reflexos

cornportarnentais neste ecosistema, advindos da diminuição progressiva
da profundidade, estão provocando alterações fundamentais no desen­
volvimento da pesca nestas baías", Ou seja: a pesca está diminuindo
devido ao aterro geológico,

-,

Em termos econômicos, de produção e com relação aos pescadores, a
Sudepe afirmou que "os pescadores artesanais terão necessariamente

que mudar de local ou permutar a atividade pesqueira por outra atividade
similar, ocorrendo deste modo, problemas na área sócio-econômica".

E que na pesca exercida fora das baías (em áreas próximas á ilha) a

perda da profundidade do mar de Florianópolis está fazendo com que os

barcos pesqueiros da frota industrial se desloquem para desembarcar em
portos vizinhos, de Governador Celso Ramos e Laguna,

E há também o problema de criadouros naturais que são as baías da ilha
de Santa Catarina: "As consequências (do assoreamento) seriam basica­
mente a redução nas renovações dos estoques destas espécies, pois, seria
eliminado parte do habitat natural, prejudicando o recrutamento destas
mesmas espécies em águas contíguas à Ilha de Florianópolis (".)".

A Supede acrescentou ainda que os aterros mecânicos (a beira-mar, por
exemplo) nas baías causaram consequências sérias no tráfego marinho,
possibilitando apenas em marés altas a entrada no porto de Florianópolis
de alguns barcos de calado reduzido", obrigando os barcos pesqueiros a

utilizarem' o porto .de Itaj�í.
O assoreamento preocupa ainda a Sudepe, segundo o presidente regio­

nal Murilo Deke, porque as baías tenderão a ter suas águas com menor

grau de salinidade e, "evidentemente, a fauna diminuiria e procuraria
outros lugares, em prejuízo do pescador".

Mais licenciados entram com ação trabalhista
Mais 190 professoreslicenciados entraram com uma ação trabalhista

contra o Estado, na atarefada Junta de Conciliação e Julgamento de

Florianópolis, na última sexta-feira. Seu processo é idêntico ao de outros
567 professores, que já ganharam a causa em seis julgamentos, e estão
'sendo pressionados para.optar entre o Estatuto do Funcionário e a CLT.

Este novo processo, que custou aos advogados três meses de prepara­
ção reivindica o enquadramento dos professores na Consolidação das
Leis do Trabalho, Muitos deles trabalham como professores na rede esta­
dual há mais de dez anos, sem ter nenhum vínculo com o empregador e
sem receber os benefícios previstos em lei.
Como I desde o início dos anos 60, não era realizado nenhum concurso

para contratação de professores, '0 Estado passou a empregá-los utili­
zando uma definição que não existe na legislação trabalhista. Assim, ainda
hoje, quase 10 mil deles são enquadrados como eventuais, assinand.o
recibos por salários recebidos.
Quando 567 professores se movimentaram para cobrar seus direitos na

Justiça do Trabalho em 1973, alguns ficaram de fora. É o caso destes 190,
que agora, além de exigirem o reconhecimento como empregados do

Estado, pedem a equiparação de seus salários aos dos professores regu­
larmente contratados.
Reconhecido o seu vínculo legal, os professores terão direito também á

inclusão das diferenças no pagamento do décimo-terceiro salário e das
horas extras, Noprocessõ anterior, esses direitos foram reconhecidos e o

Estado deverá pagar cerca de Cr$ 57 rnithóes caso perca o último recurso

feito pelos reclamantes. Para esse novo processo, um cálculo que desem­
bolsar por volta de. Cr$ 20 milhões, no final de um processo judicial que
também se prevê longo como o anterior.

OpçÃO OU PRESSÃO
Na semana passada, após um encontro com o advogado dos 567 profes­

sores e o presidente da ALiSe (Associação dos Licenciados de Santa
Catarina), o secretário estadual da Educação negou que houvesse qual­
quer pressão para os professores desistirem da ação.Enquanto ele insistia
em que a atitude do governo era a "medida legal a ser tomada por qualquer
patrão propondo ao empregado que opte", o advogado dos professores
denunciava as pressões.
Naquela mesma manhã, relatava Breno Sanvicente ter recebido denún­
cias de professores do interior do Estado. Segundo eles, as coordenado­
rias da Secretaria de Educação estavam convidando-os em casa para irem
assinar a opção. Caso aceitassem, seriam' imediatamente contratados

,

através da nomeação. No entanto, a ação está em Curitiba porque os

professores apelaram de um despacho, contra suas vitórias, feito por um

juiz substituto aqui em Florianópolis.
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Quando se trata
de imóveis, I .

tratecom aterrai
que ela tratade tudo.

vend�

ACABAMENTO DE 1a QUALIDADE

GARAGEM OPCIONAL

\

aluga
CAPOEIRAS - Excelente residência com 2 dormito­
rios,1 suite, living, sala de jantar, bwc social, jardim
interno, cozinha, dependência de empregada; área
de serviço e garagem (L-070 - CS).

CENTRO - Ótima residência com 2 dormitórios, li­
ving, sala de jantar, bwc, cozinha, despensa e en­

trada p/carro (L - 062 - CS)

TRINDADE - Próxima à UFSC - esta boa residênciat
semi mobiliada, com 3 dormitórios, living, bwc, co­
zinha, área coberta, churrasqueira e 'entrada

p/carro (L - 064 - CS).

ESTREITO - No Bairro de Fátima,esta ótima resi­

dência com 3 dormitórios, living, bwc, cozinha, jar­
dim e quintal (L - 059 - CS)

CENTRO - No Edifício Mozart - Ótimo apto com 3

dormitórios, living, lavabo, bwc, cozinha, área de

serviço, dep. de empregada e garagem (L-092- AP).

CENTRO - Ótimo apto oom 2 dormitórios', 1 suite,
living, bwc, cozinha, área de serviço e dep. de em-

pregada (L - 094 - AP).
.

COQU61ROS - Excelente apto com telefone, 3 dor­
rrütórlos, living, bwc, cozinha, totalmente acarpe­
tado e garagem (L - 080 - AP).

CENTRO - No Edifício Cidade de Florianópolis, este
bom apto. com 2 dormitórios, sala: bwc, cozinha,
área de serviço (L - 009 - AP).

Rua Tenente Silveira, 105 - FOAes: 22-8388 - 22-���1 - 22-8567 e 22-7705 -Creci 128 - Florianópolis - Santa C�tar��
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CONTRIBUINTES RECLAMAM
DO AUMENTO EXCESSIVO
DO IMPOSTO PREDIAL

Erros no levantamento dos
terrenos com metragem para
maior, valorização excessiva
e alíquota cobrada triplicada
em imóveis baldios que têm
muro e calçada, foram as

principais reclamações feitas
pelos contribuintes à Prefei­
tura, com relação ao Imposto
,Predial e Territorial. O prazo
para o pagamento do total do
imposto - com desconto - ou
da primeira parcela encerrou
na sexta-feira passada.
Mesmo assim, existem deze­
nas de processos na Secreta­
ria de Finanças, todos com
pedidos de revisão da avalia­
ção dos imóveis.

Segundo informa o Secre­
tário Lauro Andrade, "a Pre­
feitura pretende atender a

todos que se julgam injusti­
çados, com referência ao

'

IPTU. Para tanto, já na pró­
xima semana deverá ser

constituída uma comissão, a

qual ficará encarregada de
estudar os processos exis­
tentes, pois não pretende-

Medeiros: o

prefeito
procurou

confundir a

população.

mos prejudicar ninguém".
TERRENOS BALDIOS
Este ano a Prefeitura olhou

com mais atenção os terre­
nos baldios que se encon­

tram em ruas pavimentadas e
que não têm muros ou calça­
das. Nesses casos, a alí­
quota, que é de meio por
cento sobre o valor do imó­
vel, triplicou, sendo fixada
em 1,5 por cento, conforme
faculta a lei.

- Naturalmente - disse o

Secretário -, isso- motivou
inúmeras reclamações de
proprietári os de terrenos,
que acharam a reavaliação
dos mesmos muito alta. No
entanto, a construção de
.rnuros e calçadas é uma rei­

vindicação constante da
Câmara Municipal, com vis­
tas a dar um melhor aspecto
às ruas da cidade. Uma vez

que a lei faculta que a alí­
quota seja triplicada, nós a

utilizamos como uma forma
de obrigar os proprietários a

colocá-los em dia.

.\1I'(/eiros
parte da pavimentação da rua

Tupinambá. E de se levar em

consideração que as ruas da Co­
loninha nunca estiveram em pior
estado do que atualmente e

mesmo 'nesses locais o aumento
do imposto ficou entre 200 e 300

por cento.
Pedro Medeiros citou o caso de

uma lavadeira, que tem um ca­

sebre na rua Almirante Carlos
Carneiro. "Essa pessoa paqava
Cr$ 300,00 de imposto e este ano

o mesmo subiu para 3 mil cruzei­
ros. A Prefeitura atribuiu valores
como contribuição de melhoria,
para obras que deverão ser feitas

daqui a alguns anos. No exercício
passado, o Executivo mandou á
Câmara um projeto através do
qual aumentava os valores de ter­
renos onde deveria passar a via
do Projeto Cura: Depois..de muita
discussão, consegui que o pro­
jeto tosse aprovado com o se­

guinte fecho: "A presente lei
entre em vigor quando as referi­
das obras estiverem devidamente
implantadas".
Pedro Medeiros e Michel Curi

endereçaram um apelo ao Se­
nado e, por sua vez, o senador
Franco Montoro pediu urgência
na aprovação de lei que só per­
mita o aumento do IPTU com

base na correção monetária fi­
xada pelo Governo Federal. "A
meu ver"'- disse Medeiros -.

"essa é a única maneira de não se

permitir que Prefeitos apliquem
golpes contra o povo".

Na sessão da amanhã da Câ­
mara Mun.icip a'l. o vereador
Pedro Medeiros pretende conse­

guir a aprovação de um tele­

grama, a ser enviado ao Presi­
dente da República, denun­
ciando os problemas que vêm
acontecendo na Capital com re­

lação à cobrança do IPTU.

"Estou sendo assaltado",
denuncia um pescador.

D Secretário de Finanças
diz que é muito difícil traba­
lhar com o IPTU, "já que
temos 60 mil contribuintes e
ainda estamos baseados em
cadastro e legislação de
1.nO". Os preços, para efeito
de valor venal dos imóveis,
foram fixados de acordo com
a Lei 1.984, de 16 de no­

vembro de 70, que diz: "O
valor venal do terreno, o valor
básico, é de Cr$ 100,00 por
metro quadrado, variável em
funcáo da maior ou menos

valorização do terreno para
aplicação dos coeficientes,
entre o mínimo de'0'-05 cen­

tésimos e máximo de 4. Isso
daria em.1.970 o mínimo de
Cr$ 5,00 por m2 o máximo de
Cr$ 400,00: aplicada a corre­

ção monetária, este ano o

preço ficou em um mínimo
de Cr$ 28,00 e o máximo de
Cr$ 2038,00

APARTAMENTOS NA TRINDADE
APARTAMENTOS COM 1 E 2 quartos
e kitinete
ENTRADA A PARTIR DE Cr$ 5.000,00
PRESTAÇÕES MENSAIS A PARTIR
DE Cr$ 820,00

LOCALIZAÇÃO PRIVILEG,IADA,
PRÓXIMO À UDESC, TELESC, BESC,
EMPAS, ETC.

Por sua vez, o vereador Pedro
Med ei ros, garante q ue o Prefeito
procurou confundir o público,
dizendo que o aumento do Im­

posto Predial e Territorial foi so­
mente de 37 por cento. "Na reali­

dade, os aumentos foram de 600
a 700 por cento. Existem ruas

ond e não há calçamento e os ter­

renos baldios tiveram a alíquota
aumentada".
,

- Inicialmente - prosseguiu - a

Secretaria de Finanças estava

aceitando reclamações, mas

após o último dia, sexta-feira
passada - passou a não aceitar
mais e quem quiser reclamar tem
que se dirigir ao Protocolo da

Prefeitura, onde, para fazer o

i processo deve pagar uma taxa de
Cr$ 51 ,00. A cobrança da Taxa de
Recolhimento de Lixo é o maior
absurdo, pois eles cobraram in­

distintamente até de moradores
do interior da Tapera e de Ingle­
ses, onde b caminhão de lixo ja­
mais passou"
Segundo o vereador, os con­

tribuintes que reclamaram sobre
a cobrança indevida da Taxa de
Re�olhimento de Lixo foram
,orientados a irem á Comcap.
onde lhes seria fornecido um do­
cumento comprovando que o

caminhão não passava por suas
casas. "Segundo a Secretaria de
Finanças, a Comcap garantiu que
o serviço era feito nesses locais e

somente essa empresa poderia
desautorizar a cobrança"

.

- Na Coloninha, um dos bairros
mais pobres do Estreito o au­

mento foi de até 500 por cento,
sob a alegação de que foram fei­
tas melhorias. Na realidade, no

local existem somente duas ruas

,pavimentadas, a Felipe Neves e

do Rosário. ambas construídas
ainda na administração Nilton
Severo. A �tual administração,
naquele bairro. só fez a terça

Segundo o morador, sua

propriedade estava regis­
trada no Instituto Nacional de
Reforma Agrária - Incra -

"onde o imposto era muito
mais barato. ·Entretanto, -

continua - minha casa estava
desmoronando e para eu

vender uns lotes para fazer
uma casa nova, mudei o ri=­
gistro para a Prefeitura. que
agora me faz uma coisa
desta".

E ·por último levanta uma

que�ão que não consegue
entender: "Fizeram uma re­

votucáo justamente para
acabar com a corrupção
Agora, depois de tantos

anos, eia esfá chegando a

nossa Prefeitu ra. Eu não en­

tendo".

nUm flagrante abuso de

poder", comenta C�r;.
Os exorbitantes aumentos decretados este ano pela

Prefeitura ao imposto territorial e predial repercutiram
através de várias denúncias na Câmara, onde foi for­
mada uma comissão Parlamentar Externa para fazer
u� estudo sobre o assunto, a pedido do vereador Mi­
chel Curi.
Informa o que a principal finalidade da comissão é

"examinar detalhadamente a matéria, através de estu­
dos e cantatas (o primeiro foi mantido com a Secretaria
de Finanças do município) para posterior apresenta­
ção de uma legislação que modifique o Código Tribu-
tário Municipal", que em seu entender já está obsoleto.
Segundo Curi,estes aumentos foram estabelecidos

por decreto de acordo .corn valores levantados pela
Itag, mas cujo convênio "ainda não foi aprovado pela
Câmara". E dentro desta ordem, "todos os valores do­
derão ser considerados ilegais", argumen.ta o veréa­
dor, que qualifica a atitude do Prefeito Esperidião
Amin, como um "flagrante abuso do poder". Assim,
para buscar um esclarecimento definitivo sobre o

assunto, a comissão deverá esta semana providenciar
um encontro com o Juiz da 4a Vara da Fazenda.

Um mandado de segurança

contra a Prefeitura

Munícipes que se consideram prejudicados com a co­

brança do IPTU (Imposto Predial e Territorial Urbano), já estão
entrando na justiça para reclamar seus direitos. O advogado
Antônio Boabaid - na qualidade de contribuinte - ingressou,
na sexta-feira passada, com um mandado de segurança na

Vara da Fazenda, contra a Prefeitura, por se achar prejudi­
cada na cobrança do imposto sobre os quatro imóveis que
possui na Capital.
Informou que "na qualidade de contribuinte me achei pre­

judicado, pois os imóveis tiveram um aume'nto que varia de 65
a 473 por cento em relação a 77. O valor venal territorial foi
aumentado entre 176,47 a 1.071,43· por cento 'sobre os quatro
imóveis, Deve ser levado em consideração que Florianópolis é
urna cidade pequena, onde os cidadãos têm módicos recur­
sos. A supervalorização dos imóveis é irreal e decorre táo
somente em função de um jogo das imobiliárias":
Para o advogado Boabaid, o aumento não tem, quaiquer

respaldo jurídico' Na minha opiniáo. o Legislativo deveria
fornecer os critérios para a base de cálculo do imposto, o que
não aconteceu Acho que deve haver um aumento, mas com
base na correção monetária - 37,5%, G resto é arbitrariedade
por parte do executor da lei".

'

Ontem, a Prefeitu ra foi citada e tem dez d ias para apresentar
suas informaç'ôes ao juiz da Vara da Fazenda. A sentença
deverá ser proferida possivelmente dentro de um mês.

"Es t ou se ndo aesattadc"
bravejava Juvencilio Angelo
da Silveira, um pescador
aposentado com vencimen­
tos de Cr$ 900,00 mensais,
mostrando o carnê do im­
posto territorial que de Cr$
1.800,00, em 1977, subiu para
Cr$ 29.649,00 este ano,

E sua palavra está dada:
"não vou pagar isto porque é
impossível. Terei que passar
fome o ano inteiro e .corn o

que eu ganho ainda não pago
tudo, nem a metade" Mo­
rando há 53 anos na praia
dos Ingleses, Silveira. ga­
rante que nunca houve um

aumento tão exorbitante
quanto o deste ·ano nos im­
postos decretados pela Pre­
feitura.

GABINETE DO G0VERNADOR
Casa/Civil

EDtTAL

Pré-Qualificação de Agências de Propaganda
O presidente da Comissão de Licitação designada pelo Ato nO 0254 do Excelentíssimo Senhor Governador do Estado de Santa Catarina,
torna público que, através do processo púbiico de Pré-qualificação, foram habilitadas de conformidade .com o edital publicado no Diário
Oficial e demais órgãos de Imprensa de Hortanópolis do dia 1.0 de fevereiro de 1978. à prestar serviços de Comunicação Social ao Governo do
Estado de Santa Catarina. pelo período de 1 (hum) ano as sequintes Agências de Propaganda.

1) A,S. PROPAGUE SERViÇOS DE MARKETING LTDA
2) GERRI E LLAMBI DARDE LTOA
3) EQUIPE PROPAGANDA S/A
4) EXA COMUNICAÇÃO E MARKETING LTOA
5) EXPANSÃO PUBLICIDADE E PROMOÇÕES LTOA
6) GRAM META PUBLICIDADE LTDA
7) RPM RELAÇÕES PÚBLICAS, PROPAGANDA E MARKEJING LTOA
8) MPM PRElPRAGANDA S/A
9) PUBLlC PROPAGANDA LTOA

10) STALO PROPAGANDA E MARKETING LTDA

Florianópolis, 31 de março de 1978
Jarem-Medeiros de Araújo

.

Presidente

CONS-ULTE-NOS ATRAVÉS DOS
TELEFONES: 22.4261, 22.8567 e

22.8388.
PLANTÃO INCLUSIVE AOS SÁBA­
DOS E DOMINGOS.
RUA TENENTE SILVEIRA, 105

PlantãO:
sábados
domief�

I

•
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Ao meio-dia 'no Albergue Noturno
Sábado tive o maior prazer
de almoçar no Alberque No­

turno da cidade, ali na ave­

nida Hercílio Luz, a convite

da dona Maria e do sêo Os­

valdo, seus competentes e

risonhos administradores. O
almoço, não é nem preciso
dizer, estava uma 'delícia (a
dona Maria é considerada
das melhores cozinheiras da.

.

cidade), cujo' ernpapuço
enveredou-se pela tarde, ao
ar livre, por entre incríveis.
plantas de exóticas proce­

'dências, um dos hobbies da

dona da' casa.

\.

O Albergue, cuja organiza- . já é considerado abuso.

ção mere.ce elogiativo re-

gistro, destina-sé a todos,
homem ou mulher nos seus .•

devidos alojamentos, os que,
-por uma desventura qual- Mantido pela Maçonaria,' o
quer, não tem aonde dormir, Albérgue volta e meia recebe
muitos de passagem pela ci- reparos por' parte da Prefei­

dada, podendo ser admiti- tura - aliás, neste momento,
dos caso comprovem integri- está se fazendo 'notar uma

dade moral. E frequentado, falta de pinturínha. No mais,
i nclusive, por estudantes. vocês precisam ver a higiene.
universitários recémecheqa- A propósito: dona Maria não

,dos a cidade e que ainda não Ideixa ninguém se deitar �em
descolaram moradia defini- antes teimar um banho e ves-'
tiva. Pode ser utilizado pela' tir um pijama' que está

, mesma -pessoa durante dez, sempre a disposição de

ininterruptas noites - depois quem procura pousada.

) •

Gostaria de saber- por
onde é que os carros-que
estacionam. diariamente
pelas. proximidades do edi­
ncio Uias Velho, plena Fe-.
lipa,. conseguem chegar
até ali. Afinal, pergunto, a
Jerônimo Coelho, único \

acesso que nos conduzia
àquele pedaço, não é des­
tinada unicamente aos

taxis e ônibus? Então?

A não ser que os carros

i nfratores entrem de ré
depois de descer a rua Al­
varo de Carvalho. E aí,
aonde. é que estão os

guardas de trânsito?

Olha�do'pra trás?

.'.

Os. tempos mudam,' o IÊIÊIÊ. contínua
Quem projetou as diversas alas do Instituto

Estadual de Educação jamais poderia pre­
ver 'o movimento que hoje se ouriça pelas'
proximidades, com larqa avenida (a Maurô

Harnos) apresentando aquele barulhento
reboliço todo ali de automóveis, caminh­

'ões, ônibus falantes e pessoas pralá e pra

cá, com sinaleiras a sua porta principal,
. com pontode ônibus bem sobre os ouvidos"

dos estudantes, motivo a mais para não

prestar atenção nas aulas,

0uando da construção, lá pelo final dos

idos 50, a avenida não era sequer calçada- e
o maior movimento era provocado pelo
ônibus MaLJrÇ) Ramos. que passava d.e

meia-em-meia hora levantando uma poeira
danada que adentrava olhos e narinas, ou
se atolando na lama o que fazia despertar a
atenção do sonolento aluno que se man­

dava pra janela a fim de gritar palpites ...

*'/1* ,

Pois imaginem vocês que hoje, nem o

Mauro Hamos existe mais ...

1&
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Não é argentino riem gaúcho,
como era de se esperar. o'
milior proprtetárlo de terras
na Ilha de Santa Catarina.
Muito menos um catarinense

,
- oh doce ilusão. Mas sim, um
grupo paranaense, \lquele
que tem a. frente a figura do
empresário C,ecílio 'Rego Al­
meida.

•

A ponte Colombo Salles está
de parabéns: jaz absoluta­
mente iluminada. Até que en­
fim.

*

Isto é, menos, é claro, as duas
passarelas destinadas aos pe­
destres, .coitados, que tem de
caminhar no escuro, t�mando
o máximo cuidadó pra não
pisar nos detritos que mal
cheiram por ambos os lados.
Convenhamos: não preciso,
nem mandar limpar ou ilumi­
nar: o povo já desistiu de
utilizá-las, a não ser em caso
de extremadas necessidades
fisiológicas .. Alíiis. pra isso
elas muito servem no 'mo­
merlto...

A reclamação é geral: segundo os comercia�tes que possuem
seus negócios rente'a F"elipa que acabou de ser entregue aos

pedestres, o movimento caiu consideravelmente depolsque
transformaram a Jerônimo Coelho em rua restrita aos ônibus
e taxis.

Se bem que quem mais reclama são asmuitas madam�s que
-com'praiiam sêiTi s-ãlr�ClÔl? seus automóveis: paravam o carro

na porta da loja e, ládo interior, gritavam o que queriam sendo.

prontamente atendidas ...

O neqócio, 'agora, é ir às compras de táxi - ou de ônib�s ...
I

Senhoras cariocas vão abrir, casa de chá no térreo do Belve­

dere, aquele beira-marino edifício que tem elevador panorâ­
, mico como ponto turístico.

Como elas têm confeiteiro de mão cheia que já atuou sob suas·
\

'

ordens em casa de chá que possuíram na rua Montenegro,
Ipanema, irl)portaram o próprio de lá, já devidamenté insta­

lado'aqui, o que, espera-se, inovará os paladares locais, vicia-
dos aos docinhos de sempre, sem maiores novidades.

'

A latinha de cerveja (cujo líquido apresentava-sé com gosto
'oxidado) estava sendo descaradamente vendida antes d'on­

tem, no campo do Figueirense, a 1� cruzeifos. Enquanto isso:
um refrigerante não ficava por menos: 4 paus.

.

\

Mudanças são esperaq.as pro pr$>ximo jogo: que o Figueira
vença e que o preço dos bebíveis baixe ...

Quem-cá-fica-cá-pinica
Não tem aql.lele emperequetado Fulano
carioca que veio pra cá\com o atual Go­
verno a fim de desempenhar funções junto
a uma determinada e educativa Secretaria
e que deu' cano na butique Via Trevere?

quando passou cheques de 8 mil cruzeiros
num total de 24 mil equivalentes a chiques
roupas "adquiridas" - e que depois çleu'
parte na polícia como se os cheques hou­
vessem sido roubados? motivo de not� c�

na colun!i há coisa de mai� de mês? Pois

ele não só reapareceu depois de marchas
e rés ,?omo pagou o rolo que provocou.

Só que não pagou ;or inteiro: Um� me-

tade de!J em dinheiro, a outra devolveu em

roupas - tendo o bom caráter de devolver
(se be� que por insistência da butique) o
que não usou. O homem é fogo c como é

fogo a cor dos seus bem CUIdados cabe­

los. Eta!

J i

Mário Bittencourt, aca­

.
dêmico em direito, na se­

mana que passou toi visto

'jãntando muito bem

acompanhado na Cantina
Di carro.

Do Sr. e Sra. Carlos Alci­

des Laut e Sra. Maria'

Martha Medeiros Gual­

berto, estamos rece-

. bendo convite para Çl, ce-'
rirnônia do casamento de

seus filhos, Adriana e Jua­

rez. A benção marcada

para às 19 horas do pró-.
ximo dia 28, será na Ca­

pela do Divino Espírito
Santo. Os convidados
serão rec�pcionados no

.

Lic.

Veda Cherern Netto, sá­
bado às 21 horas: recebe
convidados na' Associa­

ção, Catarinense de En­

-qenheiros, para sua festa

de 15 anos.

( Em Cticiúma, o broto Tà­

tiana, filha do elegante
casal Cytesla e .Héfcio
Góes, para comemorar os
seus 15 anos, no salão de

festa do Cri'ciúma Clube
recebeu convidados para­
um grande jantar. Lá es­

tava: reunido o mundo

elegante da Capital do
Carvão e sem dúvida o.

ponto alto-da noite foi Ta­

tiana,

Edna e Wantenor Gómes,
um casal elegante da.so­
ciedade de Criciúma, deu
rápida circulada 'aqui ,na

Thais Coeldner Capella
de viagem marcada para

o Rio de janeiro r

. �
'.

.

CANCER - Câncer é o signo zodiacal regido
pela Lua, astro que se harmoniza bastante
com Vênuse Mercúrio. Vênus em Aries e

Mercúrio em Arles, pelo atual trânsito, trar­
Ihe-ão compensações e alegrias. Boas notí­
cias.

LEÃO - Dia promissor para a grande maioria
. dos nativos de Leão, em especial para os

que nasceram no mês de agosto.Uma notí­
cia feliz, através. de carta ou telefonema,
pode ser esperada. Exito social.

VIRGEfv1 - Dia sumamente benéfico para
você. Todavia não se esqueça das princi­
pais atenções que deverá dispensar à sua

saúde. Por outro lado, saiba cultivar o seu

'bom humor, áfim de obter resu Itados 'be r)é ..

ficos no pli3no social.
LIBRA - Para trocar !déias e aprender coisas

A DIVINA CRIATURA - Produção italiana, cam
direç�o de Giuseppe Patroni Griffi, euja narra­

;iva trata de um tri'ângulo romântico, onde os
[personagens estão sub,ordinados a um es­

quema de relações sado masoquistas. laura
Antonelli é a jovem, solifária e bela -Manuela,
envolvida em um caso de amor turbulento, com
o maduro aristocrata Michael Barra, persona­
gem vivid'o por Marcelo Mastroianni. Face ao

inesperado regresso da esposa, ela a aban-'
dona num bordel sofisticado, fazendo com

que, aos 15 anos de igade, ela inicie sua car­
reira como prostituta. Entre suá clientela, Ma­
nuela vem a conhécer o Duque Danieledi Bag­
nasco, (terence $tamp) um rico playboy dos

, anos 20. Censura 18 anos .. Cecorntur 14-16·
19,45-21,45.

CORTINA RASGADA (Tom Curtain) Em rea:.
·presentação:. um filme menor de Alfred Hitchc
cock; aventura no plano da espionagem inter­

r:lacional', narrando as peripécias de um casal
enamorado, por trás da cortina de ferro. As
presenças,de ·Paul Newman, Julie Andrews.
Lila Kedrova e bons coadjuvantes confel'tm
atração ao filme, além de algumas boas se-

" Tatiana Correa Coes, ,
'

GÉMEOS - Por maiores que sejam os bene­
fícios astrais, não lhe custará nada
prevenir-se um pouco. Hajacotn inteliqên- I
cia, a fim de não comprometer-se em res­

ponsabilidades arriscadas. Nesta fase do
ano, .cuide maisda saúde.

.

.'

OMAR CARDOSO
,

úteis aos Seus conhecimentos, dê mais

atenção, aos mais idosos' qué você, dos
quais poderá ouvir relatos muito ímpetan­
teso Esta será um? data feliz para rever pa­
rentes.

ESCORPIÃO - Influência bastante prome­
tedora em relação a compras e aquisições
de seu interesse. Tenha em mente que você
poderá influenciar 'beneficamente os de­
mais, quer através de bons exemplos, quer

. pelo seu trabatho.
' .'

\

SAGITÁRIQ' - A posição do Sol e de Marte
em Aries, é benéfica ao seu signo. Aconte­
cimentos inesperados, com transforma­
ções benéficas e sucesso em viaqens 'e no

amor, estão em -evidência neste dia. Boas
notícias.

' .

CAPRICÓRNIO - Sua vida íntima, sua natu­
reza humana, propósitos pessoais objetivos
e desejos que o caracterizam serãp benefi­
ciados hoje, principalmente após as 16 ho­
ras. Conte com a colaboração de amigos e

parentes.
.

AQUÁRIO - Dia em que terá notícias agradá­
veis, fará excelentes amizades, terá sucesso
em viagem e conquistará melhoria profis­
sional e financeira. Seu otimismo em rela-.
ção ao futuro fará bem a voc.ê. Procure
orientar alguém. '

PEIXES - 'Assuntos de ordem profissional
estarão 'na 'pauta dos acontecimentos pro­
váveis do dia. Saiba aproveitar suas oportu­
nidades de-se revelar pelo que pensar, dIS­
ser ou escrever. Exito previsto na esfera.
sentimental.

I CINEMA'

o Hospital de Guarnição
de Flonanópolis t?st� co­

memorando l09 anos de.
sua tundaçáo. 'O major di­
retor daquele, Hospital,
Dr, Hélie Bastos da Silva,
está recebendo cumpri­

'Com a assinatura de con- mentos pelo aconteci­

trato no valor de Cr$ 45 rnento.

Hha.

À diretoria do Boxer

Clube de Santa Catarina,
está nos convidando para
uma exposição de cães,
dia· 9, na cidade de Blu­

menau.

.

milhõés de cruzeiros, fir­
mado com a A .. ARAÚ�IO .

S.A. ENGENHARIA �
MONTAGENS. ª ELE­

TROSUL inicia os servi­

ços de rnontaqern.eletro­
mecânica das unidades

geradoras 5 e 6 da Usina.
Hidrelétrica de Salto Osó­

rio, cada uma delas c?m
175.000kw,

Ao ato de assi natu ra es-

lewsky.

. ..

Já é assunto em rodas so-
'" .

ciais da cidade, grande
churrasco que está sendo

promovido por um grupo
de Sras. A renda será des-,
tinada à construção do

Lar São Francisco.

Os proprietários da bou­

tique Gipa, estão pen­
sando seriamente em

tiveram presentes, pela montar uma nova casa de

ELETROSuL O'S enge- moda em nossa cidade.

nheiros Telmo Thompson·
e Demétrius Lambros, A nova linha Vila Romano,

respectivamente 'presi­
dente e diretor de enge-

conceituada em todo

País, já em A Modelar,
nharia e construção em' para os exigentes cava-

exercício. Iheiros de nossa Cidade.
. , ,

,
,

A sucursal do Grupo
Atlântica Boavista de'Sec

guros de Florianópolis,
agora tem [lOVOS direto­

res, que são os' Srs.: Car­
los Fernando Priess e An­

.tonio Amauri .Silva.
.

.

uma comitiva do t.ions..
Com a boa música do pi�- para convidar o Chefe do

nista Aldo Gonzaga e seu Executivo Catarinense. a

conjunto; esteve bastante participar das festivida­

movimentada a boate do . des.
. .'

Lira Tenis Clube, no fim
. de semana que passou.

!

O casamento de Maria
Eloisa Cardoso e Carlos

Alberto Lacombe, será dia
22 às 19,30 horas na Ca­

pela do Colégio Catari-
" .

nense. A recepção aos

padrinhos' e familiares
I

será na Associação C�ta­
rine�se de Engenheiros.
Prq-Músic; d� Florianó­
polis, .está dando início

hoje sua .ternporada .de

concertos; com apresen­

tação· às 21 'horas no

Teatro Álvaro. de Car-.

valho, dos violonistas: Tu­
ribio Santos e Jerzy Mi-

Em Itajaí. 'dia 21 croxirno
terão início às festivida­

des da Convenção Esta­

dual do Lions Clube. No

Palácio dos Despachos o

governador Antônio Càr­

lós'Konder Reis,' recebeu

\
"

A diretoria do Lagoa late

Clube, .acaba de assinar

contrato com o cantor

Francisco Petrônio, para
um show na festa de aríi-
. .

versário do Lic.

Nossos cumprimentos ao

deputado Cacildo Malda­

ner, pelo. seu aniversário

ocorrido na semana que

passou.

O grupo de teatro, NÓS,
recebendo cumprimentos
pela· apresentação. da
peça infantil na festa de

Páscoa, no Lagoa 'Iate
Cluoe.

,.

4...L

��.
BANCO CENTRAL DO'BRASIL

EDITAL
BANCO CENTRAL DO BRASIL

DEPARTAMENTO DA DiVIDA PÚBLICA

Para o� fins previstos no art. 60 da Lei n.? 4.069,
de 11.06.1962, torna-se público que devem ser apre­
sentadas para .irnediato resgate as Obrigações do

Tesouro Nacional - Tipo Heajustável e Letras do

Tesou-ro Nacional, vencidas no mês de março de

1978.
Rio de Janeiro(RJ), 03 de abril �e 1'978

DEP'ARTAMENTQ DA DíVIDA PÚBLICA
Chefe de Departamento

.

DESTAQUE SUA, EMPRESA

.-

Ito Lueneberg e Ury Azevedo,
.uma dupla deveras dinâmica

•

que, daqui' a pouco, estará a

serviço do bom, gosto da-ci­

dade (que ela tanto neces-
.

sita): ambos S&O 'dos'mais .

aplicados alunos da

FaCUI-�.

dade de Arquitetura da'
UFSC.

. .

No momento arquitetam, .•
apenas, castelos ... , de ar:'ge­

____________minianos que sáç.

ÁRIE'S - Dia em que terá esplêndidos resul­
tados em todas as suas atividades mentais.
O'êxito é previsto nos estudos, em assinatu-

.

ras de papéis ou mesmo em arranjo ou

acerto de docurnentaçáo.:
, TOURO - Os compromissos importantes'
deverão, se possível, ser adiados. para uma

época mais propícia. Marte em Aries não 'é
um bom indício para a sua saúde e a sua

disposição física e mental. Boas notícias.

I' INSTALE UM SISTEMA
ELETRÔNICO 'DE COMUNICAÇÃO

lCÉY"UEC
A comunicaçãoperfeita

,
'

NEC d0 Brasil Eletrônica e com�nic?ções Ltda.

-,·_·ENYEL FLORIANÚPOLlS - FONE 22-9622
BLUMENAU - FONE 22-2222
CHAPECÚ - FONE 22-0001

'

'}

qüêricias construídas com a marca'de Hitch­
cock. Censura 1'4 anos. Ritz 17-19,45-21,45. .

GUERRA NAS ESTRELAS (Stars Wars) Su­
cesso comercial do diretor George Lucas; �om
ênfase na qualidade das trucagens e efeitQs
especiaiS, narra uma aventura intergalái(lca,
inspirada em Flllsh Gordon, quadrinhos e se­

riados, usando também como fÇlnte.da inspira­
çã6 gêneros divers:Os, como o western, samu­
rai e outros. São José 15-19.45-21,45.

A APOSTA DO SÉCULO - Comédia, uma cor­

rida a pé, até Paris. Censura Livre - Coral 15-
20-22hs.

.

FANTASIAS ERÓTICAS
A ILHA DOS NUDISTAS - 18 anos. Roxy 14 e
20hs.
O IBRAHIM DO SUBÚRBIO - nacional, com
José Lewgoy, Lucelia Santos, 18 anos. JêJlisco
20hs. ,.

PSICOSE, de Alfred' Hitchcock clAnthony Per-
I

kins -' '

.

AMOR A TODA VELOCIDADE, com Elvis Pres-
ley - Glória 20 hs: '. ",
MULHERES VIOLENTADAS - 18 anos. Rajá
20hs. (Darci Costa)

�--�---------------------------�--�-----�-----------------------------------.---------------------------------�'--.�------------------_.�.--------------------------------------------------�
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TElESe/ telecomunicações de santa'catarina s/a

..... ..,:.-

Empresa do sistema Telebréls

Oi'

Av. Madre Benvenuta, ns 50()- TRINDADE.
r

Sociedade de Capital Fechado, CGC/MF 83:897.223/0001 �,20
-

,

RELATOR lO DA DIRETORIA - 1977

Senhores Acionistas:

Atendendo dispositivos legais e estatutários, submetemos à elevada apreciação de Vossas

Senhorias o relatório das atividades e resultados da TELESC - Telecomunicações de Santa Catarina S/A, concernen­
temente, ao exercício de 1977,

A- ASPECTOS Tt:CNICOS

1- T rânsmissão

Revelou-se si\lnif�ativo no capítulo -pertinente ao SISTEMA INTERURBANO a absorção efetivada pela
TE LESC, no período, da Central, Trânsito de Blumenau, anteriormente propriedade da ,EMBRATE L - Empresa Brasi­

leira de Telecomunicações S/A, Com o evento passou a responsabilizar-se. a, TELESC, pelo integral atendimento
da telefonia interurbana intraestadual.

A ãvançada tecnoloqia do seu sistema de telefonia interurbana permite, acoplada à da EMB RATE L, discagem
direta à distância - DOO - em 52 localidades catarinenses e internacional - DOI - em 47 sedes municipais/distritais"

2- Comutação
Durante o' exercício foram ativadas 21 novas centrais, (9,800 terminais) 'e ampliadas as centrais de Canasvieiras

(150 terminais) e Rio do Sol (1.000, terminais), elevando-se para 80,760 terminais o' total acumulado no Estado,

3- Redes /

4- Valor Patrimonial da Ação
. Adaptado a critério deapropriação preconizado 'pela Auditoria Externa traduz-se da seguinte forma, no período

1973/1977, o valor Patrimonial da AÇ;Jo da TELESC,
,

"
'

VALOR PATRIMONIAL DA AÇÃO - 1973/1977

'Valor Patrimonial da AÇãó
Exerctcio Indicador Vari�ção em relação ao

, Exercício Anterior

Os sistemas de Redes Urbanas atingiram, em 31 de dezembro, ao total de 293.000 Par-Km. incluindo 30,040
Par-Km construídos no interregno,

4- Obras Civis

O acervo patrimónial imobiliário da TELESC alcançou, a 31 de dezembro de 1977, o significativo número de
120 prédios, num total de 62,281 m2 de áreaconstrufda. No ano relatado aqreqou-se, ao item, 10 novos prédios dos

mais diferentes módulos, num total de.4,889 m2.

5- Planejamento - Desempenho
Pára melhor aprecíação do desempenho da TELESC em relação ao planejamento proposto para o eJ(,ercício de

1977 tabula-ose, em sequência, dados comparativ�s re!ativos às suas principais metas físicas.

METAS FISICAS - PREVISAo,x ,R-EAl.IZAÇÁO, ,

Até 31/Dezembro/1977

Até 31 LDezembro/1977

1,1900
1,0200
1,1295
1,0530
1,3120

1973
, 1974

1975
1976
1977

(14,3)
10,7

( 6,8)
24,6

OBJETIVOS UNID.

5- Distribuição de Dividendos

" 'De acordo com o artigo' 52 do Estatuto Social; deveria ser destinado como dividendo obrigatório CR$
10.049,846,35 (dez milhões. quarenta' e nove mil, oitocentos e quarenta e seis cruzeiros e trin.ta e cinco centavos),
ou seja, 25% do Lucro líquido, diminuído ou acrescido na formá dos itens I, II te III d� artigo 202 "da Lei

6.404, de 15/12/76; porém esta administração propõe à Assembléia Geral dos Senhores Acionistas a distribuição
de CR$ 10,580.000,00 (dez milhões. quinhentos e oitenta mil cruzeiros), a título de dividendos pro-rata-tempore."
t, -

6- I nvers� (Plan� de Expansão)

Concluiu a TE LESC, em 1977, o planejamento previsto I e II PND, observadas as reformutações propostas pelo
Governo Federal em sua recente política de desaquecimento da economia.

O elevado investimento, atendido, consubstanciado no quadro que segue, contribuiu efetivamente pari! a trans-

formação expressiva que se observa no desenvolvimento do Estado Barriga-Verde. ,,-

PLANO DE EXPANSAo 1 QUAQRO DE INVESTIMENTOS POR ANO
1973/1�74/1975/1976/1977

No ano

l�tESTIMENTO 1973
No ano

1974
No ano

1975

No ano

1976

No ano

1977

Desvio %

135.875,400
45.919.161
2.187,509

47.706.416
231.688.486

.

15.173.048

213.643.857
42.447,185
10.125.810
22,911.369
289.128.221
37,533.841

Rede Local 50.662.889
Rede Interurbana 8.758.856
Aparelhos Telefônicos 276.874
Propr iedade e Equipto.comum 10.193.496
Sub-'Tot11 .,' Investimento 69.892.115
Remuneração de tnvest, 2.749.501.
Juros s/correção Monet.

183.901.300
44,659.549
16,390.304
26,982.108

: 271.933.261
51.305,513

134.225.950
!i.2.377.643
6,238,868·
26.953.430

219,795.891
33,303.569
4,015.410

,257,114,870

01- Localidades c/ Servo DDD'
02- Localidades sé c/Serv. RD e 000 '

0;3· Localidades só c/PS lU
04- Localidades só c/Serv.Telefõnieo loeal
05- Outras Localidades *1 '

LOC.
LOC.
LOC.:

-LOC.

52
78
86

zero

175

52
76 _

54
02
207

zero

( 3)
(37)

72.641.616 326.662.062TOTAL GERAL'. 246.,861.534 323,238,774

18

PLANO DE' EXPANSÃO 1 QUADRO DE INVESTIMENTO ACUMULADO
1973/1974/1975/1976/1977-

_ No ano"

1973

Noano

1974

No ano Noano

1977

TOTAL
.�'" ,.i-., ... fi '1

.

No ano

1975INVESTIMENTO 1976

LOC. zero

zero'
zero

zero

zero

06- Grau Automatização Servo Loc.
07- Grau Automatizaçãe Servo II,)
08- Terminais Inst. - Capital Acumulado
09- Terminais Inst. - Interior Aeumutado

TERM. INST. TOTAL ACUMULADO
'10· Centrais Locais lnst.'- Capital Acumulado
1ft· Centrais Locais Inst. - tnterior Acumulado

%
%

•

TERM.
TERM,

100

88,59
17.850
62.910

100

88,59
17,850

62,910

80,760
06
112

118
2,260

1

(9)

186:538.289'
54.678,017
2.464.383
57,899.912

301.580.601
17.922.549, .

584.oá3.446
141,784.751
28.980.497
107.793,389
862,642,083
106, 76� ,903'

Rede Local 50,662.889
Rede Interurbana 8,758.856
Apã;elhos Telefônicos 276.874

Pr;opriedade e Equiptocomum 10.193.496
Sub-Total v lnvestirnento 69,892,115
Remuneração de lnvest. ,2,749.501
Juros s/correção rnonet.

400,182:146 _

97,125.202
12,590.193
80,811.281
590,708,822

55459390

718.309,396

t94, 162.3�4
35.219,365
134.746.819

1,082.437.974
140065.472
4,015.410

.
969.403,986 1,226.518,856'

TERM, 80.760
CENTÁ. 06
CENTR, 111

zero

zero

TOTAL 72.641,616 319,503.150 646,)65,212

CENTRAIS LOCAIS INST. TOTAL CENTR,
CANAIS

11 ?
2.496

I

12· Canais de VO'f lU Inst. Acumulado

-,.. - - -'-

*1: Nota: Do total de Cr$ 1.226,518.856, foi transferido até 1,977 para o imobilizado, a irnpor táncia
Ele Cr$ 1,062,346.300,

.

7- Ativo Imobilizado

Consolidando o item precedente registra-se, em sequência, a evolução do Ativo Imobil.izado, situação que per-.
mite inferir-se 0_ grande esforço empreendido para lograr-se alcançar a complementação do planejamento idealizado.

ATIVO IMOBILIZADO 1 197311977
Em Cr$l,OO

ATlVO'IMOBILIZADO
T�CNICO TOTAL (*1)

INC.REMENTOS ANUAIS ('lo)
T�CNICO TOTAL

*1 - Indicador comequacicinamento negativo
-,

B- ASPECTOS ECONOMI,CO-FINANCEIROs

1- Regime Jurídico

. Adaptando-se às normas estabelecidas para o seto� reformulou a TE LESC seus Estatutos Sociais caracterizando-se
na oportunidade, como companhia fechada, regida pela Lei das Sociedades por Ações, pela legislação de telecomunica­

ções e demais dispositivos legais e controlada pela 'Telecomunicações Brasileiras S/A - TELEBRÁS com vinculação ao

MiniStério das Comunicações. Não ocorreu mudança em sua razão social mantendo-se, consequentemente, a denomina­

ção, Teleeomunicações de Santa Catarina S/A - TELESC. A referidá adaptação se processou na Assembléia Geral
Ehraordinária realizada aos 25 de novembro de 1977.

• ,

20 Capital Social

Caracterizando-se, atualmente, em capital fixado ascendeu este, referido a 31 de dezembro de 1977, a

cs 600:946.004,45, devidamente integralizado. ,A evolução do capital social rio período de sua existência assim se

evidencia.

CAPITAL SOCIAL INTEGRALIZADO - 1973/1977

Em Cr$ 1,00

EXERCfclO CAPITAL SOCIAL

INTEGRA[._IZADO
INCREMENTO EM RELAÇÃO AO
EXERCfCIO ANTERIOR

EXERCI'CIO

130.459.955
401.069,761
791..682.197

1,259.625,658
1.804.230.055

136.149,639
401.322.390,
791.955.887

1.260,295.430
1.804,316,287

,1973
1974
1975

1976
1'977

207,4
97:4
59,1
43,2

194,7
97,3
59,1
43,2

I

1973
1974
1975
1976
1977

,

130.456.453
194.468.368
325.5.80.565
425.879.249
600.946.004

49,1 %
67,4 %
30,8 %
41,1 %

• I •

. (*1): Por diferença (total-técnico) obter-se-á o imobilizado financeiro

g. Patrimônio liquido

A evolução Ido Patrimônio líquido no interregno 1973/1977 aflora a seguinte configuraçãQ,

Patrimônio liquido 1 1973/1977

PATRIMÓNIO L(QUIDO
Exercfcio Em Cr$ 1,00 Incrementos Anuais

'em'%

3- Participação Societâria

Reajustado p�ra Cr$ 1,15 - na conformidade do Artigo 17, Parágrafo Único, dos novos Estatutos Sociais· o
valor nominal básico da ação da Companhia, assim se refletia a composição societária da TELESC em 31 de dezembro
de 1977.

DISTRIBUiÇÃO DO CAPITAL SQCIALINTEGRAlIZADO - Em 25/Novembro/1977

Em ações de Cr$ i.oo

Acionistas Ordinárias Total

1973
1974
1975·
.1976
1977

141.062.786
261.760.438
435.523.318
555.478.134 *

841 .496.228

85,6
66,4
27,5
51,5

Preferenciais

Ações Ações Ações

*
- Corresponde ao "Não Exigível"

9- Pa·rticipação de Capitais de Terceiros

Revelada a magnitude do seu quadro de investimentos, justificada pela necessidade de dotar-se o Estado de'

moderno sistema de comunicações telefônicas partiu, a TELESC, para a captação de recursos externos propiciando­
se, com a agregação de recursos próprios e procedimento de eutofinanciarnento, os fluxos de recursos determinados

.

pelos correspondentes cronoqrarnas financeiros.
Concretizada a implementação do equacionamento proposto persegue-se, atualmente, a operação otimizada do

sistema em busca de rentabilidade para lograr-se atender os compromissos então assumidos prescindindo-se de novas

captações.

Co ASPECTOS OPERACIONAIS

lo Política Operativa

Alcançados os objetivos primordiais que justificasarn a criação da entidade - INTEGRAÇÃO NACIONAL e

ATENDIMENTO SOCIAL· empreende' a TELESC, em associando-se à nova filosofia do Grupo TELEBRÁS,
caminbada para a racionalização dos procedimentos técnico-administrativos perseguindo a almejada otimização do

sistema operado,'
I

- -

Buscando sua eficiência técnica, acoplada à eficácia operacional, pretende alcançar. os resultados que' lhe
possibilitem manter elevado atendimento ao tripé que justifica sua existência.

- o USUÁRIO, em, lhe oferecendo serviços de telecomunicações os me ihores possíveis e aos menores preços de

utilização, I

o' ACIONISTA, em lhe assegurando lucros nos negócios e, em assim procedendo, atrair novos investimentos

para' o setor;
,

- o E�PREGADO, em lhe propiciando tratamento justo e boas €ondições de realização profissional e humana.

D- CONCLUSÃO

Este, 0 Relato que competia à Administração apresentar. Revela, o mesmo, os resultados alcançados no Exercício,
fruto exclusivo do empenho e dedicação do quadro de colaboradôres da TE l�IõSC, compreensão do público usuário

e orientação precisa que emana das autoridades cohstituídas, além do indispensável apoio financeiro recebido da parte
de �eu corpo de' acionistas,

Entendida vencida mais uma etapa, que se transforma em força motivadora para que novas caminhad;s sejam
iniciadas, externa a Diretoria da TE LESC, a tantos quantos colaboraram para o êxito de sua missão, os seus mais sino

ceros e profundos agradecimentos,
Horranópohs. 27 de Fevereiro de 1978,

TELEBRAs
'CODESC * 1

.AUTOFINANCIAMENTO .,_ 2

INCORPORAÇÕES
ÓUTRO$
'TOTAIS

302.930.662
59.811.571

� 16,114.081
1.949.285

987r
380.804.586

-----�

66,1
11,6
19,'5
2,8

19,5
15,7

,

4,2
- 0,6

42,810,'502
844.636

85.553,494
12,548,483

42
14í.757157

30,2
0,6
60,3
8',9

,345,741,164
60.656,207

, 101.665,575,
,

14497768
1.029

522.561.743 100100 ,100

1 "Governo do Estado de Santa Catarina' 2 * Promitent-es Usuáríos /

'DISTRIBUiÇÃO DO CAPITAL SOCIALINTEGRALlZA�O - EM 31/Dezembro/1977
Em cs 1.15

Acionistas' Ordinárias Preferenciais Total

/ Ações ($) 'j, Ações ($)
, r'

.

rAções ($)

TEL-EBRÁS
�,'r,t:SC*l

-

. I /

P",-;-OFINANCIAMENTO *2

INCORPORAÇÕES
0:IT90S
:TOTAIS

\ 397.6.02,338
69,754,638
116.915,411
16,672.434

66,1
11,6
19,5
2,8

49.232.077
971,331

98,386.51.8
14,430:756

48
163.020,7'30

348,370.261
68,783.307
18.528.893
2.241,078

1,135
437,925.274'"

79,5
15,7
4,2
0,6

3Q,2
0,6
60,3
8,9

'.
1,183

100 100 600.946,004 100

1 *Governo do EstaGlo de Santa Catarina -2 *Promitentes Usuários

-,

,

"

./
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Empresa do sistema Telebrás
,

. \

"

" I

Av. Madre Benvenuta, nQ 500 TRINDADE . Sociedade de Capital Fechado

.BALANÇO GERAL ENCERRADO EM 31 OE DEZEMBRO OE 1977

A T IVO

IMOBILIZADO

Imobilizações Técnicas
,

Bens-e I nstalações em Serviço
Variação do' Valor das Imobilizações Técnicas

decorrentes da Correção Monetár ia
Menos: Provisão p/ Depreciação e Amortização

das Imobilizações Técniêas
Custo Histórico
Correção Monetária

Obras em Andamento
Valor Histórico
Vanacão do Valor de Obras.em Andamento

decorrente da Correção Monetária

Imobilizações Financeiras
Aplicações em Companhias Coligadas
Incentivos Fiscais (Menos Reserva

para Investimento)

1.365.119,654,54

443.214.702,38

1'62.194.517,28
82.558.461,27 ( 244.752.978,55 )

PASSIVO /

233.938.2'-7,70

.6.710.459,73 240,648.677,43

NÃO EXIGIVEL í

" .

"

(
86.230.88 1.894.316.286,68

"Capital
'Subscrito e Integralizado

522.561.743 Ações no valor nominal-
de Cr$ 1,15,cada / 141,757.157 Ações'
pr.eferenciais classe -x- dividendos 6%
não cumulativos

'

'

380.804.586 Ações Ordinárias

Reservas p/Aumento de Capital
Correção Monetári!l
juros s/Obras em Andamento,

Agio s/Ações Emitidas

Reserva Legal
Lucros em Suspenso
Contribuição p/Expansão Porto 1.181 e 1.361

Resolução 18/Portaria 415
.

Adiantamento p/Aumento de Capital
TELEBRÁS.

.

163.020.730,55
, 437.925.273,90 600.946.004,45

DISPONIVEL

Caixa
Bancos ..
Fundo Em Transito
Fundo Fixo "

, \

5.500.261,45
12.615.329,64
6.153.913,71
'622.223,72 24,891.728,52

REALIZÁVEL A CURTO PRAZO (360 dias)

Contas a Heceber . Serviços (Menos Provisão
p/Devedores Duvidosos de Cr$ 3.423.237,63)

Companhias Coligadas' (Notac2) .

Autofinanciamento p/ Expansão
Depósitos Especiais em Moeda
Almoxarifado de Operação,
Outros

111.727.348,77
797.452,47

156.313.994,19
73.773,20

84.850,742,68
19.461.928,96 373.225.240,27

-,-

REALIZÁVEL A LONGO PRAZO

Autofinanciarnento p/ Expansão
Empréstimos Compulsórios
Outros

92.405.319,00
.. 966.893,16
,,13:501..42 93.385.713,58

,

PENDENTE

Pagamentôs Antecipados
f-ja�� Pi\"'t"

-

s , . \

Pf"" 0::\
.\

"
... \ fI ti ..

�

r- 'r; I"
r

4.861.829,71

2.300.680.798,76TOTAL DO ATIVO REAL'

COMPENSAÇÃO
Ações Caucionadas
Obras Contratadas
Ações a Subscr ever
Lucros a Compensar
Títulos Caucionados

Hipotecas Contratadas
._ Serviços Contratados

2.500,00
326.464.234,3�
249.604.191,39
221.711.003,87
7.118.695;24
29.624.000,00
10.264.435,50' ,

I 844.789.060,39

11.043.915,40
36.632.445,40
5.129.446,28 52.805.807,08

2.115.757,13
29.&19.385,41

129.017.088,13
3.734.·731,18 132.751.819,31

21.420.942,00
0,99 839.659.716,37

1.836.511,34
21.420.942,99Governo do Estado

'Doações Vinculadas
EXIG(VEL A CURTO PRAZO (360 diast

Fornecedores

Companhias Coli9adas (Nota 2) .

Provisões p/I rnposto de Renda
Dividendos

'

Fundo Nacional de Teíecomunicações
Financiamento em Moeda Nacional (Nota 3)
Financiamento em Moeda Estrangeira (Nota 3)
Tributos
Encargos Trabalhistas,
Diversas
Tráfego Mútuo
Quota de Previdência
Listas Telefônicas

19.571.630,13 '

29.241.364,42
2.300.000,00
14.113.179,02
30.827.434,68
104.041.949,97
145.015.863,45
2.168.152,49
3.439.182,08
1.571.458,23
9.437.774,51

8.594,48
2.447.370,68
'1.489.848,46

3.421,79
528.381,26 366.205.605,65

Imposto de 'Renda na Fonte'
Arrecadação de Empregados
Outros

EXIGIVEL A LPNGOIPRAZO
Credores por Financiamento (Nota 3)
Moeda Naci�n�(

"

Moeda Estrangeira

Companhias Coligadas, (Nota 2)

PENDENTE

,

Créditos Deferidos
Valores a Distribuir
Plano de Expansão· Contratos

Portaria MINICON 1.181 e 1.361:
Resolução 18/P'ortaria 415

,j)_l ...iA:');
50.358.758,90

t II f� '_
, .' • 1 ., 'i �

746.010.454,22
'

796.369.213,12
44.265.388,96 840.634.602,08

.

)

818.869,99
2·806.180,14

248.631..133,50 \

88.179,69 252.344.363,32 252.344.363,32

2.300.680.798,76

2.500,00
326.464.234,39

'

249.604,191,39
<221.711.003;87

7.118,695,24
, '29.624.000,00

10.264.435,50 844.789.060,39
(

3.145.46�.859, 15

TOTAL DO PASSIVO REAL

COMPENSAÇÃO
Caução da Diretoria
Contratos de Obras
Capital Autorizado:a Subscrever
Insuficiência de Resultado
Caução de Títulos
Contratos de Hipotécas
Contratos de Serviços Técnicos.

TOTAL GERAL DO ATIVO 3.145.469.859,15 TOTAL GERAL DO PASSIVO

'\
,

DEMONSTRAÇAO.DO RESULTADO DO EXERCfclO DE 1977

RENDAS OPERACIONAIS

Serviço Local

Serviço Interurbano
Outras Rendas Operacionais

134,019,201,86
314.939.748,90
20.820,520,83 469,779,47.1.59

'.

DESPESAS OPERACIONAIS

Àdministração Geral

Operação do Serviço
Despesas Financeiras
Depreciação Normal e Amortização
Depreciação Acelerada

Contribuição Sistel (Nota 51
Outras Despesas Operacionais

LUCRO OPERACIONAL

RENDAS NÃO OPERACIONAIS (Nota 41
Rendas de Aplicação
Taxa de Administração . Portaria 415 '

Rendas do Auto Financiamento-Port. 1181 e 1361'
Outras Rendas não Operacionais

DESPESAS NÃO OPERACIONAIS (Nota 4)

62.367.917,89

58.217';168,23
121.876.108.1f!
90.652.780,50
97.109.478,06
43.890.328,80

, 2.623.000,00
37.714.414,92 452.083,278,69

,

17.696.192,90

11.623.479,30
,1.138.744,85
47.400.375,00
2.205.318,74

'I

Atualização de Empréstimos para Financiamento
do Imobilizado'

� Correção Monetária'
- Variação Cambial

Outras Despesas não Operacionais
(-) Manutenção Capital Giro Negativo 35.448.968,25

44.615.142,54
2.300.000,00

38.597.702.21
212.996.442,51
2.482.282,53

{ 218.627.459,00
·LUCRO L(OUmO ANTES DO IMPOSTO DE RENDA

Provisão p/ o Imposto, de Renda
LUCRO L(àuIDO DO EXERC(CIO (Cr$ 0,08 por Ação

do Capital Social) 42.315.'142,54

DEMONSTRAÇÃO DOS LUCROS OU PREJUfZOS
ACUMULADOS NO EXERCfCIQ DE 1977

SALDO NO IN(CIO DO PERi'ODO
Ajustes de Exercícios Anteriores

Manutenção Capital Giro Próprio Negativo
LUCRO (OU PREJU(ZO) ,L(OUIDO DO EXERC(CIO

SALDO A DISPOSiÇÃO DA ASSEMBL�IA GERAL
Destinações propostas à AGO:
Transferências para Reservas:

Heserva Lega I

DIVIDENDOS (Cr$ 0;06 por Ação do Capital Social)
SALDO FINAL DO PER(ODO

17.045.472,23

17.045.472,53
. 42.315.142,54

42.315.142,54

2.115.757,13

10.580.000,00

29.619.385,41

/ Florian6polis, 29 de D'e�embro de 1977,

DOUGLAS DE MACEDO DE M'ESQUITA
Presidente
CPF/MF 054976807

AYMOR� DE LIMA PINTO
.Diretor Financeiro
CPF/MF 000075606

RAIMUNDO VIEIRA FILHO
Diretór Administrativo
CPF/MF 002264169

CARLOS EDUARDO PORTO
Diretor Técnico
CPF/MF 001832299

MILTO!,! JOS� SALMINGER DEL CORONA
Diretor de Operações
CPF/MF 066624988

FLAVIO NICOLAZZI MEDEIROS
Contador CRC/SC 4397 - CREP/SC 095
CPF/MF 004187579

.

,
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TELESCI telecom�nicações de santa catarina s/a \

'

Empresa do sistema Telebrá�

Av. Madre Benvenuta, -nQ 500 TR I NDADE. Sociedade de 'Capital Fechado CGé/M F 83';897:223/000'j -20

Flávio Nicolazzi Medeiros
Contador - OB,C-SC 4397
CPF/MF 004187579

,II
ANEXO IV

Demonstração das Origens e Aplicações de Recursos Ref,erente ao Exercício Encerrado em 31 de Dezembro de 1977,
-' IDEMONSTRATIVO DAS ALTERAÇÕES NA COMPOSiÇÃO DO CAPITAL CIRCULANTE

REFERENTE AO EXERCICIO ENCERRADO EM 31/12/1917 ORIGEM DOS RECURSOS

Lucro Líquido, do Exercício

'Despesas (receitas) que não envolvem capital de giro:
Depreciações e Amortizações

.

Valor líquido contábil das imobilizações baixadas
Variação' Cambial � Correção M'onétária não realizada

até o final do próximo exercício
-

Manutenção do Capital de Giro Próprio Negativo ,

Juros s/ obras em andamento

. Total'de Recursos Gerados pela Atividade Econômica
.

-

)
Subscrição e/ou Adiantamento para Aumento de Capital

,
Recursos da TELEBRÁS /

'

Autofinanciamento - Portarias 1.181 e i .3S1
Autofinanciamento - Resolução 1'8 e Portaria 415

Ãumento do Passivo Exigív�l a Longo Prazo:

Empréstimo (Principal)
Fornecedores e Outros ( Principal)

Doações Vinculadas

Equipamentos e Máteriais destinados p/ venda ou

uso futuro 36.745.277

457.900.341

-

42.315.143

140.999.807
1.617.526

SALDO EM SALDO EM VARIAÇÃO
I T EN S CR$ 31.12.77 31.12.76 DO ANO

A B C

Aumento (diminuição) no Ativo Circulante
Caixa e Bancos 24:891.730 91.276.721 66.384.991
Letras do Tesouro Nacional' 15.003.6.60 15.003.660
Contas a Receber - Serviços 111.727.348 40,365.970 71.361.378
Companhias Co+iqadas

,/'

797.452
'

797.452
Almoxarifado de Operação 84.850.743 58.483.682 26.367.06'1
Outr-as' 19.535.703 22.636.962 3.101.259

241.802.976 227.766.995 14.035.981

172.209.892
-218.627.459 )

8.955.427 ,)
129.559.482

.·1

25.978.000
118.756.409 i
6.444.119

96.041.665
,

44.265.389

110.000

Aumento (diminuição) no Passivo Circulante
Fornecedores

Companhias Coligadas
Provisão p/Imposto de Renda

Dividendos Declarados e Provisionados
Títulos e Obrigações a Pagar
Fundo Nacional de Telecomunicações
Valores de Tercei�os

.

"lnstituições Financeiras:
,

Em moeda Nacional
Em moeda Estrangeira'
Juros' e Enc�rgos S/Financ.

Total dasOriqens

APLICAÇÃO DOS RÉCURSOS

Aumento dos Investimentos:
Imobilizações Técnicas

Imobilizações Financeiras
Aumento do. Realizável a Longo Prazo

Redução do Exiqfvel a Longo Prazo (Amortização eiou
Transf. p/ Curto Prazo):

.

Empréstimos (Principal)
Dividendos Provisionados
Aumento do Ativo Pendente

Redução 'do Passivo Pendente

392.221.072
3.085

393.767

200.563.141

1O.�80.000
2.630.885
3.138.483

609.530.433

/, .....

Total dàs Aplicações,Alimento (Diminuição) Cap. Circulante Lífluido

.Aumento (Redução) do Capitãl Circulante Líquido 151.630.092
"

'

• f

ri
,_

,
,

"
, -",

,

- I f
,

DEMONSTRATIVO DAS MUTA�ÕES PATRIMONIAIS ,

,
,

�

-

, . ',,\
<,

.r

I

Capital Social Integralizado
_ �eservas p/Aumento de Capital Reservas de Lucros Adiantamento p/Aumento/Capital Outras 1

/

,

Ações
.

Acões Correção Ágio s/ Juros s/
-

Reserva Lucros em Contribuição Recursos Govêrno DoaçõesITENS - CR$
Ações Obras em Suspenso e/ou e )

preferênciais Ordinárias. Monetária ' Emitidas Andamento Legal à Disp. da AGO p/Expansão " Telebrás outros Vinculadas Outros TOTAL
-

I
-

SALDO'EM 31/12/76. 115,530,097 310,349,152 8.270.751 24.605.278 2.492,145 17,045.473 104.733.175. 73,000 001 1.726.511 969,353 585.694.936
-

Destinação e Ajustes de t.ucros \ , I

Anteriores I(

Complementações de Provi- -

"

sões (I.R, Divid. etc) li "

' .

Reversões de Provisões - / -,

(I. R, Divid. etc)
.' I - "

...

Constituição de Reservas
-

\

Aumento/Capital Social ,

Lucro Líquido do Exercício ,
I 42.315.143 42.315.143

Apropriação do Lucro do. Exer.
I

-

Provisão p/Dividendos
"-

( 10,580.000 ) ( 1 0.580.000,1r /, ,

Reserva Legal I 2,115.757 ( 2.115,757 )
.

" -

"- . .

Reserva Estatutária
I

" -;

Outras Reservas \

Manutenção/Capitaí de Giro r
I .

\

Próprio r

Excesso de Remuneração e/ou \
Reserva p/Arnorj. Capital I

JUI os s/Obras em Andarhento II
36.632.445 I <, \ 36.632.445, ,

.Correção Monetária
I

I mobi I i zações Técn icas 286,1 58.065
.. \. 286.158.065

, \ • ..

O,R.T.N. "

, I� ,

Ações Bonificadas
. �

Absorção da Manutenção do Cap,
" I

I
.

de Giro PropNeqatívo ( 205.000.640) ( 24.505.278 ) ( 2.492,1-45 ) ( 17,045.473) ( 96�,353 I I 250.012.88\l I

Adiantamento p/Aumento Capital
Contrib. p/Êxpansão 125.200,528 .125,200528
Recursos da Telebrás 25,978,000 25978000
Finor e/ou Finan I

\
Governo e Outros

DOações Vinculadas I 110',000 110,000
Recursos do PIN \ I

Capitalização #

Contrib. p/Expansão 26.227.060 66,058,42'0 \ 4.896.404 (97,181,884 ) 1

Recursos da Telebrás 4.397,016 233.042 I
- ( 4.630.058 )

Finor e/ou Finam "

Governo e outros
'

"

Incorp, de Empresas .
"-

I,/ ,

Correção Monetária 19.019,719 51,093,790 (70.113.509) I \
-

Ações' Bonificadas
,

�
I' Ágio s/Ações Emitidas 2,243.855 6,026,896 ( 8.270.751 ) II

Manutenção Capital Giro I' ..

\ ,r

Próprio
I t

- I
Juros s/Obras em Andamento .

Outras Reservas
•

Amortização de Prejuizo
"

sALDO EM 31/12/77
.

'163.020,731 437.925,274 11,043.916 5,129.446 36.632.445 2.115,757 29,619,386 " 132,751,819 21,420,942 001 1,836.511 841.496.228

.'\>'
\

.

.(: -»
f
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I
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I ESTADO - 04_ de ab.u ue 1978

..� ?f
TELESC/ telecomunicações de·�nta catarina s/a

CGC/MP 83.897.223/0001-20

Empresa do sistema Telebrás
,

. '

. , I

PARECER DOS AUDITORES INDEPENDENTES

limo, Sr s.
-Dtretorc, da

Telecomurucacôes de Sa'nta Catarina S/A - TELESC
•

f

Av. Madre Benvenutà, ns 500 'TRINDADE. Sociedade de Capital Fechado

/

E xamuiarnos o balanço patrirnoniat da Telecomunicações de Santa Catarina S/A,. TE'LESC levantado em 31
de 'de lembro de 1977 e as respectivas demonstrações do resultado do exercício, das mutações do patrimônio líquido
e das origens e aplicações de recursos correspondente� ao exercício findo naquela data, Nossó exame foi efetuado. de
acordo com as normas de auditoria geralmente aceitas e, consequentemente, incluiu as provas nos registros contábeis e

outros procedimentos de auditoria que julgamos necessários nascircunstâncias.
'

.

Em nossa opinião" as demonstrações financeiras acima ,referidas, representam, adequadamente, a posição
patrimonial e financeira da Telecomunicações de Santa Catarina S/A· TELESC, em 31 de dezembro de 1977, o resul­

tado de suas operações, correspondentes ao exercício findo naquela data e, com exceção do disposto no item g da 'Nota 1
as origens e aplicaçõesde recursos correspondentes ao exercício findp em 31 de dezembro de 1977, de acordo com os

princrpiõs de contabilidade geralmente aceitos, modificados pelas normas estabelecidas para as empresas concessioná­
rias de serviços públicos de telecomunicações segundo' a legislação viqente, aplicados com uniformidade em relação ao

exer�icio anterior, exceto quanto a nova sistemática de contabilização de 'juros sobre obras em andamento conforn:.e
mencionado "no item c, da Nota 1,

,
São Paulo, 10 de fevereiro de 1978
Arthur Young Auditores Associados S/C t.tqa.
crc·sp 8284

' '

gemec·rai·74/109·pj

Elso Haimondi
Contado� crc-sp 15907

gemec-rai-74/1 09'2-fj

3) Instituições financeiras
As obrigações contraídas em instituições financeiras apresentam a seguinte posição:

.»:

Em moeda' nacional Pagável CR$
até

28.06.79 39.771.492
01.05.79 26,25Q.oào
30.09.8� 29.624.000
16.12.7& 15.000.000
22.12,78 1'5.000.000
23.05.79 24.791.667

2.643,919
/

153.081.078

102.722,319

50.358.759

NOTAS EXPLICATIVAS SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
31 de dezembro de 1977

1. ,Resumo dos principais procedimentos contábeis .'

a) Base de preparação das demonstraçôes finaneeitas
As demonstrações financeiras foram preparadas com base no plano de contas padrão pára as empresas conces-

sionárias de' serviços públicos de telecomunicações.
'

.

,

,

b) Base de remuneraçãa
.

, , Segundo o Códiqo Brasileiro de Telecomunicações, as tarifas são baseadas no regime de serviço pelo custo. Esse

regime foi regulamentado pelo Decreto na 52.026/63, e posto em vigor através da Resolução na_43/66 do 'antigo
Conselho Nacional de Telecomunicações (sucedido' pela Secretaria Geral do Ministério das Comunicações). Essa Resolu­

ção determiná que anualmente seja' apurado o excesso ou '3"insuficiência de resultado decorrente das tarifas em vigor,
A deficiência tarifária acumulada, no montante de Cr$ 221.711.003,87, inclui Cr$ 85.568.899,00 relativos

ao exercrciode 1977.
'

'c) Juros sobre obras em andimento
I

Com' base na permissão contida na Resolução na 43/66, a Compànhia calcula juros de 12% ao ano sobre o

saldo mensal das obras em andamento: os quais são adicionados ao custo das obras. No exercício de 1976, o crédito

desses juros foi levado a rendas não operacionais e' após deduzidos os juros efetivamente incorridos pára financiar as

obras em andamento, foi apurado a reserva para aumento de capital. ,

.

No exerctcio de 1977 o saldo' credor remanescente dos juros foi levado diretamente à reserva para aumento de

capital consequentemente, neste exercício, as rendas não opéracioriais foram diminuidas em Cr$ 36.632.445.

d) Plano de expansão',
. '/,

Em 15 de dezembro de 1976: o Ministério das Comunicações emitiu a Portaria na 1361 em substituição a nor­

ma aprovada pela Portà�ia nO 11'81 de 25 de outubro de 1974
Essas Portarias determinam que as importâncias pagas, correspondentes ao preço à vista da participàção,

serãq convertidas em ações da Telecomunicações Brasileiras S/A - TELEB·RÃS, pelo valor patrimonial 'apurado no

início do exercício social em que ocorrer a entrega das ações. A diferença entre o.preço à vista das importâncias recebi­
'das dos promitentes - assinantes e o preço a prazo é considerado renda da Companhia.

As parcelas recebidas e ainda não convertidas em ações estão demonstradas no grupo Não exigível, na conta

. Contribuições para expansão. .

;'
o

e) Depreciação
'A depreciação do custo original 'e da correção monetária dos' bens e instalações em serviço é calculada pelo

método I inear a taxas variáveis que atingem, em média, 10,3% a.a. A depreciação é .calculada com base em índices de

aceleração, conforme facultado pela leqislacãoern vigor, aplicável a empresas de serviços públicos de telecomunicações.

f) Imposto de renda
,

A CO�lPanhia provisiona o imposto de renda à taxa dç 6% sobre lucro tributável, conforme -Ieqislação
'

específica,

g) Demonstração das origens e aplicações de recursos,
A demonstração das origens e aplicações de recursos do 'exercício findo em 31 de dezembro de 1977, foi

preparada sem levar em, consideração o acréscimo de Cr$ 36.302.187, em relação ao ano anterior. a parcela do
autofinanciarnento para expansão, classificado no realizável a curto prazo.

2. Transações com companhias coligadas
,

Em 31 de dezembrode 1977a. Companhia, tinha 5S sequintes saldos de companhias coligadas:

i) A receber

Empresa Brasileira \le Telecomunicações S/A - EMBRATEL

It Valor pago a maior, referente à quota de previdência e

FNT, sobre canais de voz CR$ 794.397

Sinal, S/A
.

Caixá Econômica Federal
Francred S/A
Francred S/A
Frantred S/A
Francred S/A
Banco Nacional S/A

Menos: Parcelas a pagar dentro de um ano

e transferidas para' o exigível a curto

prazo

Os juros e a correção monetária Voariam entre 56 e 58% a.a. Em' garantia destesempréstimos a Companhia havia-
dado ativos no valor de aproximadamente CR$ �60.000.000; 7'

Em moeda estrangeira Pagável
até US$ CR$

Adela I nvestment Cornpanv S/A 30.08.84 3,500.000 56.175.000
Continental Illinois National Bank and

\

Trust Company of Chicago 17.10.86 12.858.000 206.370.900
First National City Bank 28.07.80 ,7.857.143 126.107.1 54
First NationalCity Bank , '09.03.84 8,000:000

' 128.400.0'00
First' National City Bank 14.08.84 5.000.000 80.250.000
The Merban Corporation 01.12.80 2,-850.000 45.742.500
Banco Real S/A 01.12.81 3.300.000 52.965.000
Banco Nacional S/A 05.08.81 5.000.000' 80.250.000

'

Nordic Arrrerican Banking Corporation 01.12.81 900.000 '14.445.000
Banco Barnerindus de Investimento SIA 16.12.82 5.000.000 80.250.000

I 54.265.143 870.959.554
Menos: Parcelas a pagar dentro de' um' ano e

transferidas para o exigível a curto prazo 7,784.741 124.945.100

46.480.40�' 746.01 0.454

Telecomunicações Brasileiras .SIA TELEBRÃS

Os financiamentos em moeda estrangeira forma convertidos à taxa oficial de c-s 16,05'por US$ 1,00 em

\(igor em 31 de dezembro de 1977.
i'\s taxas de juros variam entre 0,875% 'a 2,5% acima da LI eOR .•

Em qarantia dos financiamentos foram dados avais da Telecomunicações Brasileiras S/A - TELEBRAs.'

y

4) Despesas financeiras
O total das despesas financeiras (não operacionais) debitadas a lucros e perdas e compensadas com juros duran­

te a construção, conforme mencionado na letra c, da Nota 1, foi de Cr,$ 8.955.427.

5) Fundação Telebrás de Seguridade Social -'SISTEL
, .A partir deste exercício a Companhia passou a ser patrocinadora da Fundação Telebrás de Seguridade Social/
SISTE L_ que tem como objetivos principais a complementação da aposentadoria e o amparo social dos empregados' das
companhias subsidiárias da TELEBRAs.

.

A Companhia doou a título dei dotação inicial a quantia de Cr$ 2.623.000, estando previstos, a partir de
1978, recoíhimentos mensais de 7,085% sobre' as folhas de pagamento da Companhia.sendo 4,585% 'referentes à
contr ibuicão normal de 2,5% como complementação da dotação acima mencionada.

6) Outras Responsabilidades

Em.31 de dezembro de 1977, a Companhia 'tinha responsabilidades pendentes no valor aproximado de
Cr$ 337.000.000, as quais, em sua maioria, referiam-se, às obras e equipamentos relacionados· com os planos de expan-
são, Nessa mesma data a Companhia havia dado em garantia de empréstimos aproximadamente Cr$ 51.000.000, '

de imóveis à Caixa Econômica Federal. ..

7) Alterações. na legislação fj�cal
/

, .

V,alor referente 'ao pagamento de dividendos 3,055,
797,452

.a) Correção monetária do ativo permanente e do patrimônio liquido

'.0 Decreto-Lei nO 1,598 de 26, de dezembro de 1977, que adaptou a legislação fiscal às exigênçias da nova

lei das sociedades por ações, inclui, entre outras, a obrigatoriedade, a-partir de 1978, do registrocbntábil da correção
monetária do ativo permanente e do patrimônio líquido das sociedades por ações, .cu]o resultado líquido será
debitado ou creditado a ur-ra conta de resultados.' O efeito desta alteração sobre as demonstrações financeiras a partir
de 1978'não pode ser .deterrninadp neste momento,

b) Correção especial do imobilizado

No balanço. de abertura do exercício a se iniciar ern 10 de janeiro de 1978, será efetuada a correçã� especial do
ativo imobilizado, inclusive das aquisições até 31 de dezembro de 1977, eliminando assi.m a defasagem anteriormente
éxistente n�sistemática de correção monetária do ativo imobilizado,

,.

PARECER DO 'CONSELHO FISCAL

Os membros do Conselho Fiscal da 'Telecomunicações de Santa Catarina S/A,' TELESé. no desempenho de
suas atribuições leqais é estatutárias, tendo examinado o Balanço Geral e as Demonstrações da Resultado e Financeirãs,
referente ao exercício encerrado em 31 de dezembro de 1977, e encontrando tudo em perfeita reqular idade ,e ainda,
baseados no parecer dos Auditores Independentes Arthur\ Young Auditores Associados SIC l.tda. datado de 10 de
fevereiro do corrente ano, são de parecer que os referidos documentos merecem a aprovação doa Assembléia Geral
Ordinária dos Acionistas,

Florianópoüe, 10 de Março de 1978

"

José Dias Pereira Junior

CPF' . NO 007.360.827 ·00 "

,

- \
Wanderley Gregoriano de Castro

•

CPF· NO 000.160.121 100 '

Jael Pio de Souza
CPF· NO 002.2'73.829 . 00

:

CR$

ii) A pagar '.-«

\

Curto

prazo
CR$

Longo
prãzo .

CR$

Empresa Brasileira de Telecomunicações S/'" - EMBRATEL

Empréstimo para aquisição -de equipamentos-juros de 12% a.a.
mais correção monetária das ORTNs

'

8.840,355 44.265.389

Telecomunicações Brasileiras S/A TELEBRÁS

Empréstimo
Adiantamento' feito em 1976
Serviços de assistência técnica- e administrativa

12.080.01'0
2.959.000
5.362.000

20.401.010

29.241.365' 44.265.389

-O, montante do serviço de assistência técnica e administrativa cobrado pela TE LEBRAs foi registrado no

resultado do exercício

,
f,
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-

1<'" "'" "'") A' ''''"/\11''@
Rua Gaspar Outra 90
Estreito:- Fpolis
Fone: 44-0522

(
ESTOQUE DE VEíCULOS USADOS

Tipo
Passat
Passat TS
Passat
Passat
Brasília
Brasília

.

Variant
Variant
1300
1300
1300
1300
Kornbi

f4.no· Cor
1977 Marron
1976 Branca
1975 Branca
'1974 Branca
1977 Branca
1976, Branca
1977 Branca
1976 Branca
197'7 Branca
1976 Vermelha
'1975 Amarela
1975 Azul
1976 Azul

Possuímos também toda a linha VW OK, para pronta en­

��.
"

.

MARTINS 'AUTOr,tÓVEIS
Rua João Motta Espezim, 329

,

. Fone .33-0677
FIAT 147 Lvermelho ..... , ... , , , , .. ,. , , , , , ., .1977

VqLKS 1300 branco ",.".", ... , .... , .. , ".,1977.
DODGE POLARA branco , .. ,., .",.:., , .. 1976

CHEyETTE SL amarelo, '. ,' " , : � .. , .. 1976
CORC�L LUXO vinho" .. , ., " , 1975'
VOLKS 1500 'bege ., ,.".,.'.'" .. , .. '"

'

1975
DODGE 1�00 preto , ' .' , . , ' ,,; . ' .. ,

:
. 197�

CARIONI COM.DEAUTOMÓVEIS LTDA.
Novo Edereço: Rua. Silva Jardim nO 1 Fone 22-.3579

TradiçãO e .conceito no
Ramo de Automóveis

Volks 1300 L Vermelho .. , , .. � , , ,' .. ,,77

, Brasília Azul, , , , : , , , , .. , .. , , , , , . , , , , , , , .. , , . , . , , : , , 77·
Volks 1300 L Azul, ., ,:" '" , .. , .. , ,.-, , . , ., .. '" ,,' .. 77

\V.olkS 1300 Azul .. , , , , , , , , , , , . , , , ' , , , , , , , , , , , .. , .. , , 77
Volks 1300 Branco" .. , , ,' , '. , . , , , , , , , , .. , 77
Kombi STD, Azul, , .. , , . , . , , ' , ... , , , , ' .. , ' , , , , , . 76

CQrp�1 STD Branco ,.",.'", _ •. , , , , , 76

Brasília, Vermelha ., , _ .. , . , '

' 76
Galaxie 500 Branco .. ",.",.,:."., .. , 74

Brasília Amarela ,' ' .. '

r
•••••• ,." •• .' ••• :.,,75

Volks 1.300 Azul ., '"""

'

, , .. 74

DEPARTAMENTO
DE VEICUi.OS USADOS -

MARCA
Chevette
Brasília

.

Brasília .

Corcel Luxo
Maverick
Fuck 1300

COR
Branco
Branca
Amarela
Verde
Branco
Azul

"

"

BlÉJIR.A lMLA\]t;:
_"'�'......._.- -'

'�
.... �':-IAl'" BEIRA MAR VEICutos E REPR�SENTAÇÕES

,

·t

II'
I
Av. Rubens de Arruda Ramos, 210 (Beira Mar Norte)'

�•.

.
.

Fones: 22"5757 '- 22-9344 e 22-9944
.'

F � 100 Azul OK' , ,." 1978
Ford Galaxie Brancó Nevasca , '

' 1977
Chevette Bege '...... . " . .' , 1977
Brasilia Azul , , ,."., .,

, , 1976
Chevette Verde , ' .. ' , , . , . : , . , 1976
Chevette Vermelho ',' , 1975
Puma Amarelo ", ,., .1974
Karmann Ghia TC Branco , .. , : , , '1974
Chevette Azul .. , : '., .. ',,:-, 1974
Brasilia Vermelha ,.,! ,:", .. ,., ,1973

.

Opala Branco ., , , : 1973
Ford Corcel Luxo Vermelho .. , , ...........•...1972
Volks 1.500·Branco ,." " 1971
Volks 1.300 Amarelo '., : ... , .. , .. , ", 1970

PHIPASA
/ltlDO
Automóveis s.a

Avenida Ivo Silveira, 1:401 - Estreíto .

, ,

Telefone ,44.3937
CEP 88000 - Florlanppolls - Santa, Catarl�a
DEPARTAMENTO'
DE CARI�.oS USADOS

Concessionária

CORCEL LUXO -

CORCEL STD­
VOLKS 1300 -

VOLKS 1300 L -

VOLKS 1300 L­
CORCEl:. LUXO -

CHEVETTE -

CHEVETTE·
VARIANT­
VARIANT - BRANCA

AMARELO -

BEGE -

BEGE -

VERMELHO -

BRANCO -

AZUL - ,

yERMELHO _I
BRANC0 -

BRANCA -

BRANCA-

76 -

7,7-
70 -

76 -

75 -

'14 -

75 -

76 -

'71 -

75 -

ANDRADE 'AUTOMÓVEis
Ruà Anita Garibaldi, 6'8

.

Fone 22·867,1

Belina Luxo Amarela , , OK.
Belina Metálica, ' ' . " , , 1975.
Brasília Amarelo Imperial ' . , , .. " . : .. , , ,1975.
Variant Azul , , " ",., , .. ,1975

. Dodge-Dart Cupê'de Luxo Metálico O'uro . ' , , . , .. , .. ,1975
Passat "TS" Branco (Turing Super) , '. . , .. 1977
Volkswagem Branco 1970 e Volkswagem Am�relo .. 1965
Moto Yamaha 350cc, ; , , .1974

\ '

ANO'
1975
1976
1976

.1977
1975
1976

FIAT LUXO
Vende-se, cor branco, 24000 KM, rádio, dois filtros, empla­
cado até 79, Tratar fone 22-3480.

..------------------------�i

VENDE·SI!: VOLKS
ANO 1962

Máquina, pneus.Tataria, tudo [óla, 'Tratar no Bar Coelho,
Ponte Final de Barreiros -com OSCAR .

.

PASSA.SE PONTO.COMERCIAL •• • � • e • .le • • • • e ...... • • e e .'.

Por motivo de mudança vendo TWIGGY BOUT!QUE .. ,. * COZINHAS?
Tratar no. local CENTRO COMERCIAL ADERBAL RAMOS'

•
. (Kitchens etc.)

•
DA SILVA Lpja 120.

•
* ARMÁRIOS?

•
* ESTANTES?

• também' é
• com a Ástor

APTO 1 QUARTO

Aluga-se apt? contendo 1 quarto, living, BWC social,
copa-cozinha, Apt> novo, inabitado. próximo. à Universi­
dade. Aluguel mensal: Cr$ 3.200,00. TRATAR com RÉGIS
IMÓVEIS LTDA" Av. Othon Gama D'Eça, 139 - Edf. AI­
persted - Loja 04 -'. Fones.: 22-6551 e 22-35::7 - Creci nl'
�.

.

.

!

CORCEL 72 � VENDE·SE

Corcel coupê com rodas,de magnésio, mecânica perfeita,
cor verde. Cr$ 21.000,00 - fone 22.4221,� ,

APTO 2 QUARTOS VENDE-SE
Com 2 quartos, Ilving, BWC social, cozinha, dependência
completa de empregada, área de serviço, Armários em­

butidos, forração, cortinas, ar condicionado, central 7°
andar. ('110,OOm2). PREÇO:.Cr$ 550.000,00 (aceita-se ter­

reno). TRATAR com REGIS IMÓVEIS LTDA., Av. Othon
Gama D'Eça, 1-39 .. Edf. Alpersted - Loja 04 - Fones: 22-
6551 e 22-3537 -,Creci nO 58.

.

..

PO DE PEDR'A
E PE,DRISCO' PARA
JARDINS E PÃTIOS

VENDE-SE
Um telefone "22" comercial.

totalmente pago. Preço Cr$ 20.000,00.
Tratar fone 22.4(16.

VARA P. SANCHES'
.PSICÓLOGA

(Ex. Professora d'e Psicoloqla Social do.lnstituto Metodista
de Ensino Superior de São Paulo)
Psicoterapia de adultos, lndlvidual e em grupo." .

Grupos de desenvolvimento pessoal.
.

Rua RAFAEL BANDEIRA, 73 - Marcar hora pelo fone
22-4528 _; Florianópolis.

'.

Ótimo apt? central c/2 dorrn., dep. ·emp ... garàgem, etc
kltlriete Junto ao pto de ônibus Cr$ a combinar, 100 mil a
combinar, lote nO 1016 Bal, Daniela TRATAR FONE 22-9768
-.22-8770 (horário comercial) .

..

"�'l�
,8

f.��III.""
� ir �

PEDRITA
FONE 33.1302 FLORIANÓPOLIS· �),

/ PEDREIRA,RIO TAVARES_ S.A.' ::
,

�

CLíNICA Dr. SANCHES GIMÉNES
OUVIDOS· NARIZ - GARGAt:lT4

Dr. EDGAR SAN.CH.ES GIMENES'
Pela Escola Pauli.sta deMedicina - SãoPaulo. Rua:

. RAFAEL BAN.DEIRA, 73 - Marcár hora pelos fones
22-4528 e 22-0996 - Florianópolis.. .

OPORTUNIDADES.S/INTERMEDIÁRIP

.APARTAMENTO PRÓXIMO A UFSC
J .

Transfere-se apto. com 3 quàrtos, fase final de construção,
Ent. ,Cr$ 35.000 a combinar, Aceito carro como permuta .

Tratar fone·22-4221,
'

Entrega domiciliar.na grande Floriànópolis
Peça p;910 fone 22-7033 .:

------"-:------�---_.;....,......II:.

,
.

, A.J.IBAGY·- ADVOGADO
OAB 1076 • Creci 299

. 'CASA ALUGA-SE

Rua Santos Saraiva nO 1066
, aluguéis' -:- Cobranças

Locações -'Direito de Propriedade
Informações dos imóveis para alugar
pelos telefones - 44-1496 e 44-0341 '

I \

Em Canasvieiras aluga-se casa mobllíada c/telefone de
frente p/ o asfalto (c/212 m2). Aceita-se contrato ,por
prazo inferior 'a 10 meses. Aluguel mensat: c-s 5.090,00,
T�ATAR com REGIS IMÓVEIS LTDA., Av, Othóri Gama
D Eça, 139 - Edf. Alpersted - Loja 04 -' Fones: 22-6551 e
22·3537 , Creci nO 58.

'
.

0,: FLORIANOPOLlS PARA BLUMENAU
07:30 -10:30·,200·,500.,800 hora.· DIRETOS
Do: BLUMENAU PARA FLORIANOPOLIS

'

08:00 ·1.0:30 -1300 - 1500.1800 horas· DIRETOS
Do: FLORIANOPoLIS PARA CURITIBA
05:00 - 0700·09:15· 11'00 - 1300 • 15:00 . 17:00 - 19:15·21 :15 o 2300 horas

· 0.: CURInBA PARA FLORIANOPOLlS
106:.16 ·07;15·0900·11 00· 13:00· 15:00· 1700· 1900·21 :,5.23,,5 hor..
; Do: FLORIArKIPoLlS PARA JOINVILLE
0600 • 05:30 . 07:00 . 0900 - 09:15 • IÓO«!·l1 00,12:15· 1300 • 1300 . 1400

'

14:30 • 15:00 • 16:30 - 17:00 . 19:15 • 1900 • 21 :15 • 22:30 o 2300 her.
Do: JOINVILLE PARA FLORIANÓPOLIS,

.

01;&0. - 07:00 - 07>10·08:30·09:30·09:40· 11:26· 12:30· 1300, 13:26· 1500
'11:26 - 1700 - 17:26 - 1800: 11':25'·19046 - 21:26.23>40 001>40 horas I:
'Do: !)RICIUMA PARA SAo'PAULO .

DlIIf� .. 1800 horas .,.rro convenc.iona' o .. 1800 h�r.. ear,.";'UitlO Jl
Do:S..OPAULOPARACRICIUMA· ., I

Dior;,,,,,,,,,,,, ".19>41 ",,-· ..rro """_oi""" o .. 20:16 ;'0... Clrr""uito
'

Do: FLORIANÓPOLIS PARA MAFRA
·

,
Dioria...n.... 05DO hor..
Dt: M,AFRA 'PARA FLORiANÓPOLIS

, , Í:Jiarilmento" 0500 horatl
· Do: JOINVILU PARA LAGES
DIon"""",....0800 hor.
Do: LAGES PARA JOINVILLE
OIoria""n""" 08:00 horas

\ '.
"

,

Escritório ,Técnico Contábil Ltda.
CRC-Se 0777

Responsável Técnico: Erich Schlossmacher
Tecn. em :G;prn�abilid,ad�.Reg.ÇRC�SC. 3487

Contabilidade em geral- Decclarações de Renda­
XEROX - Correspondências em Português e Ale­
mão.
Rua ,Amazon3s, 3680..

- Telefone, 22-2703
Blurnenau-Sô.

. .
.

CASA NO CENTRO - ALUGA-SE
Com 4 quartos' própria para residêncla ou escritório, Si­
tuada à Rua Crispim Mira. Aluguel mensal Cr$ 10.000,00·

: Fone 22.4221.

I

TECNICON -

águamineri!'

CATARINENSE
. o.TRANSPÇ>RTE CARIN'HOSO,;'

SANTA CATARINA LTOA
A Pioneira no Estado ·-'·Tome Saúde'
Fábrica: BR·1 01 - KM 222 . Palhoça.
Depósito: rua 14 de Julho, 473 - Fone 44-1802 - Estreito

:
c .

.'1

r- _,,; v,

'
�

�

LIMPEZA DE FOSSA
E DESINTUPIMENTO EM GERAL

Tratar: rua MaxSchramrn . antigo Posto 5

Estreito-Florianópolis - fones: 44-4140;3 44-1996:

. .

. GRANDE LANÇAMENTO
LOTEAMENTO JARDIM CASTELO
\ I \

Lotes a partir de Cr$ 900,00 mensais, COM ÁGUA E LUZ,
PRÓXIMO A POLíCIA RODOVIÁRIA FEDERAL '.

PI:.ANTÁO DE VENDAS DJALMA iMÓVEIS TEL. 44,-:37515-
RUA LEOBRETO LEAL N° 220 BARREIROS' (PERTO 00

-

TREVO).
-.

.

BARBADA - TERRENO DE
PRAIA FINANCIADO

No Pântano do Sul. A 30 km do Centro na praia mais bonita
da ilha - Carlos 44-4701.

.

PRECISA·SE

USEMAQ. MÁQUINAS> p/escritório. Precisa 5 vendedores
e/carro. Informações: Rua LEOBERTO LEAL - 101 - Bar­

.

reiros

CHÁCARA - TI.JUCAS
Com 69,30m 'ge frente p/o asfalto, com 3 córregos, pasta­
gem e mata. Area 114.000 m2, distando 37 km da Capital:.
Cr$ 170,000. - 22.4221.

. .

AUTO VIAÇÃO SÃO CRISTOVÃO �A.

A'. Gonzaga S,A. está arn­

pliando seu quadro decorretores
para lançamento de novos em-'

p reend imentos.
Exi.ge boa pres.ença, cultura

geral e d isposi ção p�ra' con­
qu ista de sucesso profissional.
Marcar hora com Sr. Moura, no

horárIo. comercial pelo fone
22.3455, ou apresentar-se à Rua
Vidal Ram'os, 63 (esqurina Jerô­
nimo Coelho) ..Guarda-se sigilo

\

SA.íDAS D'E CRICIÚMA PARA:
Tubarão e Florianópolis - 01,45 - 013,00·08,00· 09,,2l' :
'12,15 - 14:00 -,16,00 _. 20,00 . 22,15 \ '

T .barão e Laguna -,01,.45 - 04,00 ·08,00 - 14,00 e 22,15
·

horas.
'

L

.

SAíDAS DE CRICIÚMA PARA:

Araranguá, Sombri�j:�i!!nta Rosa,. Vila São João,
� ,�.sório e PORTO,��J�I\,f;I·,01,JJ� - 07,1.5 -:Q�,15 -.10,30 �
13,0013,.15 - 15.15·17,15 - 19.45'e 2J,15 horas ... · ""

Araranguá· 01,15 - 07,15·09.15·10.30 - 13,ÔO.' 13,15-
. 14,4'5 - 15 ''.i i 7,00. - 17. J 5 :. i 9,-?Q : 19,.45.· 23,15' e 24,0('
horas.
SAíDAS ::n: TUBARÃO PARA sao PAULO (DIRETO) .

,

09;15 f 1'7,::) ..o.as
'

.

'.

'

SAlDAS DE SAO IliAULO PARA TUBARAO (DIRET.O)
19,30 e 23,00 horas.

.

SEGURA�ÇA • ·CONFO·RTO • PONTUALi.
'.

. ,DADE'
_'.

r

CORRETORES

.r
l
1

DOCUMENTOS PERDIDOS
.

. . \
Foram perdidos os documentos do Sr. Mqacir da Ro�a, da

moto YAMAHA cor ázul, ano .1.972, bilhete do seguro e certifi·
,

.cado de propriedade.'
.

..

IMBITUBA; 30 de março d� ,1978

VENDE-SE
PREÇO DE oCASIÃO

ÁREAS: P/loteamentos, com madeiras, p/pecuária e reflo-
restamento.

.

.lnf. à Rua Felipe Schmidt, 23 - cj 4 1.° A. Fones: 22-6919 e

22-5382 CRECI-024.
.

DOCUM'ENTOS PERDIDOS
O senhor Antonio Tausic Dib declara para fins.de obtençáo de 2."
via que perdeu o Título de Eleitor e Carteira de Id.mtidade.

Balneário Cé\mboriú, 31 d� março de 1978'
\

\ ,

�------------------------------------�--�

J:SCRITÓRIO ...:. CENTRO,
Alugo pequeno escritório instalado no Ed. D,a Izabel à Rua Anita
Garibald i n. o 32 com telefone e móveis necessários. Tratar 22.4221.

I

•

•

•

•

•

•

•

•

Fabricação própria. Preços ciretarnénte ua fábrica ao con-
sumidor.

'

Telefone chamando um dos nossos projetistas, sem com­

promisso. Há tinanciarnentos. Atendemos, também. em

outras praças. /'

.:
·

""

I
.

.'
Use a lrnaqlnação - MÓVEIS!!!

MOCAU MÓVEIS - Fábrica Tel: 44-25-5S

Loja'Tel: 22-68-99
Solicite nossa visita

•

•

ALDO ÁVILA DA LUZ
OAB/SC n.? 0-015

CPF/MF n.? 001.776.289/87
e

.

MIRIAM l.UZ MEDEIROS
OAB/SC n.? 1.092 - CPF/MF n.0002.259:089/72

ADVOGADOS -;-
Ruá Felipe Schmidt. 33 - Edifício- Dias Velho­
s/615 e 616 - Fones: 22-:1235 e 22-7421.

t � � \�� � �

TOMAZ'
o máximo em Refrigeração Comercial e Indus-
trial.

.

TOMAZ GARANTE O QUE FAZ
Rua São João Batista, 60 - Fone 33-1768 - Flo-
rianópolis - SC, I

.,

•

• •

. ,

•

ORAÇÃO AO DIVINO ESptRITO SANTO
Espírito Santo, tu qye me esclarece tudo, que ilumina

todos os caminhos para que eu atinja o meu ieeal, �u que
'me dás o dom divino de perdoar e esquecer o mall:lue me

fazem e que todos os instantes da minha vida,estás co­

migo,eu quero, neste curto diál.ogo, agradecer-te por tudo
e confirmar mais uma vez que el..( nunca quero me separar
de ti, por maior que seja a ilusão material, não será o

minimo da vontade que sinto de um dia estar contigo e

tooos os meus irmãos na glória perpétua. ,

Obrigado mais uma vez (a pessoa deverá fazer' esta
0ração 3 dias s�guidos, sem dizer o pedidO, dentro de três

(3) dias sará alcançada a graça por mais difícil que seja).
F,'u'blicar assim que recéb�r a' graça. Agradece G.A.S,

PREFEITURA MUNICIPAL DE/GASPAR

EDITAL NÚMERO 02/78
(

..

P:

A Prefeitura Municipal de Gaspar, comunica'
aos interessados que receberá até.o dia 17 de'·
abril de 1978, das 9:00 às 17:00 horas, em sua
,sede, na Praça Getúlio Vargas, �!nO, propostas

.

para aquisição de:
'

A) Uma (1) motoniveladora de fabricação
nacional, com potência de 120 a 165 CV, e com
todos os equipamentos necessários.

B) Uma (1) retroescavadeira, de fabricéição
nacional, e com tpdos os equipamentos ne-,

cessários.·
Os 'interessados poderão ter maiores infor­

mações na Secretaria de Finanças da Prefei­
tura Municipal, no horário de 9:00 às 17:00
horas.
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Gaspar (SC), �m 27 de março de 1978

LUI,Z FERNANDQ POLI
. Prefeito Municipal "

...._ -l .:

OS CLASSIFICADOS,·
��QUE VENDEM MAIS.
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I VENDEMOS I
Coqueiros - No Ed. Girassol o apartament� é uma mara­

vilhà. Possui 2 quartos grandes, uma sala ótima com sa­

cada para receber as visitas, banheiro c<?m água quente-e
fria, copa-cozinha bem decorada e com agua quente e fria

e urna dependência de serviço com banheiro para em�re­
.gada. No térreo tem jardins, floreiras, área de recreaçao e

garagem. Na frente, a praia ·tem sido o melhor ponto de

encontro dos ótimos vizinhos.

_ Você .conhece algum .apto de quarto, sala, cozinha,
BWC, área de serviço e garagem, com ótimo acabamento,
localizado no Centro? Sim. Então, venha ver os que temos
em Coqueiros para lhe 'mostrar. Só que há algumas dife­

renças: Preço-em torno de Cr$ 100.000,00 mais barato que
outras; prestações pequenas e fixas, se""! correção. Po-

. rérn, se a sua 'necessidade for de dois quartos as facilida­
des se râo as mesmas. Visite-nos sem compromisso.

Centro - Apto com 2 quartos, sala ampla,' BW�, cozinha,
área de serviço, quarto e.BWC/de empregada. E bastante
ensolarado e tem vista para o mar . Os quartos são acarpe�
tados e possuem armários de ,a linha. A cozinha esta
também com armário.' E bem central.

Ed. Trabalhador Catatinense - Apto com 2 quartos, sala,
BWC, 'cozinha, área de serviço. Local Central. Negócio
direto, com ótimo preço e condições a combinar.

Centro - Apartamento com 2 quartos e demais dependên­
.

cias para pronta ocupação. qtimo preço.

Praia'do B�)I;' Abrigo - Apto com 3 quartos, demais depen­
dências e garagem todo acarpetado, cortinado, com arma­

rios embutidos. Está muito bonito.

Sala-Com 126,07m2 na parte alta da Felipe Schmidt.Cr$
1.240.000,00. Pode ser financiada pela CEF -.

Terreno em Coqueiros - Na parte alta de Coqueiros, com
ünda vista panorâmica, com 630,80m2.

� PREDIBENS• la· incorporadora, construtora e imobiliária
.:J I:. Av. Rio Branco, 104 - CRECI 131 .'

PREDIRENS Fones - 22-6099, 22-6756 e 22-4769
..,,,,�,j,,, ...."'�1. ,,..,,,,

ALUGA'

ED. CRISTINA apto. 1 quarto carpet demais dep. 3.300,00
ED. GABRIELA apto. 3 quartos, carpet,-garagem, 6.000,00
ED. MARTINHO DE HARO apto. 3 quartos, carpet, telefone,
garagem 6.000,00 '

ED. ANDREA apto. 2 quartos, carpe], demais dep. I

LOJAS TÉRREAS ED. ALFA CENTAURI, ótimo ponto para
comércio c/75m2' e 130m2., 7.500,00.
SALAS ED. ALFA CENTAURI127m2 e 74m2 mais garagem.
SALA ED. APLUB 60m2, ótimo preço 2.200,00.
KITINETE ED. PÇA. XV ótimo preço 2.800,00.

VENDE
CASA COQUEIROS e0rP'� qWilR�;ltafpet, 'toa a com'armá�
ríosembutldos. .

, ,.

GARAGEM, ótimo preço 950.000,00.
.

TERRENO EM CANASVIEIRAS, ótima localização 360m2.,
c-s 110.000,00
T.ERRENO SACO GRANDE 590m2., Preço 75.000,00.,

FONE: 22-5510 - 22-9092
,

.

IMÓVEIS P/ALUGAR
L - 129 - COQUEIROS: Apt? contendo 3 quartos, living,
BWC, cozinha, dep. empregada, área serviço e caro.

pet - Cr$""5.000,00.L_: 131 - JARDIM ATLANTICO - casa

contendo 3 quartos, sala, estar e jantár, cozinha, BWC,
dep. empregada e garagem p/2 carros - Cr$ 3.800,00.

IMÓVEIS À VENDA
T- 229 - Terreno c/1000.000m2 - Cr$ 200.000,00 à com-
binar, '

C- 345 - CENTRO: casa c/sete peças - Cr$ 5;30.000,00.
C'-:- 349 - COQUEIROS: casa c/living, sala jantar, lavabo,
área serviço', 3 quartos, suite, dep. empregada, copa, co­
zinha, BWCs., garagem e armários - Cr$ 1.250.000,00 ..

A- 163 - COQUEIROS: apt.? contendo living, 2 quartos,
cozinha, BWC, dep. empregada, área serviço - Cr$
470.000,00.
A- 180 --CENTRO - Apt.? contendo sala estar e jantar, 2

. quartos, cozinha c/armários, dep. empregada, área de ser­
viço, BWC e garagem - Cr$ 650.000,00.
A- 185 - COQUEIROS: apt.? c/living, sala jantar, suite, 2
quartos, área serviço,dep. empregada,2 BWCs, garagem,
copa, cozinha, armários e telefone.
A- 191 - COQUEIROS: apt.? c/Iivinq, sala jantar, escritó­
rio, copa, cozinha, dep. empregada, área serviço, suite, 2
quartos, sacadas 2 BWCs., e garagem - Cr$ 950.000,00.
A- .1�4 - CENTRO: apt.v com livinq, sala jantar, suite,
escritório, 2 BWCs., dep. empreqada, área serviço, lavabo,
3 quartos, garagem - armários embutidos - Cr$

Rua Max de Souza, 662 - Coqueiro's .

. Fone·44·1278 CRECI-57
-: '

ALUGA-SE
Préd io novo de 3 pavtrnentos no

Centro, todo equipado, Cr$ 25.000,00
mensais.
- Casa com 726m2 com espaço tísico
para 50 'à 60 funcionários, pelo Pi eço
de Cr$ 20.000,00 mensais.

/

PREDIBtNS - CRECI 131 - Av. Rio
Branco, 1U4 - fones 22-2804 - 22-4769

GRANDE OPORTUNIDADE

Ven?o �partame�to'no Ediffcio Rembrandt, frente p/rua�o,�aluv�, com 1 sUite; 2 quartos, banheiro social sala emt , COZinha, dependencia de empregada, área de serviçoe garage. O apartamento encontra-se todo acarpetado;com lustres em todas as suas dependênctas, dois apare­lhos de ar-cond.lclOnado, armários embutidos nos quartosbanheiro e COZinha. '

Preço de tabela: Cr$ 1.390.000,00.
Entregamos por apenas Cr$ 980.000,00, a combinar.Tratar diretamente com o proprietário, à rua PresidenteNereu Ramos, 42 ou pelo tone 22-1179.

INCORPORAÇOES E

IMOBILlARIA

SANTA CLARA LTOA.
: FONE 44-1825

CRECI - 070 '

RUA FULV'O ADUCCI, 922 ESTREITO

FLORIANÓPOLIS' se

'I
. IMÓVEIS PARA ALUGAR

1 - Apartamento nO 33 - E;difício Praia da Saudade - Coquei-
ros. C/2 quartos e demais dependências.

'

I

2 - Casa de alvenaria - Campi nas - São José - C/2 quartos,
suite e demais dependências.

IMÓVEIS A SEREM VENDIDOS

Terreno 12,00m2. de frente por 34,90m. de fundos
(418,80m2) Coqueiros.

Terreno 13,00 de frente por 26,00m.de fundos (338,00m2).
Barreiros - São José.

.

Casa de alvenaria metragens: 100,OOm2. Rodeio Crioulo­
São José.

Terreno 13,0'0m de frente por 29m de fundos (380,25m2)
Estreito.

.

Lote 364,00m2. situado à rua: João Ambrdsio da Silv� -

Barreiros, loteamento aprovado na Prefeitura M. de Sap
José .

I -

"

IMOVEIS JUCEL LTDA • VENDE
Fone 44-4168 - Rua Santos Saraiva. 752 - CRECI 764

.' ,

. IMÓVEIS À VENDA
.

Casa de alvenaria situada em CAMPINAS com 4 quartos,
sala, cozinha, BWC, sala de jantar, garagem, área de ser­
viço, por Cr$ 460.000,00 à combinar.
Ótima residência recém construída localizada' no BAL­
NEÁÁIO PONTA DE BAIXO, com 3 quartos, living, sala de
jantar, cozinha, 2 BWC, área de serviço em 132m2 por Cr$
580.000,00, aceita-se imóvel como entrada.
CAPOEIRAS uma casa recém construída contendo, living,
suite, 3 quartos, sala de jantar, cozinha, área de serviço,
dependência de empregada e garagem 125m2' por Cr$
650.000,00 à combinar.
totes de Cr$ 120.000,00 localizados no BALNEÁRIO
PONTA DE BAIXO COM A ÁREA de 342m2.

'BARBADA

CASA na praia Daniela, com frentepara
o mar, 2 suites, 2 quartos, 2 cozinhas, 2
copas, 2 �WC, garage para 4 carros,
churrasqueira e etc.
Tratar à rua Nereu Ramos, 42 ou pelo
fone 22-1179.

..

.RESTRURQNTE
..

-

CORUdAO

CORRIDO DE FRUTOS DO MAR
Couvert •

Caldo de camarão
Siri recheado
Camarão frito

Camarão ao bafo
Camarão à milanesa
Marisco ao vinagrete

-

Molho tártaro
Maionese de camarão

Filet de peixe
Arroz

.
LAGOA DA CONCEiÇÃO
FONE 33-0633
FLORIANÓPOLIS

..

I

CONTACTO VENDE
CENTRO

Apartamento c/3 dorrnitónos, sala, cozinha, banheiro,
área de serviços, pátio para estacionamentQ, com armá­
rios embutidos nos dormitórios. corredor, banhairo. co­
zinha, com pia inox. box de acrílico, azulejos decorados
até o teto, piso vitrificado e totalmente acarpetado. Preço
de ocasião.
Contacto Empreendimentos Imobiliários Ltda.

.

Praça Pereira Oliveira. Ed. Visconde de Ouro Preto -'-- so-

breloja 16 e 17 - telefone 22-7066 - CRECI 122.
•

/

1.8�O,OO POR MÊS

Apenas isso por um apartamento de 1 quarto, de­
mais dependências e garagem. Local: Coqueiros.
Venha ver como se faz ótimo acabamento pelo me-

Ih�r preço.

PREDIBENS - CRECI.131 - Av. Rio Branco, 104
Fones: 22-6099 22-476922-2804

ALUGA·SE
- Sala térrea na Galeria do Ed. Dona Izabel, podendo ser

feito sobre loja Cr$ 4.000,00. '

:_ Uma casa em Coqueiros, em local privilegiado. Perto de
tudo. .

- Apartamentos novos defronte a praia, em Coqueiros,
com 2 quartos qrandess garagem, etc. água quente, gás.
central, jardim, recreação. Vale a pera dar uma olhada.
- Otima casa na Trindade, com três quartos, todas as
demais dependências e mais: telefone, churrasqueira, la-
vanderia, etc.

..

PREDIBENS - CRECI 131 - Av. Rio Branco, 104
Fones: 22-2804 e 22-4769

ÚLTIMOS APA.,TAMENTOS
Do Edifício que lançamos em Coqueiros, em local de super
valorização, estamos ofertando os últimos apartamentos
de 2'quartos com sacada, demais dependências e gara­
gem. Você pagará prestação de Cr$ 2.000,00 a Cr$
2.500,00. Venha se informar e ver se realmente não é um

ótimo negócio.
•

PREDIBENS - CRECI 131 - AJ. Rio Branco, 104
Fories: 22-6099 22-4769 22-2804

RESTAUR�NTE DANÇANTE

CORUJÃO CENTER

Lanches de toda' qualidade.
MLJ SICA AO VIVO

, : Abre às 18 h'Or1::ís.')'1
• r .... 0

Alegria na Madrugada
é mesmo no Corujão Center

.
Av. Beira Mar Norte.-

I'
r",MI ·IÊSAYSANTO ANJO GA G�ARDA 1 r'. \.

Agência Centro. Fones: 22-21-72 - 22-3682 - 22-7493
Agência Estreito Fone: 44-2935
Agência Campinas Fone: 44-2400

HORÁRIOS
DE FLORIANÓPOLIS para,
PORTO ALEGRE - 6,00 - 8,00 - 10,15 - 12,00 - 14,30 -18,00 -

20,00 - _22,00: 22,15 (leite) e 24,00 horas.
VILA SAO JOAO - 6,OD4'8,00 - 10,15 - 12,00 - 14,30 - 18,00 -

20,00 e 24,00 horas.
�

OSÓRIO - 6,00 - 8,00 - 10,15 - 12,00 - 14,30 - 18,00 - 20,00 e'
24,00 horas.'
SOMBRIO - 6.00 - 8,00 -10,15 -12,00 -14,30 -18,00 - 20,00 e

,

24,00 horas, \

ARARANGUÁ - 6,00 - 8,00 - 10,15 - 12,00 - 14,30 - 18,00 -

20,00 e 24,00 horas.
CARRO DIRETO: Fpolis-P, Alegre - 22,00 e 24,00 horas.
CARR9 LEITO: Fpolis-P. Alegre - 22,15 horas.
ORLEAES - 10,30 e 15,00 horas.
IMARUI - '6,45 horas.;
LAGUNA 6,00 -6,SO -10,00 -14,15 -17J5 -1b,OO -20,00 e

24,00 hO".1 (direto às 17,15 horas). .

IMBITUB ,- 6,30 - 9,�0 -10,00 -14,15 -17,00 e 18,00 horas.
LAURO MULLER - 10,30 e 15 horas.
CRiCIÚMA - €\00 - 7,00 - 8,30 - 10,30 - 12,OQ - 13,00 - 15,00 -

18,00 -

20,00t'
21,30 e 24 horas.

.

,TUBARÃO - O -6,00 - 7,00 - 8,00 - 8,30 - 10,15 - 10,30 -

12,00 -13,00 14,30 -15,00 -10,30 -16,50 (direto) -17,30-
18,1'1) - 20,00 1,30 - 22,15 e 24,00 horas. Carro Di reto às
16,16 horas.

?

, CATTANI
AGORA COM MAIS HORÁRIOS NO OESTE CATARINENSE

JOAÇABA - UNIÃO DA VITÓRIA (Via Água Doce)
SAíDAS DE JOAÇABA _ 06:00 - 14:45 hs.

SAíDAS DE UNIÃO DA VITÓRIA _ 06:30 - 15:00' hs.
CONEXÕES PARÂ CURITIBA'

Perfeito sistema de Conexões com os horários
de ida e volta de UNIÃO DA VITÓRIA _. CURITIBA.

CATTANI S.A. _ THANSPÓRTES,CpLETIVOS PARANÁ
SANTA CATARINA

A JOWI V'ENDE
- Ótima residência mobiliada. situada no Canto da
lagoa, contendo 3 dorrrutórros. sala, cozinna área
de lazer, 3BWCs. sendo 2 externos, qaraçen: para 2
carros eabriqo náutico. churrasqueira rotativa. e

adega, acompanha uma lancha com motor ENVE­
RUO de·50HP. Terreno com 1 080rn2 (30x36m), fa­
zendo frente para a Lagoa da Conceiçào.

- Ótima residência de alvenaria. situada na Ponta
de Baixo com 123m2.

- Casa de alvenaria. situada no Jardim Amodelar.
com área de 123m2.

- Terreno proprio para construcào de edifício. ga­
barito para 4. pavimentos. area de 1.080m2
_(24x45m}. trente para via astaiuca. Situado à Rua
Luiz dCàrnpora.

-

- Terreno com 685m2 (22x30m). Situado a Av. IvO
Silveira, próximo à CELESC.

Av. Ivo Silveira, 4.501 - FONES 44-1902 44-0302 44-
0315 - CRECI-17

Av. Ivo Silveira, 4.501 - FONES 44-1902'44-0302 CRECI-17

-�
A JOWI VENDE

. I
i

I
I
I·
i

Situado as margens da BR-101 em Palhoça, com luz, água. I
parte das ruas Íajotadas e trevo de acesso para a BR-1 01 I

LOTEAMENTOS

1. PARQUE RESIDENCIAL FLOR DE NÁPOLES:
Situado a 150m do trevo de São José que demanda para
São Pedro de Alcântara. Restam poucas unidades, presta
coes mensais a partir de Cr$ 850,00. sem entrada. Plantão
no local, 'inclusive aos domingos.

2. LOTEAMENTO JOWI

LANÇAMENTO no dia 05/04/78. Prestações mensais a par-.
tir de Cr$ 1.700,00, sem. entrada. Plantão no Local. inclu­
sive aos domingos.

VENDE·SE TRATAR 44·3989
COQUEIROS' - Finíssima casa, 200m2, suíte. 2 quartos.
dependência de empregada, garagem p/2 carrós Cr$
950.000,00 Financ.
ESTREITO - Ótimas casas, suíte. 2 quartos. garagem. entre
450.000,00 a 1.000,00

'

J.ATLÂNTICO - Ótimas casas, 3 quartos. garagem, a partir
de 450.000,00

.

TERRENOS - Em ótimas localizações a partir de 78.000,00
ALUGA·SE TRATAR 44·3989

CENT!:l0 - Ótimo apto, 2 quartos, telefone. Cr$ 4.500.00
J.ATLANTI.CO - Otimos aptos. a partir de Cr$ 3.000,00

.

Estreito· Otirnas casas, 3 quartos, garagem apartir de Cr$ .

4.300,00
CENTRO - Excelente casa, 3 quartos, garagem, tal. Cr$
7.00000.

ALUGA·SE
'_ 11-

. .'�: , , (
.-'

�"';::"'_-< 1.�>Gasé• ...campiAas-'-G}F$4;-aOO,OQ.o;� �

1 - Casa - J'ardim Atlântico - Cr$ 2.300,00
1 - Apto - Jardim Atlântico - Cr$ 3.300,00
4 - Apto - Campinas - L.Kob Cr$ 3 ..500,00

Tratar - Cf ANTONIO

Fone 44-1391 - CRECI-175

n

I

�'"
. ;".

- .,... �,., ...� - �--------_-_

IMOBILIARIA SOL E MAR
PrõlC" H('rCIIIO luz. 202· fon4> 44·3744'

Sao .Jo-,r- se

1) LOTES A PARTIR DE CR$ 12.000,00 FACiLITADO.
2) LOTE NA ARMAÇÃO DO PÃNTANO DO SUL POR CR$
40.000,00. '.

.

3) BELíSSIMA CASA DE .ALVENARIA PRÓXIMA AO
CENTRO DE SÃO JOSÉ COM CORTINAS, LUSTRES E
CARPET. NEGÓCIO URGENTE.
4) LOTES NO CENTRO DE SÃO JOSÉ COM BELíSSIMA
VISTA PANORÃMICA.

REFÚGIO
\

Executive's Bar

Ambiente aristocrático

Músif:a ao vivo

com Miràndinha ao piano.

A partir das 17:00 horás
no Centro Comercial ARS

(via Cons. Mafra)

PARA FORRO E PISO
_!f.aior rap.oez e Eco�omla de 30%. Entrega 22.6500
imediata Oualquer quantidadel.Atendemos todo o

(0482)
estado com assistência técnica 22·6290

,REG CRÉA. N." 5.17;' . iu- Região 22·4235
VENDAS' Rua Emil,o Blum. 27 . Florianópolis. SC 22-4002

OS CLASSIFICADOS
QUE VENDEM'MAIS.
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--Sérgio da CostaRamos----­
Cenas do perfil inglês

1. Fói Fernando Sabino,'
adido cultural da embai­
xada brasiieira em Lon­
dres por três anos, quem.
traçou ° perfi I mais exato

. que conheço sobre um

inglês - .···esse ser excên­
trico, exótico, sstrambó­
tico, para quem O respeite:
à integridadedo indivíduo
se faz medida-padrão de
todas as coisas". Ser in­

glês - receita Sabino - "é
mais do que ter nascido
numa ilha cercada de f09
por todos os lados; é uma
arte, é uma longa paciên­
cia: é um estado de espí­
rito a meió caminho do
oriental":
Nada mais tipicamente

inglês do que uma fila de

passageiros a espera do
seu ônibus. "Furar" uma

t ' fila é heresia social só
I

.

equivalente a um delito

t
'

contra a vida ou o patri-
•

mônio. Eis uma, institui­

ção tão sólida e séria
quanto o próprio Parla­
mento. Parlamenta-se

pouco, aliás, numa fila,
onde cada cidadão
recolhe-se a sua ilha de si­
lencio .e privacidade.
como se estivesse espe­
rando um Rolls-Royce,
não 'um coletivo. Nelas'
predominam as pessoas
de, iqade, principalmente
nas pequenas cidades. Os

jovens preferem a bici­
cleta, ou fazem, uso das

próprias pernas.
Em Londresédiferente:

as distâncias são longas,
a institUição da fila se dilui

nas gargantas do metrô,
onde, aí, vale tudo. Mas
numa cidade universitá­
ria, como Reading, uma

simples fila pode servir de
amostra para comprovar
a precisa, enxuta teoria de
Fernando Sabino acerca.
do' temp.eramento inglês.
Há, liderando .a "bicha",
um imponente senhor en­
vergando uma capa de
chuva estilo "Scotland
Yard". Porta um bigode,
revirado nas pontas à Sal­
vador Dali, fumega um

daqueles cachimbos tipo
ponto-de-i nterrnqaçáo-de
cabeça-pra-baixo,
e coroa-se com um cha­
péu xadrez de duas abas,
no gênero Sherlock. IVe­
tustaestampa. No mínimo

'. um magistrado aposen­
tado, cujo exotismo não
lhe subtrai respeitabili­
dade. Ou uma misteriosa
criatura saída por des­
cuido de um romance de
Agatha Christie. Essa dis­
creta e xce ntricidad e.

perdoado o paradoxo,
descamba para a cafoná­
-Ha mais kitsch, quando o

cabeça da fila leva o ca­

chimbo à boca, revelando
mão mais ornada de anéis
que os umbigos de dez
odalistas. Há um anel v

para cada dedQ.
Deve ser 'joal'heiro,

retifico-me. Atrás do "joa­
Iheiw", perfilam-se três
velhinhas �'jóias": simpá- .

ticas, afáveis, um pouco
da avó que cada um já
teve. Veste\'n-se todas

'mais o menos da mesma
maneira: pesados,
"coats" de cor neutra,
chapéus à Elizabeth II

plantados na cabeça. O
quinto cidadão da fila é
este seu criado, que ape­
sar de pretender-se jo­
vem, queda-se' à influên­
cia do "mei o-socia!" e

chega a surpreender-se
calçando um acolchoado
par de pantufas, onde se­

gundOs antes hàvia um

sapato brasileiro, aliás de
coyro muito vulnerável ao
frio, .

Finalmente Chega o so­

lene de dois andares. No
"salão, de baixo", infor­
mam os' "avisos",
permitem-se 15 passaqei-

.

roS em pé. No "salão de.
cima" viajam apenas pas­
saqeiros sentados. O ôni­
bus encosta no meio-fio,
com 14 passagei ros em

pé. ,
I

- Só mais urn!- informa'.
o motorista.

O Sherlock convida à
primeira velhinha a

tomar-lhe o lugar. A ve­

lhinha recusa. Filaéfila-e
odireito cabe ao seu pon­
teiro. As outras duas de­
clinam também do gentil
convite. O motorista es­
pera. Todos os demais
passageiros à borde,
tam.bém.· Consumados
todos os ritos, todos os

merengues do cavalhei�
rismo bret{lO;' a paciente
viatura retoma afinal o

seu destino.
o Embarc'ou o Sherlock,

com todos os seus anéis.

2. Ao cQhtrár�o dos )ran­
ceses e alemaes, que re­

construíram suas econo- I

rT(Iias·com ímpeto e' ambi­
ção, a Inglaterra, que não
foi ocupada, nem des-

.r trulda, pratica ainda uma
"economia de guerra".
Poupar um "pence" ao

. comprar um pente, já é
motivo para sua classe
média festejar uma pe­
quena vitória, As aspere-,­
zas da guerra agravaram
dramaticamente " essa

,

tendência já atávicã+no
espírito inglês. E em

busca de um. bem-estar
social bem mais modesto

que o dos trarrceses ou

alemães - adoradores

"paqáos" do consumo
sofisticado - o inglês é
cada vez mais um con­
formista que se resigna a

viver com o "essencial".
Esse ascetism.o econô­
mico está, contudo, bem
distante de uma f'ilosolia
social que se maferiàli­
zasse "no pouco, para
muitos", E estará, certa­

mente, bem mais próximo
da. avareza, que leva a

classe média a consagrar
o entendimento de que
aparentar saúde econô­
mica chega a·ser um ato
de obscenidade.
Quando os apelos do

governo inglês na Orga-
. nização Internacional do
Café (OIC), no sentido de
que o preço máximo do

.produto fosse I,fixado em

1',25 dólarn .Iibra-peso
(cerca de Cr$ 54,00 o

quilo), foram rejeitados
pelos pàíses produtores,
liderados pelo Brasil, era
de se ver a bíblica indig­
nação britânica. Susten­
ta,do um preço que tlu- .

tuasse entre 1,70 e 2 dóla­
res, acesa campanha se

organizou para reduzir 0' .

café ao pó da indiferença,
afogando-o no oaratea­
mento do chá.'

3, Fiéis, contudo" aos irn­
perscrutáveis mistérios
de suas' esquisitices, os

ingleses são bem capazes'
de renunciar ao café para,
com os "pences" econo­
mizados, diversificar o

"ménu" de seus cães e

gatos. Às seções de "Pet's
Food" ganham a cada dia
mais espaço nas pratelei­
ras dos Supermercados,
onde renovam-se as lata­
riasdécarne, tartnha e tilé
depeixe.

De tão estimados, falta
bem pouco para que os

animais de estimação as­

sumam o poder. Como, a
'

propósito, já previa em

19'5 o -inqlês George Or­
wel, em seu "Animal

. Farm" (em português, "A
F!evolta d?s ..Bi�hoS").
A diferença está em

que" no latido com que a

coisa vai, a própria revolta
sera dispensável, pOis,o
homem, aqui, já está re­

conhecendo á sua inferio- .

. ridade.

\

iLinha Autêntica
�9600

·The Autêntica 'Line
9600

A linha de móveis para escritório da Cimo po'r
el,lcelência'.
É completíssima.
Da recepção à sala da diretoria, os modelos da linha

Autêntica cu�prem com perfeição (I seu. papel.
Nenhum' móvel tira a função do outro.

'Mesa para telefone é mesa para telefone, a da

datilógrafa é só dela.
E �ssim por diante.

I

'0 ambiente de trabalho ganha em apresentação, em
uniformidade e em funcionalidade.

.

E por' 'mais que" empresa cresça, Autêntica
acompanha. Sem perder a linhél. ��" o.

�MOVEIS CI�O",Rua �dal Ramos. 26 . Roriaropohs.

I

,

I

Post. Agrdo. Rosnei Bonde. ReI. Des. Raoul
Buendgens - "Não conheceram do re­

curso. Unânime".
.

DECISÕES DA SEGUNDA CÂMARA CIVIL
em 30_03_78.

TRIBUNAL DE JU�TIÇA
DIRETORIA DE DOCUMEtiTAÇÂO E

.

PUBLICAÇÕES

DECISÕES DA PRIMEIRA CÂMARA,
CIVIL em 30.03.78.

APELA�ÕES CiVEIS
N° 13.010 - LAGES - Apte. Matias Pe­

reira. Apdo. Cárlos Keler. ReI. Des. Ayres
Gama - "Neqararn provimenta: Unân ime".

N° 12.294 - CAMPOS NOVOS - Aptes. e
Apdos. Albuquerque Transportes LIda. e a

'Fazenda do Estado. ReI. Des. Raoul Buend­
.

gens - "Negaram provimento para confir­
mar a sentença reexaminada e impugnada.
Unânime",

.

N° 10.558 - CHAPECÓ - Apte. Banco Itaú
SA Apda, Indústria e Comércio Marafon
SA ReI. Des. Eduardo Luz - "Deram pro­
vimento ao recurso para julgar improce­
dente a ação com relação ao réu apelante,
fixados em Cr$ 2.000,00 os honorários de

advogado, Unânime".
N° 13.030 - BLUMENAU - Apte. COMAR

- Comércio, Indústria, Importação, Exporta­
ção e Representaçóes LIda. Apdb. Banco
'Halles de Investimentos S.A. ReI. Des.
Eduardo Luz - "Deram provimento ao re­

curso para receber os embargos. Wnâ­
nirne",

N° 13.096 - BLUMENAU _- Apte. Nilo

Zeitz. Apda. Novo Mundo Cia. Nacional de

Seguros. ReI. Des. Eduardo Luz - "Nega-
ram provimento. Unânime".

.

'

N° 13.140 - CANOINHAS - Apte.Linitlcio
Leslie SA Apdo. J. Garzo Sobrinho €i Cia.
LIda, ReI. Des. Eduardo LuZ.- "Negaram
provimento. Unânime".

N° 12.595· JOINVILLE - Apte. F,ernando
Fleischer.Apda. Serina Çléo Catharina Von
Biene Neves. ReI. Des. Rid Silva -,':Deram

provimento parcial ao recurso para excluir
da partilha os bens relacionados à fls. 18/19
sob as letras f e g, mantida no mais a sen­

tença recorrida, fixados as custas e os ho­
norários de advogado na forma do art. 21.
do C.P.C. Unânime".

N° 13.062 - CRICIÚMA - Apte. Novo'
Hamburgo Cia. de Seguros Gerais. Apda.
Terezinha Duarte Ferreira. ReI. Des. Rid
Silva -""Negaram 'provimento. Unânime".'

N° 13.090 - CURITIBANOS - Apte. lelina
Pereira Lourenço. Apda. Marombas Ind. e

.Com. de Madeiras e Papelão LIda. �eLDes .•
Rid Silva - "Negaram provimentb. Unâ­
nime:'.

N° 13.042 - RIO DO SUL - Apte. Super­
mercado Canoas LIda. Apdo. 'Alvino Gon­

çalves, Rei Des. Ayres Gama -:- "Negaram
provimento. Unânime".

Nó 13.131 - JARAGUÁ DO SUL - Apte.
LLiiza Eulália Outra da Fonseca. Apdo, Dúl­
cio Teodonir Lenzi. ReI. Des. AyresGama=­
"Negaram provimento. Unânime".

. N° 13.171 - JOINVILLE - Apte,. Tito
Schlindwein. Apdo. -Joáo Marcionílio To­
rnaz. ReI. Des. Ayres Gama - "Deram pro­
vimento ao recurso para Julgar a açáoim­
procedente. 'Unânime".

N° 11.612 - SÃO jOÃO BATISTA - Aptes.
Vitório Tridapalf e sua mulher. Apdos. Do­
mingos José Tridapalli e -sua mulher. ReI.
Des. Raoul Buendgens - "Negaram provi-
mento. Unânime".

.

AGRA"-OS DE INSTRUMENTO
N° 1.101 - TROMBUDO CENTRAL

Agrte. Rolando Zwicker. Agrda. Battistella
S.A. - Crédito., Financiamento e Investi­
mento. ReI. Das. Rid Silva - "Negaram pro,
vimenta. Unânime" .

N° 1.057 - JOINVILLE - Agrte. Edmundo. ,. .

\'

,.
.

'Alugue O seu.
, \

.

�

AGRAVOS DE INSTRUMENTO
N° 1.086 - TAIÓ - Agrte. João Marià Pi­

nheiro dos Santos. Açrdos. José Alves de
.

Souza e sua mulher. ReI'. Des. Nelson Kon­
rad - "Negaram provimento. Unânime".' •

N° 1.145 - CA!\JOINHAS' - Agrte. Frede­
rico Sachweh. �grda, Madeireira G, Fuck
LIda. ReI. Des. Osny Caetano - "Nâo co­

nheceram do recurso, por incabível.na es-

pécie. Unânime".
.

N° 1.107 - LAGUNA - Agrte. Imobiliária
Itapirubá S.A. Agrda. Balneário Sclimar
LIda. ReI. Des. Hélio Moslrnanrr-e- "Deram
provimento ao agravo, para, anular o pro­
cesso a partir do despacho saneador, inclu­
sive. Unânime"<'

i

-I
I

APELAÇÕES CIVEIS
.

N° 12.381 - MAFRA - Apte. Arqerniro
Veiga. Apdo. Antonio Lisboa dos Santos
Neto. ReI. Des. Nelson Konrad - "Negaram
provimento. Unânime".'

�

N° 13.073 - LAGES - Apte. Porfírio Ro­

drigues Bastos Sobrinho. Apdo. Adílio Fer­
reira dos Santos. ReI. De'S. Hélio Mosirnann

. - "Negaram provimento .. Unânime".

/ N°13.113-TUBARÃO-Apte.Editorade
Guias LTB, S/A. Apda. .socteoade Divina

Providência Hospital Nossa Senhora da
,

Conceição. ReI. Des. 'Hélio Mosimann -

"Negaram provtrnento.Lrnântme".
APELAÇÃO CIVEL EM MANDADO DE SE­

GURANÇA
N° 1 ,�95 - CAPITAL - Apte. Aloisto

Piazza. Apdaa Prefeitura MuniCipal de. Flo­
rianópolis. ReI. Des -, Osny Caetano - "Ne-

garam provimento.' Unânime". '

DECISÕES DA SEGUNDA CÂMARA CRIMI-
NAL

em 30,03.78.

, RECURSO D,E HABEAS-CORPUS
. N° 1.333 - ARARANG_UÁ - Recte. Dr. Juiz

de Direito, ex-offício. Recdos. Altair Acordi
e José Iranez Portal. Rel. Des. Tycho Brahe
- "Neqararn provimento. Unânime":

'

. RECURSOS CRIMINAIS
N° 6.899 - LAGES - Recte. Osni de Jesus

da Silva. Recda. a Justiça, pór seu Prorno­
tal'. ReI. Des.. Ivo Sell � "Negaram provi-
mento. Unânime". "

N° 6.914 - SÃO MIGUEL DO' OESTE - Recte.

Leopoldo Gonçalves.Hecdos, a Justiça, por
seu Promotor e oAssisténte do Ministério
Público. ReI. Des. Ivo Sell - "Negaram pro-

I

vi menta. Unânime". '

'

APELAÇÕES CRIMINAIS
N° 14.660-INDAIAL - Aptes. Vitor libel'e

Cláudio Baucke. Apda. a Justiça, por seu
Promotor. ReI. Des, Ivo Sell - "Preliminar­
mente, não conheceram db recurso de Vitor
li bel e conhecendo do recürso.rnarutestado
por Cláudio Baucke, negaram-IDe .provl-
mento. Unânime". ,

N° 1.4.785 - Gl1ARAMIRIM - Aptês. Wal-

.... trudes Mayer dos Reis e Arno Roberto dos
Reis. Apda. ajustiça, por seu Promotor. ReI.
Des. Tycho Brahe - "Converteram o julga­
mento em diligên�ia. Unânime" .

lenon Vitor Bonnassis Filho
Diretor

ServiçosGerais de Eletricidade eTelefonia Uda.
Matriz: R. Durval Melquíades de Souza, 18 - Fone 22-7111 - Florianópolis
Filial :.R. XV de Novembro - ed. Catarinense, 70J70,7 I

'

Fone 22-361'1 - Blumenau '

Filial: R. Francisco Lindner', 130 .. Fone, 22·1211 - Joaçaba

1

PARA GRAVAR
TERÇA ..FEIRA.13.00,HORA-S

PHILlPS • PHILlPS • PHILlPS • PHILIPS
SENSACIONAL SHOW·· BEE GEES
IVE GOTTA GET A MESSAGE TO VOU

LaVE SO RIGHT
EDGE OF THE UNIVERSE .

.

COME ON OVÊR
CANOT KEEP A GOOD MAN DOWN

VOU 'SHOULD BE DANCING
BOOGIE CHILD

DOWN THE ROAD
WORDS

NEW YORK MINING DíSASTER 1941
'

RUN TO ME
WORLb

.
HOLIDAY

I CAN'T SEE NOBOOY
II STARDED A JOKE

I CAN'T SEE NOBODY
MASSACHUTTES

HOW CAN VOU MEND A BROKENJ HEART
•

, TO LaVE SOMEBODY
WIND.OF CHANGE

NIGHTS ON BROADWAY
',JIVE TALKIN
LONELY DAYS


